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Ns aassmblía provincial niio hcuvo
sctwao.

A cidado de Santos proinota por-*petuar a memória de José Bonifácio,
promovendo a liborteçilo dcsrccravoa
que oxittem no mntiicipio.

Bsln iniciativa hnmanitsr'00 civili-
uodora mereço ds toda a imprensa o maia
«ntlmsiastico apoio, o vem n"md>4 corro-
borar a ultissim". opir.ião que temos «Ja
iprovincia íllustro, a qn?l decidida-
:ir.. nto toma a vanguarda de qtnntas
:itiéi„ de progrosao arjani aventada* em-
taoasopais.

« A provinde do 3. Paulo, õaorove o
Jornal do Cowmfreso.contrivn 166.427 ."a-
cravei ao** enor-rrar bo a matrioulain-
«tUnidu cm viríud;. da lei Kio Branco.
Do 58711 n 1885, por elToito da o «trada
«a Eiiiiidt'. de escravos, viu. «nginontar :'o
Kl 811 alma* aquella população, quo
ia<ir outro lado a morto c 1 alton-ia f»-
:riam diminuir. A. 30 do Junho do 1885
¦2. eatatisttc.A (uicml p.ttealou a exiaton-
•cia do 15B.270e»cravoí em toda a pro-
viiK-ia, hsvenrio raa,lo nstri presumir quoaetualmente; eliminados os sexagena-
riou o levando c.ra omita a natural im-
perf. ição doa ilnòn" ostatistieoi, uão
excederá dn 120.00(1 almas a populaçãoencrava do 8. P.:u'.o,

* Entre oa divr.rsoc fautor.' s dnoman-
cip'«ção é hof..',;oo pura a provineia de
S, Paulo reorrdar que, de 1873 a 1885,
te. slfnrria t>. titula gratuito .beneficiou
11.131 cv'«ir5voi c a alform R titulo
oaoroso 5.188, cnsofoío 10.299 ca-
cravo*.. Notório cone.' é o fcioto da im-
pi.irfoi'ç3o dr*. fltitatisKoa, nio aer á' xiço-
rada estimar rat SO.OOO na alforrias
CCr.oedldas uaqnoll» porlodo.« Nio é íniraea paralembrar que a pro-
Vrnti* da S. Paulo é d*a p.incia (iun
t-foeuraram aaxiliiu' a i*eç".o da le.í Itio
Branco, constituindo eapociul fundo
ilestiuado i. emancipação doa íscavoB.
Aiíom ineemo oetárendo rdi Bpplicndi:,
¦do p'iv com a quota .-'o fuii-io geral, a
terceira do fundo provincial.« A gincroía tendência manifoítada
tper eitea faetoá será certamente ilcn-
ilada o estimulada peloa eafbreoB com
'que 03 poderes provinciaes o r a homens
inteiligcutcB da 8. Paulo estão premo-
voudo, oom 11 orpnniaaçio do trabalho
livro, a rcgonoraçilo econômica da pro-
viaeia.

« Manifestámos ha diaa a eBporatiça
dc que o município tia corto dê o bom
•exemplo do completar 11 acção da ultima
íei cio 28 de Setembro, concedendo aos
iCBcravoB sexagenários liberdade ineon-
•liicional ouindependijnte da cláusula de,
serviços. A proviucia de lò. Paulo pode-
ri,> faier outro tanto o.m nenhum Baeri-
liiio duro nom Iovj das suus pujautea
forças protluctoroa. Para «.st,,* effeito
bastará que, w>, munieipió neutro, cm
S.Paulo ou o*ji qualquer parte,oa an-
tigon aor,liorc,s doalib rica sexagenários
so abstenhp.m do cs dar ao ;.irolamento.
Mediante, oati» abatendo a liberdade d, s
C8i«goi>Riio8 nâo Bora constrangida por
iicnl.u',iia obrigação ou cláusula de i.er-
ViÇQfj.»

Notieiamlo a inauguração do mo-•"nuroento erigido ni grande poeta bra-
züeiro Fagundes Varella, nor iniciativa
do Congresso Litterario Quarany o do
Club Dramático Kflim, diz El',;/ oheroc
d«j Diário de, Noticies:

ii 'Fagundes 
Varella foi mu verdadeiro

!poet'\, o immoirodouro seria o acu In-
ig*do, na outra*) tivessem fido tis con-
«aieõea «i» "un vida 110 nado e agitada.
•Qüo imp! rterrito espolio nos deixaria o
ànspinmo ciint.r de Afimoua, no traba-
Jh.!*.'*:i; no ambiente confortável d« um
gabinete, cm vez do andar por ,ihi 00
Deus dará, comendo o pão quo o
diabo amassou o bebendo tu ilo qu-nto o
mctip.o disbo aocemuloucmboloquinso
borJ.tigafl!

ii Deixem lá o poeta GavçRo, que, 110
tjue parece, adiviiihave. hu um s-*eulo 0
«deeregriimento doB Bvrens, doa Kjpron-
*c,".daa e doa Mussota, quaudo dizia que
aão escrevo !,vziod'ie quem janta em
'toalhas do Plandres. Iit.s:,s idéas oã»
ihoj» aupiOBOictito ridieti!.-:?. Be Pagun-
des Varella tiveaaa ti'.'o mais juifO, mnis
methodo, mais seriedade ; bo 1'oj;..' íneia
largues, emfim, p?-r,t empregir o termo
du moda. em voz do nm tutnulo n,. cc-iii
terio do Nitheroy, doveriamon kvantar-
Ibu h^ja uma estatua ua capitil do
i.tatjotio.»

irrcaseiramente do que qualquer alumuo
de onejlaa do matto...

O paragrapho primeiro do artigo ei-
tado pelos conírienso legisladores pro-
vinciaos é aquelle quo ccnBidcra prova-
rioadorOB oa oinpiog:}..d_s públicos que,
por qualquor motivo reprovado, julgam
ou precedem contra a liltcral disposição
(Jil ld,

A littoral di.iposiçãi da lei dc 7 do
Novümbto de 18«)l é rata :

«r Todoa «~a PBtjravoB que entrarem 110
território ou peitos do llraíil, vind-s
de fora, ficai ão livr's. Exccptuim-aa :

« üj ceoravoa matriculados 110 aeiviçi
do ombarcaçojs p-r^ucontes a paiz
ondo a csít.vilão é pormittida, cm-
quanto cmprogaícs 110 serviço daa ruça-
mia embarcBçõos.

« üa quq fugirem do território ou
embar. açõf-a cotrur-geivas, 03 quaea se-
rão etitrogu«B nca senhoras que 00 re-
clamarem o rcexpr.rtadc-a pira fora do
Brazil.

«I Oa ímportaderca de escravo» no
Br.t*il incorre ião na pen?. do crt. 17í)
do Código Criminal, impojtiaoa quor:,-
duzem píbsouí liu-eo á escravidão, o
na multa do dusentos mil róis por ca-
beca de cada U'n doa escravos importa-
dos, além do pigavcm nc dcfipfiaa ii
rcexpoitr.çSo quo o goviino Lr.i tffe-
etiva cem a rai.ior brevidade, contra
tando c.ini iia nutoridf.dcs africana
para lhes darem um aayle. Oj infraoto-
roa responderão c.idn u.n per ai e por
todos.»

FfcMuiOBacitiçIo integral parn qun
se veji qun quem não leu, noai littarsl
e nem espiritualmente, tileiiln 1831 foi
a acto.v.hlòi prcviacial d? Matto Grosso
e rão o jaiz da direito; pelo quo cfae
attigo do oodittooomque ella pretenda
fci'h'0 magistrado, foto profundamento
a illustre corporação, ré com fumes de
juiz.

Não protentUmOB, porém, desaectar
oa doutos nrestos que uos chegam do

como Mogy, eaipregado na cultura de
uma pequena ebaenre que poBiue. A
lição, digna de acr aproveitada, desse
cieal ó que ha om m'.iito3 lrg.vea do
nesto peiz p?qucnas propriedades qu?
podem ser Edquiridas por preço i .fimo
o dns qu.tea uma familia pólo subíistir,
gozando do um excellente olima, de b n
vizinhança, de pus o tranquillidade de
espirito, dentro dos soue próprios re-
cursos, iuto é, livro d* todoa aa pr.igas
quo i.fcstam, por exemplo, cata cidade,
a epiien.il, dmaledicoacis, uinvj* o
o lux.*. Paraiwaim g.oiar plenamente da
felicidade Ao uri ar puru, da trna vida
livro, de savdo moral de eapirito e cor»-
çio, intrearvoresearrog»daad*.fruetaa
e cünieiioa cobcrtOB do llorca, ó preciso
po ler viver contento entro 03 schs,
qu".ai a 6<5a. Easa ó poiém a vila dp
muita giiitn; os habitantes daa eidtdcfl
formem em toda a pacto uma proporção
prquena da população tetiI,cuo BrszU,
cmor.03 paizes oírieolta, .1 proporção
ainda é menr. Tambem « felicidade,
so que no dia está nn mon-itonia.'• 80
eti i:ve;so a loteara de ainda acreditar
na felicidade, escreveu Chateaubriand,
tu a pronurariu no habito,. ICssc habito,
ao qual ttêne sómento chogcu,comoaul-
lima palavra da sabbdoria,dopoi8 de unia
vifin, tempestuosa — o mesmo a?t,in o
habito qui ae confundia em ecu tei.ti-
monto tem afeliíidado era o do passar
as uoitis na oimpanhia do Moie. Rcca-
mier—o horcftin do campa educa sa o
vivo <k!1=, como o murinhtiro no aen
navio. O que cesta mesmo, uma ves
adquirido o poder do viver eó, ou dento
do pjqucco ciraulo daqucllcs quo r.nm-
pletHtn a vid* do eada ura da r 01 é sup-
portar a oxottoçâe, o imprevisto, a cir.o-
ção c"n'intiiqu'.) os outros tomam pele.
f«.".!icid*.do. Quem, porém, seja eipnz do
viver fila iri iioUrosuto relativo, que,
como cu disto, é a condiçío do qtiusi
todns !'.a famílias, nao deve hesitar entro
n vida diffioil, contrariado, precária c

Matto Grcsao: a acBombléadaquvlIa cheia de dcoopçSis d-i todaa eott
dns cidiiüco e a viia fácil, BÍmplei, ea-
guida o ubnrdanto do campo, onde o
futuro doa fllhoa deixa do ser uma quea-
tâo o ondo a dignidade poaaoal não 1 stá
aujritn 11 vioiaaituJca naa qua;e muitaa
vezen ella Bossobra.

Mo.ry ó nma po.iuena cidade do gr.tn

provineia, da inccmn fôrma por quo jul
ga reagifttradca sem entender bsm o
Aeto Addieioniil, ou par que !é n áurea
Ioi n.s6ijnada per Peijó e julgr.-a un
produeto da Junt* rio C-iico, est.i do
s.*ii direito f zfndo despropósitos m-iis
íolomnoB o pyr?mi'.'íinD.

Pôde, por exemplo, abolii a lei do 
j dos largou desertos, com o luxo habi-

1831oreatRbclocerotraSoo ; podo man-1 tual do igrejis, parecida com aa outras
d-.tr reatituir ao captiveiro tedes 05 li-1 povoaçSosdoncBBOinterior, queaoeusam
bor!/"* quo existam uo paiz em virtude | uma dcoadcncla promntuni o a presença
do qualquer neto perfeitamente legal: rj., uma população sem necessidades,
esW tudo tão dentro dn, tu» alçada como fechada em Btiascasss, tondo por única
a brUhaturn que eeaba de realisar etm J flistraenjo n j.nelU da qua! eo vêem,

pastando iv.s calçados, alguns bois sol-tamanho estrondo cu estralada
Ao govorno imporial é que noa dirigi-

moe, nío para que elle intervenha n«a
lcgislaticcB o judicutnríiB tia fsjcmbli'a
rnsitto-groosenao, maa para reíloetir sn-
bro o perigo q'jc noa ameaça, doado que
ao outraa dezenove assombléaa provin*
eiiioa tomem n ei a tarei* de reduzir
pcipcaa livros á escravidão, punindo
juizea que entendem a lei, e afrieni-
aando aa matriculaa joiiradua do Wjro-
tios dc nação I

E' certo qii!) o nobre presidente do

tos do caries, cuja munichó cüsencinl
uo b.*m catar cios habltuntcs. E' uma
cidade uo aoritiJo em quo oa conventos
aão eidttdca. Aos domtugOB a feira nnirna
ura p uoo cc.vi elatistro do tuna ec'inm..i-
nidado iuviiivel, Nos cutr.ia diaii ha
tuna suo t-So solitariiiH como o c.uipo
cm torno. M<a cu não ia a Mogy pwa
ver a povoação, o sim paru sentir uma
von c.r.is easa eiucção tão rara, unia
sempre tão agradavol do nosso caropo,
a qual é no fumlo a emoção dn liber-

conselho diBio, reipotidondo a uma in* dado. Dessa curto, visita não volto som

mesa
«Si

Sob uc.piffrapho — Santos Iludi-
— ti'.z a Gzeta da Tarde;

1 rende nm»nli8 a out liome-
inngcin á memória de José Bonifácio o
sende-r. di t-odo digeo daquelle que
tmata e.opab/.tcu no pitrlamouto pelacau-
ra a'*oHcioniata. . ,V5o aer radimidoa os t.aeravit.ados
«do Mitilifripio «io S. Vicente e qu-si to-
ido» or do Santos; vai finar livro o borco
dos AmlradM da imtituiçfio qtionncoa
a kwnleira da pátria, paviMo que ma-
da íluetú» 3obr.-< aa cabeças depírto do
t*B> milhão du Í!if,'li*l:!l.

« ü •üoroplo dobantea ha dtj t?ir se-
ií»t!ile rela bíuemorita provineia quo t*
rabiíu o eou ie:o ubiuritno á imroÍBinção
o em pouco ttmpo, 110 psdtça do Brasil
¦ondo agiram e pensaram m cerebrçB do
ÍiuIb Gama e José Bonifácio a pa.avraescravo — Beré 1 ponasuma tuste ro-
cordaçlo dc tempos nefwdos.

o U(iunnm*ao todoa on brasileircn c,
rtidimindo os aeus ii miloa— o quo vulo
mnin do que uma eatatua—okvcm nmn-
mmia do henvm maia puro c melhor
intencionado dn nossa política. »

L'Itália traz um interessante ar-
ligo cobro a vida privada do príncipe
dc Bismarck.

SERVIÇO ESPECIAL DO «PAIZ"

BUENOS AYRES, 2 do líovcm-
bio.

ÍInnifOHtou-Qa timoaaoilooholern-
jiiorbua no porto desta cidade.

A noticia nterroou o povo, ja in-
quioto oom oa deuo oaiion sti3poitoi3
occorrldcB a bordo do couraçado
"Lon AndOB".

B. PAUÍ.O, 2 do Novembro.
O partido ropublioano deeta oi-

dada offeroceu hontem um ban-
<juete, no Grand Hotel, a Quiutüio
Booeyuva.

Pelo Sr. Dr. Rirnycl Pestana nos foi
traueinittido o BOguinto telegramma:

B. PAULO, 2 de Novembro.
Oa republicanoo dosta capital

oilerecerani bontem um banqnete a
Quintino B,ocayuva,no Grnnd Hotel.

Quintino foi multo festejado em
divorues brindes, asBlgnalnndo os
uens serviços a causa da demoora-
cia braziloira.

terpellaçüo, qun os negràihos oriundos
tio Iralieo aão tài f;scr.iv.'« comi. oa ou-
troa, umn vez quo estejam duvidam: nto
arrolados, c ainda mosmo q ie, pela idade
deoUradu oüloíalmento, ollas parí.çim
introdiizidoL. depois da lei quo prohibiu
o contrabando.

Maa, no.isa mesmiv intorpellaçSo o
Sr, Colc:<ipn dia<o que iib sjnas judt-
ciatiaa doviwn continuar a acr applíoa-
dar, o que niio ob tati que, diaa üípoia,
S. Ex. proclamaiso a nocesaidado de
revogar a pena infamanto.

Podo hoje o governo entender que já
é tempo do rospoitar a lei do 7 do No-
vembvo de 1831, o o melhor moio quo
tem dc demonstrar a sua oonvicçüo é
galardoando o magistrado pronunciado
por aquella usaomblúa que nío entendeu
o toxfa da lei q*.ie citou.

Vai haver tanta vig;a de ilosrmbar-
gador, que o nobre ini.abfro da justiça
póie reservar umu paruojuisdu direito
que ousou diclisiiir Livres a 181 afri-
canos, cioroviEaSou com violência.

ü a;lo do governo it'.«tniia! seria ex-
plicativo do decreto que ioimottaluou
o governo da Regência, o um justo oom-
montario do am penaamonto intimo
sobro a deflafrieimiBaçfio da osoravatura
nacional.

Dentro do i dins commcrcorarcr.OE
) a gloriosa diiti da lei maia santa a muis
i violadu quo poBcuimoa : cm homenagero

no din 7 do Novembro o governo impe-
rial, senão póie, no monos, apsscr.tp.r
o juiz de direito de Matto Grosso, júbilo
com grandeza o com o subsidio integral
a iliustro aeacmbléa provincial que acaba
dc irarcortaliBar-EC.

.. mmWSm ——— ¦

0 ABANDONO DA TERRA

SERVIÇO DA AGENCA HAVAS
SOPHIA, 1 do Novembro. (Rotar-

dado )
Reina a maior anciedade na ca-

pitai e em toda a Bulgária. Os re-
gentes oelebraram ropottda3 con-
forcnclas, mas nío responderam
ainda ao 'nltlmatum" do gonoral
Kaulbars.

Espera-se a cada instante o dos-
embarque das tropts russas em
Vprna.

 ¦***-*TtB>g"

Lemos hontem dos folhas de Cuyabá,
cíuc a oeacmbléa provir.cid de Matto

Grorso prontrccÍE.ra um juiz de direito
da vrovirteiacemoincurso noatt. 120§1
do «odigo pecai por haver declarado
livres 131 i.fiicanoB impcrtfcdos depoia

da lei du 7 dc Novembro do 1861.
A BEacmUéa provinciül de Matto

GitVtb íeu o cbõrgo penal muito mais

MOOY, ÍJ1 DE OlITVjmtO DB 1880

Do volta para o Kio, parei hintcm
cm Mogy das Cruzes, rnde o meu amigo
c companheiro de viegem, c barJo do
Jacoguay, comprou um terreno para cul-
tivar Bdientificameiitc a vinha. O ter-
reno está om frente á cataçáo, e a grado
qun o limito parece pela forTa o collo-
caçSo pertencer uiuda á estrada de ferro.
Atravessando-se a propriedade chega-se
á chocara do um irmílo do barflo do
Jaeeguay, o Hr. Joté lloncrio Silveira
da Motta, quo nos deu hospedagoin. Nío
cito esaes nomes sem olguma utilidade
para o publico.

O facto do um offieial superior dn ar-
mada queicr cutregar-uo ao cultivo da
vinha podo parecer um grande dcavio do
uma brilhante vocaç3o, maa accuaa,
eomo tantoa outroa, o instabilidade,
pelo descontentamento c doegosto,tanto
quanto polainsignificantj remuneração,
das principaes carreiras publicas tntre
nÓ3. Aa conaidorações dest) gênero po-
dem, porém, ser postas do parte, o nâo
faltará, por outro lado, quem queira ver
em Arthur Silveira da Motta vinhateiro
um Ciacinnato á CBpera da dittadura.
A utilidade do oxemplo está em quo elle
aponta aos que querem começar a vida,
com probabilidado do adquirir a tempo
a independanchi, quo é o maior dos bens,
uma grando uvcnUa dc trabalho, uma
industria nova, uma cultura pira a qual
os homens de capacidado profissional
tão oa maia próprios, a quo é a mais
levo o agradável do todas.

Quanto ao nosso hoBpcde, o seu caso
é citado para fim diffcrcnto. Ello é um
homem habituado á vida das grandes
capitães, o cuja expanaibilidado levou-o
até acs acampamentos do Paraguay; ó
casailo com uma senhora da corto c vivo
com a Bt:a farxilia, tão feliz quanto é pes-
Bivel, ém um logar isolado, quasi ermo,

a terra. Nunca ó tempo para nói de
preparar o futuro da naçSo I A torra
está tor.da Byatcraaticamonto arrui-
nada, como a população. Utua o outra
eío er-phâs dos 'Micro? piiblieoB. O
resultado é a morto de tildo que
creamcB, a decadeuci'. do tudo que lio-
reee, o caracter proviaorb do quanto
existo cm n"a:o p.tiz, Dir-ec-hia que no
sen imuiorisj território a ntiçlo bra-
tiileira vivo — eomo um bando do ei-
ganoa, orn acu acampamento portátil,
carregando de u.n togar pára outro tudo
o quo posauom — proferindo um eterni
Omnia mea mecum pttrto, em um noma-
diBtno incurável, quo dovaeta o aolo por
onde c!l". pa*sa, c nc fim do ulf;iimaB
goraçõea converto aa cidades em ruinaa,
aa enlturua cm pantanoa, as florestas
cm cinsss, o paiz cm deserto.

«Joaquim Nabuco
-re-g-fi-u-

O Rr. ministro do império visitou hou-
tom o oxtornato do imperial collo jío do
PedroII o nhi citsmiir.u ia obrss quo
te liiwnm nua salas d-3atir.ad«a aon exa-
meB gersea de propsritorioa.

Entrou u 31 do paavido uo seu 18°
anão do existonciü t> G"-zúa d: Cam-
pinas, de que é [>ioprit*.tario c tlircctor
o illuítra pi.etii c nosso estimado col-
liga, o Sr. Carba F.vreira.

Por tio fauito motivo naudie—os a
Gazeta, de Campinas, fauendo votoa por
que siga tio imporlaufrr. ot'j;So do p;c-
ETfai a mc«m« sonda brilhante, qui In
trilhado sempre, correspondendo aaaim
á e—ei'>tnçn o oympathill publica, o boi •
rBn^.o ?. memoris venerada do seu illus-
tre fuadador.

0 diroctor di ecfciadr. de ferio D. Pc-
dro II foi autoriziido a prorotfar por maia
seií meses a co.eep.sãodo pa«so g«jri.l«o bucharol Jt&a Cundido "rluitinho,
engenheiro fiocul i-i estrada do ferro
Santa Iaabel do ü.io Pnto, co3 nicamao
condições do aviso d«i 20 du Maio pro-
ximo lindo.

A iudiiatrin da cbaratttria deve estar
ndiantada cm lüijaby, província dc
Santa Catbnrinn.

No mez de Agoato fjram exportados
p»*1ji mesa de rendas daquella cidade
101,01)0.000 do oharutCB fabricado» ali.

Algitna omtgoa do P.v. João Clapp
mondam BUffmgm* aomnhJ, áaO ho«,a,
na igrejri d,i *-}. Franeiieo do Paula,
». rl.t.ii cândida do su'i, idolatrada filha,
D, Aliei Clapp.

Seja consolo ai coração Braariurado
do desventiircRo pn (.'na«j praito <:!o sau-
dade, qua aauim chora u innooento vir-

quo a** livrou cedo di:s miscriaagem, quo
ila tetra.

FINADOS

ter visto jlguaia eouaa quu valia a pena
ter vindo aqui du propósito pata ver, n
chácara « Ypirangao do coronel Coata.

ü vinho «tYpir*nga» é hoje <<iuito co-
nheeido om d. Paulo, o o fabricante eatá
dosei.vtlvendo u cultura de moio n f-i-
zev do bou vinln urn conourronte eor^o
dos vinhos ntiB'iaes,

O fnbrico do vinho entro njõ é uinda
nma tentativa, o por íb:o falar do3
nossos viiho.i cou,o ao pudessem riva-
lizar rom oa a'i.'iiliireB i Btranstiros de
Prançt ou Po.-tvg.il é una cxagcraçüo
maiiifesta. O tine te pó;le dizer— e cão
é p juco — a favor dua viulios nacionaes
é que oll.ii pào uma bebida agradável,
pur,-, e barata. Comprando por exemplo
o vinho eia Mcgy, o consumidor tem cev-
tosu pilo rr.onoa d«i que nàivai ingerir
acohuttsaBubstsneia medieind garanlida
pela junta do hyri*:no. Uuila a cbsí. a
oireuuiitancia do preço baiso iíjvo ga-
rantir aosnosioavinbosuin!. vend- fácil
c prompta. fil-j nüo ó propriamento a
fdbrioi, um tanto piinãtiva do «« Ypi-
ranga», que se procura v. r em Mogy, é
a chácara da qual c'la fas parto. A
alameda pila qual ee chega áo planta-
çòrs ú uma d«3 mais bellas do paia. O
coronel Ooi>t» semeou ou plantou todas
csaia arvores n'um terreno quo ollo dia
ser crtaelto sun, porquo o tirou do ura
pântano. O iffjito componeao trabalho.
E' uma ru»,eomo a de palmeira; do Jar-
dim Botânico em cxtenBSo, menos larga,
maigeadado essuarinaa, piulieiros, aca-
cias o cadrrp, n ontre na arvc.rcB oqtii-
dietiinttstima coma que curei do grnn-
dea rosas nbírtas. A entrada aoria
dignr. do qualquer parque do Kont.
No fim da alameda está a fibrica, de-
fronte do um grando lago artificial,
ao meio do um grande jaidim, o no
fundo a colina Ioda coberta dc vinhas
o plii-itnda do bambu*. A vista do alto
é pcrdndciraincntc ceboiba pcli onda-
laçilo do duaa ordens de outeiroB sobro
o fundo das montanhas, com a pequena
cidado de Mogy no meio do quadro.
Infelizmente o valle do Tamanduatehy
eó pôde bit viato do outra altura,
bem como os incomparftveia campoa do
SanfAngelo, com ob seus bosqucB cir-
cuhres destacandoco no meio da pia-
ni'io.

No orxtanto, toda essa terra, nosao
tnngnilico hc-riionto, quasi nüo tem va-
ler. lia abi uinda t rras devolutss em
abundância. E' ctsa a imprej6So demi-
nanto do uma visita a Mogy. A uma hora
da capital, & margem da ottradi do
forro, n'uma previucia aborta á immi-
grcç.lo, n'mna situação encantada, com
um clima delicioso, n terra ainda está
Bcin achar quem a queira aceitar por
um preço nominal! No oeste o alqueire
de terra roxa vale ouro. O ctfó é que
dá preço a tudo. A terra que nSo poda
pagar pelo capital empregado juros
fantásticos, tem quo ficar abandonada.
Na própria cidade do S. Paulo a várzea
6 um pântano, c a provineia hoBita
dianto das obras de saneamento do sua
capital, quo ; s-im alargaria, a sua arca
pcln maigom do rio.

E' um paiz abandonado o nosae. Só-
inento o febre do dinheiro tem f.rça
para induzir o hunein a opotsar-so tem-
porariimente do solo, una, como cm
toda a ogrioulturrt que tem prcaaaovive
ein inwiteia, aórr.cnte pnra cxhauril-oe
CBtcriliaal o. 8. Paulo, entretanto, CBtá
adiantada bastante para ter nma boa lei
do tr.Ti.is, e nüo ha nada na lei geral
que se opponha a quo a pioviucia ad-
quira t« daa as teiras apioveitaveis para
remediar a sotte do seu povo e ccllccar
ii.iuo immigranto. Infeliimente o quo
acontece com o estruvo aconteto com

A ooncurroncia a''s ermitorioa no dia
do hontom f i este nnno maia nuaicroar.
do qu'i uoa anteriores.

Em todou oa cetoiteiioa muitas Boptil
furas eatuvsm luxuosamente adornadas
o illuminadttí, o o commercio do coiô.ia,
peba «uio amontoaram-Bü sobre aa Ij,-
pides e a terra daa íopultura,*), devia
ter aido farto o rendoso.

Entretanto no phüoaopho mereeeram
innisoHaimplearHtnilhet^s sobreslgumi
L'iod«*bta cova raaa aponns protegida por
tose eiuz do madeira, A piedade nhi
inodir',-as pela aingeletia do contimonto
e acolá pela opuleneiu d» ornamentaçUo.

Cinio sempre co cemitérios mais con-
conidOB foram oa dn b Joã" Baptista
tia Lagoa e d-: 8. Franciseo X>;fier do
Caju.

Para muitoo dos perognnoadusnce.ro-
pólos (lumineuana a Ietnbranç-t durou
tauto coma o viçi daa flores quo dut-
saram nas campas doa bcui qun se foram,
mas, p»ra outros, a triste romaria f..i
aggravujâo do pungonte saudade que
afio desappnrecn nunca.

Pnra rii iadiiiV ront. s a visiti. isoa eo-
mitttrios foi uni paaseio banal dc diver-
Bíl-i inoonsciento.

Maa oa cemitoriofl f >rnin proeurndoa
em lembrança doa íi 'ia defuntos • a
crença convencional nüo pode mais.

Effecttia-s". hoje, áa 7 horaa da noite,
no Club N».vj1, uma c/;t;for;..ncia nobre
artilheria, nendo conferontiata o dia-
t.incto capitai de n'tilhciii Francisco
Piatj dj Araujo Cerreia.

GONÇALVES DIAS
O club Litterario Gonçalves Diaa cem-

memora hoje o tristo annivcraiiio da
icoite do gronde poeta, qno lhe deu o
nomo.

Oecupa a tribuna o Sr. Dr. 0'avo
Bilr.o, Eoiii do club, quo ha do relem-
bnr n hÍLiloria Bingt-lu «Ja vida do p. eia,
operário conetinto do prcgreaao a da
acioucia—bi.ignphando o cantor rr,a-
vbai, que tinha a chamma rara do ge-
riio c vin!:a aagraí' á palri* a; nnaa no-
vai cmiçScs do exílio— quando morreu,
Tantalo deaventurado, ontrevenda n'.-a
parhélies himiaoíca dohorizonto os bti
lhos do C-i!'ciro, Bem pnder b.tnhtr por
derradeira vez n fronte na alma lu*;
ut.- b'«ij'ir, morri ndo, aanroias attentos
do serrado ber «}o!

E dir noa hn como dn hyovo.es atreba-
tadoa pela voragem, c do.i cerridoí ao-
Inçadi-s no eaterter da agonia tremenda,
aprendeu o m;tr a nenia lnmontoan e
cteTni, com que lhe pranteia o fim dea-
grr.çiiio...

Bom haj'\ o club Litterario, que á
nenia do mar junta oa bytxnvs pl-.n-
gentoa damooidflde, quo aognn na cn-
teira luminosa, paroortida pelo poat-i
ineiir.ido.

O vapor Ittmy, d", companhia do Amv
zonas, díhan-fo o rio Junta, pçrdou-BO
totalteonto na altura do Mnxuricy.

A carga qun ora pequena, tüi bela
aslvs, bom cemo v. tripolação.

O commandante da e33ola militar dn
corte cominuiiioou no quartel genorixl
q;i • o t-ntiiti do 13" batiilliSo da itifan-
teria Henrique Affonso do Arsujo Ma-
cado, doa txamtw qu • prestou foi app.o-
vado plouuneute gráo 8 na.j materiiia
d» l1 c^deiin e com sráo tí na pratica
do 1" anno di eursõ aupeiior, tondo oon*
cljiio oeutto de infanteria o onvallaria,
pol;« _t. 12 3o decreto n. 8.205 d* 80 do
Julho do 1881.

Mandnu-ce proceder h novo concurso
para o provimento doa cm ics da 1" ti-
bolliJo do publieo, judicial o notus o
oniioxoa do termo do Bv'ojo (M.ranhfio),
dc '2' b.bt-liião do notas o oicãvío cio
orphSflB c iu!Sí.ntc3 o da provodoria du
capella* o residuoa ào termo do Urejo da
Cruz (Parahybado Noite), visto terem
deixado de habilitar-sona eouformidade
doa dispoaiçõBB cm vigor qs preten-
dentes aoa mosmes cflieitB.

Pomeguido polo climw poblieo, foi
pr.-ao antu-lioubm ds rua do Ouvidor,
Antônio Pedro Ferreira, que no liu go
do ltaatio ferira com ursa navalha a
um individuo, t<?ndo uinda om aeu poder
(i armatinobt do sangue.

ÃprCBontado tio eubdolrgidn do Io
distrieto do Sacrnmonto, foi contra elie
lavrado auto de iliigranto, sen lo d:;po;a
recolhido á rieteaç.lo.

JQSc BONIFÁCIO
R*»am-Fn hojo niia-jan por alma de

Jobó Bonifácio.

A minoria llbqríl da Besamblda pre-
vincial do Ito tti Jaioiro manda rezar
amaiihü, Aa 8 \ji hora*, na igreja io
S. Jofb Biolist..uma niií«;r\ per alaia
do B-..-nadvi' José liouii.cb do Andrada
o Silva.

CommiBsSo cava a csllooaçSo do
btl 11 :

Antcnio ce Lacerda Franc?, AlT.aiao
de Vergueiro, Joaó Proost da Kciza,
Jo.é Aturem Costa Janior, Florinin de
Camargo, Unieito G.inej c Joio Ocíe.-
vio dos Bantoi.

Commist 8i permanente:
( Para cammomorar o anaiversario da

morto oo gíando orador, com ls toiiie-
nacenB devidas.)

l),-i. Silva Jardim, Pereira d* Ganha,
Cuoh*. M' roirn, Edu«..rd«. Ferreira, Vi-
canto do Carvalho, Tito da Sonsa P.o-
'Irii.!tut7, Inglez du So-.zu, Constantino
Filro, "v.tor do firaujo, (bb iio Cor
vxlhci. José da Silva Vergueiro, Julio
Fnrtaao, lkit.or _ Poixotro, Americano
Freire, Joio Joeé Teixeira, major _a-
vier Pinheiro, Sueramento .\liiuitei,

s c FrauoiBüo Emilio de

| liv- a.
A primeira, r.tó

rem raorecer da pátria ; promovondo
para a reali»açilo drssn líòn uma íiib-
scripçáo pop.il.r-" Frócs.»

O Sr. Dr. Mtiyer propoz, n f;i appro-
vado. quo cm homenagem ao oinincnto
ciàaiiíio se levautaasu a svatâo.

horas da tardo,
havia recebido uma grando eomma e
úi gdíi-ítO/?l '.".'.rtna de libard :de o tinha
or..'mesa.*ts dc conuc-saõua do muitaa
out.ri.s.

Ji, disiiíji aquanti
a d i M.nioin

, do 4003 o Sr. José
Ni-imrurio.- cm

A' tíaoaara m"mieip:l «!o Niihoroy,
em atit ultima aeaaib, ap-o.cutoi o íír.
veread,rÃlaoite Vict ir, e f-.i tlnaninl.--
lüonl.i aprovada, a Boguiutu pronoata :

« O cvravSo da p-.tria foi dobroaa-
mente ferido p.ib pjSB*monto du sum
filho diloeto Ji sé 11 onifivno do An Ir-da v,_ ,,,„„
o 8ilva,6ãíJe iliusl-fe tooito^immorttd que, ôctàvio Prai
comodioso, o muito bem. Joaquim Serrai gW|« NzV> er.t uma força e«í minto p ivqüií a «
aua palavra fossa uin clarSo, mos por-: ^t,, jj^ go edmeçaram som trabalhos
quo o eeu caractT era umi elatídtno. tg oi'__is.õ8fl acenoiadoras do dona-« Quando aquella eabi ç* apparee a na
trib;ína do parlamento com o globo de
lua, squiba i.lma sfiandá BO iíi'-ia puto
p.triotisnr.0 desd-ibiava-s-J com a traiií
parencia du min aurora.

«E sentir, eo a coaseiencia da p-tri«
om cniirt uma da auaa brdontos emoçSja
oouvia-so o juuo d-i postdiidado naa
soutenças quo elle prcbiia do alto de
«na aupcrirritUd:.

«Eíso giiind > bat*lhador tombou, ca-
hiu, morreu para viver nnhistoiia, tondo
consugrado do todo o íalcuò-j aoiinidsde
ecunrgia no etigrítidecimento dapitriti
quo hojocliora a aua ptr«3a."Huia ulii-iiiia palavras at s acua cinei-
d£-¦¦(*. foram!—A liberdade A}tpo\>è,»

»P«jç-3,pois,qua fit'. can a'tt ítittrptDÍo
bem oa Bontimentea do munieipió de
qi.o c ropvseiiul.iuitü, f.zondo in3Ct0Ycr
na aeta dã i.oííüo do li!,}u um voto ile
profundo pezar pulo fallecimento do lm-
maculado o p rauJi. ei ladSlo, t| ia em t j.ía
a aua vida »ó defendeu a cami di ver-
dade o dijuatiçi.

• li' o quu íhojÒ) o vorf.n'.'Oi' — Al-
berto Viclor.ti

Em seguida o presidente d.', câmara
propus o Begointí additivo :

«lí adquirindo um retrato do ifraiii-i
patriota, n eamara e. inauguro n", eib.
de. suaa oeícijüe, ctmo recordsçüo tb.i
eoevoa o indicuçío i;os poatoroB do mo-
tielo que devem" DOjiuir, co bom qui

ih roy, concedeu
cnviaRd* d-* uom

liberdade a eua to-
s Anna.

O thermometro mercou hontem, d\v
ranb o e)\\ Só' n.i sia-wmtiin e 19'
Knti;.,s ao iimitmiii», á noite.

k média tba preBsóea bitrometrioaB
em X'?, horaa, diia 1 da manhã to i
tai foi 769°"",68.

K"> pjTí'» Soprou 80 fresco.
,\ velocidade média do vento om 21
sras foi do 7a,21.

A oo
çà' do

ToJ(..i

A Provineia ih Bio publicou hoa*
tem :

<i Ha miis do 16 dias ijue a policia
depositou cm :asi de uma f-ir.iiia desta
cidade wru meç* que fô.u raptada n
qus? cm companhia dc seu riiptor diri-
uia-Bo para certo, ua occiitiío cm queJD03 firosdo Brn*ll
fnriim praaos.'i O rii^tor declawu reparar o mal, ca-
sanío cn cora a raptada; mia até hoj*)
a policia mio dou um pitaio para qun co
ívnlinc V. caiiiineiito, continuando o po-
b.o moço recolhido ádotençSoáespera
qno u policia ao resolva a mandar offe-
ctliat* ó casamento, quo neatc3 casos ó
ÈUtninario. »

Admira que o collega mio s.iiba que
a pulioia aetualmente, em todo o impo-
i io, tem maia quo fasei*.

Ha tanto uegio aiudf»ii5o so viciado...

EWCEDIO

Ji si Bomfardo
U™xHoi.ros morrou ! o hojo n/to o.nmam
ti Inflda ingr.itiil/lo! > tom vatos novos,

Enlatadas a-í lyrai
Ofi oclios ila saudado ontonm juntas

E os funoroos acoord03,
As almas pungom tl<; agonia Iraraonsa.
Morrou oli! Brazilolrofl! nuora da Pátria
Uom cítísiíio os diroiios defendia

Naufi'iig.',u na altura, da ilha dc Fran-
c^c) MUnoe), na liigòi, doa Patos, o pa-
ttcho lãutiü.

Eriptem ua cidade do Bagé, Itio
Orando do Sul, 1.037 canas quo pa^um
d. cima urbana, o naa quaes, tWroio
médio, i-ccide uma populaçSo do 8 000
hl.rihB, doiit.i O don UixitcB urbanoa.

Conta a cidade 27 ruas e^m 1.038 pre ¦
dioa, que, cim 4\) Joa nubuibioe, parfa-
sem o numiro do 1087.

Depois ds publicar estea dades esta-
tisti ;os, diz o nosao oolloga do Diário de
Bagé:

« 0 numoro diariamente creacor.to
dos prédios odifioadt a, a grande qu:„ti-
dude d.in quo ao aohuui am confitruc*âo,
e r atll líncia do vi.j.ntía quo dn todoa
os Lírica acodom n tr.ir.cr o aeu c ntia-
gente á energia vibl qno «qui so desen-
volvo mostram á evidencia quanto teta
progredido a cidado de Bigó nnatca nlti-
raoa quatro nnnos o que bailo futuro lho
está talvez destinado uiuda. »

0 Sr. ministro da agricultura deeluoii
ao direetor da entrada do ferro do Ba-
turité, quo sio procedentes aa raiüis,
á vista aua quaes uSo julg» oouvonionte
o r.iolhiinento semanal .'. theaournria
do f...zonda di prcviiiciu, da renda do
trsfeg.i da mectan cjtrisda do frrro, e
rocoinuiondou ao liio qun veritieísso ae,
convirá tomar-se providoocii eopaoial,
quanto á fiança do respectivo thesou-
reiro.

Idênticas declarações foram feitas soa
directores daa estradas do brio do Ba-
bral o Paulo Allbueo.

Marcou-se o praso do ÍJO dias ao coa-
ferente addido da c.ix.i da amoit.i-
zíiçâo, Fraucisco Cordeiro Torres o Al-
vim, qun está servindo na alfandegu do
Porto Alegro, para regrcsiar á reparti-
çãa a quo portence.

Uurfluto o meu de Agosto hb rendss
escripturadaa na^ thoaourntia do Qoysa
importaram em (i:(il8íOEl.

As despezas feitna no mesmo período
importaram em l':193M77.

rja os decretos o regulaiiioutOB que
determinaram o modo daa eonceacõcn o
do assentamento dos liniias Maplionicna
no império, mio estilo subordinados aoi
interesses eleitoraes, devo o govorno
imperial olhar para o quo so está paa-
aaudo na cidado do Campos, província
do Kio do Janeiro.

Ali so r.rocede uo assentamento deuma
linha telephonica sem conecsaáo do go-verno e aponta com o placet de uma in-
fluencia eleitoral. Como n policia 6 crea-
tura dessa influencia, austeutu cila com
o seu temido deapotiamo e a força sr-
mada do quo dispõe, a rcalissçâo do
abuso.

Um prcpoEto da ropartiçíto dos tolo-
graphos quo so quiu oppôr so assenta-
mento foi nmeaçído prlas autoridades
policiaos do espancamento, senão de
uma congestilo bepatica, Aquelle fune-
cionario que sabo nSo haver lei para a
policia, nem garantias contra elle, pru
Qontcmento abateve-se.

Abster-se ha tambem o director geral
dos telegraphua V

CoaEta quo o 8r. ministro da marinha
pretendo disaolvor a «:ompinhia de ur-
t.lics do arsenal do marinha da corto.

A municipalidade do Bruicllua oxpt;-
rimontou ba meses n aclçumcsto do m.t-
deira e, oonsideriindo boto o ri sultíldo
da experiência, mandou-o appliear om
todoa os bmlcooTds de praça do Ttiron»
á porta de Sclmciboek.

Deoidiram oa edia bruiellonaeB quo o
calçamento do madoira ern muito anpe-
rior aomnc-adíin. Porca apenas provou
ser infirior nca pirallclipipedcs tirados
das nossas pedreiras.

O crusodor Almirante. Barroso sahiu
hontem de Pernambuco para Santa Ca
thárina.

Por so achar enferma e ser indigente,
fui anto-hontem recolhida no hospital da
Misericórdia Jantvtvia Joaquina do
Andrade.

Sob a epigrapho — Prisão Importsiite
— CBcrove[a União Liberal, de liagé:

a Por pessoa bem infirmadi e digna
do todo o credito, ultimamente chegada
do Alegrete, cabe-se quo o infeliz rjf-
fieial, tenente llorteneio Alves Coelho
do Mesquita, quu ha poueoa meros, lo
vado pola p.ixüo pcrnbicBii do jc
perdeu r.ilo pequena quantia ora H
briel, pertencente noprct do 3" regi-
mento de cavallaria ligeira, foi encon-
trado errante noB mattoa do B. Marti-
uho, donde, preso, seguiu para Santa
Maria, cem deitino ao Alegreto, por
ondo se cabe eata occurrcnci*.

«I Huppõo-BO quo esteja bcíítendo daa
ftuuldiidcü mentaes.»

jS:

0 Intorproto sublimo
h Ubttdak,

Ilio dorom luolyta homonagom
Do revorencia otorna.

Apresso-mo om pagar-lh'a -• osta offcronda-
¦¦- E' mosqnioba; quo imporia?.

Fala mnis alto qno íiiblimoicatmos,
O compassado pranto quo deslisa
Pola faço o tia tyra i>h sons abafo.
Brazileiros morrou ! dufiuolloa lábios -•

kc 
Gomo outr'ora di/ia o o xt ine to vato

a tristo Nonia do fbfllntoogrogto *>,',
Já não rolam da límpida olofiuoncia

Us borbolôcs sonoros»
Cumpriu sua mlssílo—O Athtet* -donuo
O grato somno do ropouso olonn,
K uh pardas rolua quo sou carro tiram
I),i (ílori.i«. ostrnila pólos «ir«n rompei...
K no trujocto mu, inonldoi 11.o arrojam

D.-s muis mimosas iloros.

Muis nsti: ctl - a - ío junte
Do pouco aromo, rotequida orabora

iíntro o.s fqstôos soberbos,
Cem que to noltrom hojo a muda lyra

Sobro a podra da campa
Nom d'ali mofurás com riso Injusto

O' vato afortunado
Da arrojada amblçflo qno a dôr mo inspira
A decantar com lagrimas tou Nomo

Itio, »ldo Outubro «lo lHSli.
Dll, BeiINAUDO T.:iii;in.t un Cauvaibo.

A irmandade do Santíssimo Saem-
mento, da freguezia de Jacarcpaguá,
na quinta-f'..ir«.', iia í) 1/á lioriu t!a
mw.ibil, manda rezar uma mÍBia com
L-bcra »«* pelo otorno iloscanao do il-
lustre ostadistu, < ffi.?ia>idr> o Uovm.
vi**ai'io raotieenhor Aritonio Msrquss do
Oliveira.

ELVtB. FAUJjÜ
Foi gmntlioaa o impononto »*, rounúio

popular mio no dh Üi) realiami no no
theatro Ouaraoy, do Juntos, n eonvito
doa Srs. Franeisco Martins dea Hautoa,
Francisco Emilio dn ciá oür. Podro Au-
gusto Pereira da Cnnba,

Neosa rímtiiã'), o.a qun foram premir.-
ciados oloquent.a o couti«ios diacureqs
aobre ii grande perda da pátria b.ar.i-
leirn. docidiu-so unanimemente o se-
guinto :

«i Cvirimonisa religiosas o cfucioa fu-
nebreB bojo, ila 9 horas, na igreja mp.tris.

« Ollicio A pr.içi rio commercÍD, eoli-
citando o fecnamonto dus portas o paru

,l'.'i cnciiicuroptii para » medi-
imgráo do msridUiio, devia ter*

te rounidoom Berlim a 30 do pusado.
r« lõ jn ogtamma anmiachdo n confe-

funit oeeupsr-BO ht» em primeiro logar
da fisaçíío d) um só meridiano para *.i
ceu!n,'.-;«!i daa lougitudea, assumpto de
língua controvérsia em que o amor pro-
prio daa nnçõca c tua obstáculo a-o-

0 cotisreaso intôrnacionn 1, reunido cm
Roma om 1883, e a fionferencia dn meri-
dtauo «itio ao i ftectuou uj anno ooguinto
tm WttBtiinglon, tinham preferido o me-
ridlano do Qroc-nW.ch. Em J.toma bo
ptopoB contar ob giáoB do longitude de
l)..'.!n para L tte, e em Washington
decidiu oo qoe osgrios seriam contadoa
naa tfuaa diroeçôoB Oonto o Lctto ató
o alpii isoio 180, fasendo an proondtir cs
trúo'*, do longitudo ori- ntal ttoo eiiíc-nea
-|- o «J.-., loagitudo oecidentil '.'.o signal —

'{'ainbem ca doua congresSoa fiincuti-
ram n quottiln d", eonvooieneia, qua
paradas rolaçS.B BOeiseB, quer porá a
sciaocie, dá bxaeffo da li uii univ rae.l.
A qtieBtSo foi resolvida aulr«x8tive*njnto
com a eond cão do que » hera local seria
tambem mantido.

A rocouto conferoneii do I5.-.iliiii Um
por principal objecto resolver liníiniti-
vamonto sobra todia essas questõe?.

II«)iitD«r.,ua 41/2 horaa do far.Ie,: iirer,-
I ae ao mar do c^&u da nr:«çí d...! Mari-

í1i".h ,T'.*;.i l!a*iti..tv. d Oliveira Costr

QUESTÃO MILITAR
1'clca a. tigoa, telograuimaa c dccli.v a5

eüea qu» «ju vao lor, oxtrabidoa todos da
Federação do Porto Alegre, verá o pu-

| hiíco qua cs militares do Rio Gfrsndo do
Sol, tondo ii aua frnnto OBillnstfea jíciu'.-
raia viecoede do Pel itaa n Deodorá da.
FonBCflii, permaneçam ünnes na attitude
biio:i i. Bobranceirn quo assumiram na
qqoítJo mUttar, üontrii.uiQdo, portanto,
paia f,uj O 1'aii continue a tspeouhr
com a referida queatSooa pregar eon-
Imãs instituições constitucionais:

Protesto cio marechal Doodoro ou-
blieado na Se.cçã') livre d.i Falcrnçtfa •

«r A Ilef.,rir,a «¦¦ O Jor ml do C •mncr-
oiy, ein referencia & re..,ni5o militar ha-
','i.in na , ôrte no dia 10 do corrento mez,
pubP.can, quo oS;. conselheiro coronel
Amaral doekrara neaiia reuniSo que
recebera um telegramma mou, em quo
me congratulava com o governo.

<« Declaro ano 6 inexacto o íu«;to no-
ticiado pelo Sr. ot-naelbeiro Amaral, o
aiitoriso a quom quer quo aeja » pedir
n-, respectiva estação us tolegrammtiB
pur mim rli.iiriaos a meu irmSo o gene-
ral íjevciiauo o ao ír.esmo Sr, conao-

'«¦ 
22 do Oi.tiibio de 18S6-_*. Deodoro

da Fnwca.»
Protesto doi militares ao Kio

Grande ilo Bul, publicado no meamo
jornal de 22 do uiez passado:

<« Nilo íleavirtiietnoa a3 intenções.
«« A cl.itico müitsr coni;uuvcu-íje como

ii;.'. nó boir.cm diante da offenaa á di-
gui-,lk''e, ií honra, ao putidouor militar
do icaente-eoroiiel Autonio do oamia
Madurcira, < Efeudido vela reprebomiSo
de nuo foi victima innoeonte.

«i I-icu!iiiin'.i falta tinítn ello commet**
tido, níialiiiui dever disciplinar tiuíi.*,
transgredido.

«I O poder publico pele dmpor dos
oommodOB, de. aorte, do oitngue, da vidi
rio militar; iin siw diguitlado, (ia sua
honra uí.o o eóiie fasor.

«t A ioBtituipRô milit.ivr, que exiata paia.
defean da integridarte, da ordi rn, da
honra do pavilhá') nacional, nao devera
jaraníü fe"er Baerificio tia nua própria
honra, doa oraceitos quo i*. aubordiaora,
da iiUtvan e obbfS.m <!«° ? oaraetarisam.

« Nâo enta om diaapssSo a dieoiplma.
ii Ninguém precisa apíender quaea sao

o espirito oaletradaotífOenançaBOdoj
regiuamontOB rli[iciplíivir«?s.

o O que a classe militní reclama o
qno ae mantenham em leia a plenitude
es boub direitos. , .

«r ,', niagnem po.ie, hoje, como nunca
c elnase n ilitar teve oecasiSo tio podtr,
lieijc-i c rograa do condueta^'«, 

Diante da metralha, aaBim como fia-
gellada pela poBte, soffrendo privaçoea
Bswiailt) o ptingir acerbo di.a Bautía-
doa, nunca ella questionou bo a tanto u
impellia o dever, ao os regntemoafcsB
dhciplinaraa davam A patna o direito
de tonto o tudo exigir do sou pstrio*

' 
ii Foi sempro inteira, completo, áouto

o seu saerifleio. ban eomo n sua abue-
ilo, o Beu valor, a sua Buboramaçao.
Daqui Ilo tr«.ço do homens quo ue

I, ;*r.on Piroas de operaeoafl contra o
nunca a nauão ropobeu se*

B>lvo por diversos oatritoiroa do logar,
f i Invado A 5a estaeSo polieiul,'ondo tevo

mtoridado

i poilut

Srguom para o norte no vapor Punu
oa 1" teneutoa Floriano da Coata liar-
roto e Joaé Manoel Pereira do tía.npuio
ultimamente nomeados : n 1" para onpi-
tJodo porto da província do liio Qraudo
do Norte o o 2o para commandante da
canhoneira Lmtgo.

Lemos na Província do Espirito Santo
quo o Sr. Ernesto tio Seusa Gonçalves,
negociante dcBta praça, propoa ao pro-
aidente daquolln província contratara
cxlracjão do 10 loterias conformo o
plano qu-o apresentou.

Obriga-Bo a depositar para garantia
20 tpolioes do liOOOí o doar 5:0005 á
obra do asylo de alienadoa da Vi-
ctoria.

Dizem folhos do Eapiiito Santo que
f Btüo já contratados com o cngenheiio
HermannScbindleroaeatudeada 21 aec-
elo da oBtradu do ferro da Vietoria ao
Itio Partio.

No vaper do dia Io era ali esperado o
Hr. Dr. A. Limoeiro, um doe conecasio-
narios da estrada, para aujcitar ao cri-
terio dn adminístraçüo da provinc;a cb
cstudoB completos dn 1" bccsüo.

Msnocl Caetano, conduetor da carroça
n. 705, ao paaesr com a mcems, ante-
houtnm_ áa 9 hcraB dn noito, pela ru»
S. Luiz Gonasga, ficou imprenaído
entro o am vebieulo o a carroça n 273,
que ali catava parada, resultando con-
tuntiir-Ee basUntono bruto direito.

Conduzido á pharmaoia do Araujo
& C, recebeu ahi oa primeiros soecor-
ros, scndti depois recolhido ao hospital
da Misericórdia.

Ao conhecimonto do Sr. diicctnr da
estrada do ferro D. Pedra II le.va_03 a
Beguinto rcclamsção, que nos p3reco
precedente.

Pessoa, quo tinha neccaeidade dc
chegar hont''m a S. Pnulo, comprou na
cataeío do Suruby um bilhete de pas-
sagem para o trem S P 1, o aguardou
na plata-fórma a chegada do meamo
para embarcar.

A' hora da tabeliã, 9 horas 56 minutes,
pitbaou o SP I,na máxima velocidade
o não parou, dcuando o passageiro, quo
cm vío reclamou do agente da cetsçSo
quo fizesse signal para parar o trem.

Além do danr.no, soffrido pela porda
da viagem, que o passageiro tó podo at-
tribuir fi, ignorância do muchinuta, rc-
cusou-se ainda o agonte a restituir lho
o importo do bilhoto.

Fitas irregularidades prejudicam a
estrada ccausam sob particulares serioa
tranitornoB; ei n; indo por isso, ee nâo
reprttluzam.

Verificou-BO liontunna policis,quo o
individuo anlvo dua ondas pela tripola-
ção da coivcla americaua Jimiata, «5 o
Sr. Dr. Jceò M.utini.ico Cavalcanti dc
Albuquerque, tabellilo no Pará.

Interrogado pelo Br. Dr. Silva Mat-
taa, Io delegado, o Ur. Albuquerque
confirmou a declaração cenataute da
ncBBU noticia de hon cm, o revelou in-
dicioa dc enfermidade mental.

Foi por ieso apresentado, ao Sr dea-
einbargador chefe de policia.

que foaao conaidcrailo rie luto o actimo
ilia do felleeimcnto do gruude cidadSo.

« Nomoüçüo do corr.raiesõt;;; em numero
dc quatro, quo angariem donativos pura
aa dCBpozsB com as solemnidudeB civi-
caa cre!igio3t>B.

n Bnvlo precatório quo poçi á i.opu-
lacão ceportulaa pnra a libertaçio do
escravos.

«i Convites u todia »3 associaçpea litto-
rariaB, Bticntificaa, huinauitariíB, ete.
para aosistirem ou fazorem-so repro-
8cutar cm todaa kb cerimonias.

a No dia3, á noito, sensào fnn-bro no
theatro Guarany, onda ocarSo diversos
cavalbciroa o aerSo entregues eattttfldo
liberdade.»

Commomoraçãoatmualdofítllcciaicnto
do grande eidadJo.

Publicação dabiogrnphla de Jis6 Bo-
nif.icio.

O rodaotor do Dia-io de Sanlos, ap-
plaudindo a idéa, indicou, o uBcim ae
resolveu, quo o product) da venda dcisa
biographia fosso applicado i üboitaçio
du escravos.

As commissôss ficaram p.abim orgfini-
zada3 :

(Jom.iiisB.1o rio b.indo proca torio.
Dr. Inglez do Souza, Leal Fsrreira,

Mitnocl Augueto Alf ia,Antônio Mcroira
d.. K-unnaio, Di*. Aasi-i Píchoco. Wilii.m
T. Wright, Itodolpho Wan«i'.haff«*, Fclix
Sauícn, Carlos d'Affonaoca, Dr. Hoter
do Araujo,Thomaz Oardncr e Dr.Elioü.
.Commiaaõea dc denativos:

1*—Fri-nciaco llibeiro, F. Nauman e
Silva Telles;

2a—Dr. Asíís Pacheco, Augusto Pinto
e Hlòom *,

3«—Dr. Lc3o Ribeiro, Antônio Franco
dc A. Vianna o Américo Martins;

_— Dr. Udnardo Perroirn, Octavio
Prntes o Pedro Ferreira de Camargo.

ürader oflic'al:
Dr. José Itubim César.
Commicíão litteraria (para redigir um

jornal cpecial. etc.)
Dra. Silva J»rdim, Oliveira Braga

Filho o Hoitor Peisoto.
Commissão para os tolomnidades re-

ligiosaa:
Major Xavier Pinheiro, João Nunes

de Carvalho o Dr. C-jrreiit oo Amaral.
Cúmmiseào psra a EOasSo fúnebre:
Joío Guerra, Drs. Lino Jardim o Sil-

verio Fontes.
Commitsio municipal:
Affonso Veridiu-.o, Franeyseo Mar-

tins Júnior •-• Joaé da Costa íiilveir,.-

lousat t(no3.
Etu viaia ilo aon catado a

iiolieial o remetteu paru o Iiospit, üda
Misericórdia. Abi, porém, foi rejeitado
pelo irs*dico «it: serviço, que achou acra
ciiícrinHiutc do auicjda embriaguos e
uso t,«*r o benpitel meios do cural-a.

Castro fei ile novo roíeettido á 5a ou-
taçüo o nhi Soou detido.

A's 9 liorao da uaita do anto-hontom,
no. ruu Viacosiilt*. de Itaúna, cm fronte
uo prédio n. 3, foi encontrado cilii.lo o
r-em fal», um iudividuo de côr branca,
trtjando eamiaa o eo! t;s branco, calça
o ." loto di casimira escora, o qual,
coTidiiiiido á ü" OBtaçSo. foi examiuado
peloa D;-3. Deocleeiano Doria o Affonso
Cavalosotl, que verifienram ostar ji
morto, o fui reconhecido ser João LopoB
de Magalhães, dono do negocio do mo-
lhados dn run da ABBe.mbíoit n. 3, que,
conformo noticiámos, havia deaappuro-
cidn dcavio sabbado 30 do próximo pao-
sado.

MagalhüeB cpresoutava p.od lábios
manchas verdoa dn tinta, o tinha um
lujo cujo do verde Paris, o quo dc-
uioiiütm ttir-so onvcncna'io.

líaviatjdo o cadáver, foram encontra-
doa o arrecadados 2(31)60, utn relógio
do metal brmico, unia conta do Novaes
do Souza & Ori datada da 27 do moz
nrosimo findo, um bilhete oaeignaclo por
Slafhiii", da U9 do meamo mei, uma
conta nu importância do 200$770, da
casa do Jt ào Lopeo de M.igslhãcB, A rua
dr, Assembléa n. 3 o diversos outros
obj. eto i.

Em podor do BiiieitU consta tambem
quo ft)i**,ni encontradas cinco cartas,
sendo troa [;arti diversos timigoa o duos
para a polloitt, ondo o meamo declara
quo o ohum do auieiilio fji trauatoriios
em !,ua vida commerciil.

0 Buicidu deixou mulher o um filho
do oeiu mosco. Quunto ao seu negocio
acha uo a cargo do um itinSo.

Segundo consta o liuacío era sócio do
algumas anaociaçiwa de beneficência.

Üa medicou tia policia procederam
hontem, no necrotério, pnra ondo o ea-
davor foi tr-maportndo por ordem tio
ciilirtetcgailo do Io diatricto do Hiinta
Anna, li autooaia, reconhecendo que a
morto foi devida a envenenamento por
verde Paria.

O ontorro do finado foi feito pe'a
fiunilto.

A po!i''ia do outro qualquer pata tona
procurado Magalhães, que, co.no ao vê,
uão í,ahiti dn côrtc, o turin, talve?, ovi-
tada eate aiti.idio.

O Sr. Cotliio Bastos, porém, ioíi*. tem
muitoa negros a po^nr, o nüo so pôde
oecupar (om couana do nonadtt.

liom proveito.
Sua Magcntrdo o imporiidcr f• z os

8Pguint.es docativoB na oi:!íicJo do Caat
pinaa :
Para o noylo de orphãa ti*

. Santa Cusa  3001000
| Pura no obras complomcntaroB

do h*;ep!tiil da mssma Santa
Casa...  8001000
Estio quantias foi-.un recebidas pelo

respectivo ('tesoureiro í*r. Augusto
C.Mr.r do Nascimento.
Escola Correia do Mello  20OÍ000
Circolo Italiani Uniti  2005000
(!onf".doriita Italiana  200Í000
ísoeiediido Portugueza dc Be-
n.-fieoneiii  200,5000

Gabinete do leitura, pnra no-
o.uiaiçilo dc livros  1005000

Pata cb pobres maia uecc?.*!-
tados...  400*5-000
Sua Mageatodc a imperatriz, entro i tt

trás esmolas, deixou a quantia de 505
para sot* entregue á vhva Barbara
Lepianc.

Mates donativos foram t.idoB entreguos
peloa v adores do Suas Mageatadcs ao
Dr. Dieta Neves, juiz de dir.ito da eo-
mar. a, que, por aua vor, oa entregou áB
pesa >.b competente*, aendo que o viga-
rio do Santa Crua foi quem recebea <Ia-
quella, autoridade a quantia quo deve
acr distribuída aoa pobrcB da cidade.

eli
Paraguay
u"
auai vietòrltu:
ilo provas de abn-igaçío, noticias do

Antcfl edip«.. ia Jo luítro oue bvi-
. iria o deu-lho umaventou a cima oa ,-h..l"\u u°!iM 

su!j.biatotia quo a illUBtra ^ èalmnnntomissa diante dos governos, t0oBa-
oa fí-.^stlcna da olygarchia, fasen^ , ^
erifieio cio ú cm prol d» graudáí». ,
pátria, nunca oa ogitadorea lho movi».
ram o animo.

«Nüo oetó cm diacuaaío a disciplina-
«Cessam oi doutoroB ifa lei no aíou

infrond do auapeitn o meticuloaa poli-
tie.B.

«I A claoae militar unida polo ssnti-
raento dt honra poderá ser vencida, fWB
nio humilhada.

«Eob homens do bem, quo nno teuvi
eiviamo, nom eirnaoin, nem potrior.iomo'
psv„ oxpollirom do templo sagrado 03.
níQreiòorca qu-i odojim sinistramente
ct-i torno do orarlo depauperado o oxi;u-
gua da imoSo, nâo ao unirão A voz da-
primento, humilhante tle quem quer quo
ssja, Píira roprirair a sidíçío imaginaria.
dos ou., protestam pela hours, au?., tjuo
6 it iligaiiic.çãi dn pátria.

<« N,io o.itá em disouasão a diacipliiir,.
«. Oi tifliiiirioo abaixo-assigoados, i>

torprotes doa sentimentos dus seua no**
bras camaradas, que ftizem datiuestão,
oo. quo eatá envolvido o tenente-coro-
noi Mtiduroita, o quo ella é-queatão de
brio, de pundonor o do h"iir.t da claan:
—adberorn orgulhójamonto ao protesto,
do !ir'U.i comaradaa da côrtc, publicado.
i\'0 Puiz do 9 do corrente, triioseripto.
ua Federação rio 19, o continuara a pro-
testar contra cn disouiaoa o theoriaa de-
ociwjiíSo, proforidoa eo parlamento np,í>
oer-tõca do 5 « 0 do coirante peloa bra.
oonselheiroB Gaspar Silveira Martiaa
eCandido Luin Maii! do Oliveira-

Porto Alegre, 20 do Outubro do
1886. . . ,«1 Marechal de exercito viBCMdo do
PclOll!".

«i Tenentn-genoral baluatiano Jero-
cymo doa R»ib. _ _,:

. MARECHAL DR CAMPO USA-
NOEL DEODORO DA FOMtlECA.

a Maroohsl dc. campo Augusto Coa.w
d:'. Silva. , , . _

II Brigadoiro Augusto Frcíeneo Pa-
oliec".

« Brigadeiro Carlos lloaia Filho.
« Coronel Joaó Simeilo de Oliveira.

Coronel Julio Anacleto Faicão da
fr°tn* ., „ »11 Coroaol Domiugos Alves Derroto
Deito. . . „ ,,«1 Coronel Antônio Joaquim Bacellar.

«< Coronel Caibo Machado deBltteu-
court.

«I Coronel Joaquim li .driguea da Silva.
<« Coronel Eugênio Luiz Franco.
«I Tonouto-coronol ltaphttel Feruín-

dea Lima.
«Tenente-coronel Joaquim Antônio

Xnviei* «Jo Valle.»
Seguem-se ta assignaturaa do 7 ma-

jorei, de 1 capitio-tenonto, do 1 Io to-
neuto da armada, do 31 capitães, do 19
tenentes, dc 1 capullão t.ncnto o do 20
alferes.No mesmo jornal doparámoB maio
com oa Bcguintea WogrammBB:

" Guarnicão do Para adhero ao pi".-
endimento altamente nobro da classo
militar.

« Compiimeiitji Madureira. »
Da guarnicão do SanfAnna do Lí-

viamento á ecinmissão militar dePotto
Alegro:

«« Adliírioina protesto formulado na
corto poroQí.i.iM contra attitude Gas*
na- Martins n Cândido do Olivoira. »

An g.'iieral Deodoro foi diriizido
de S. Paulo cuia outro tolegronima:

1 E11 r.ome doa voluuturioB da pátria,
qno. iizeram 11 campanha do Paraguay,
aso lo n V. Ex. por ter denodadameoto
defendido na brins militares. — Tenent 3
cc roael Belmiro Fi ancisco dc Camargo.»

Aeeusado do t^r fartado utn relógio
dc. prata c corrento de ouro pertencentes
11 Caries do Nas'inento Barbos", foi
ante-hontem preso e rocolhido a 1* ca-
taçlo Domingos Cíiimarães.

BIBLIOTHECAS
0 m.vimento do ü.ibineto PorJúgUM

de Leitura, uo decureo do mez dc Qu-
tubro ultimo, foi de 1.751 volitmcB, soado
8*15 siihitloa c 909 entrado?, » oab.r;
portugUM 1.535, francez 218 o hes*
panlioll. . , .„_

A bibliotheca foi irequeütada por ..97
1« itores e 2G viflitantoa, o recebeu 22
volumes cffertadcs.

Total de leitores o vttitantos 110 mo»
de Outubro 1.352.

Durante o moz de Outubro foi a bi-
bliotheca ila ErcoIo Polytechnica fr«v
quentads por 358 leitores, quo conaul-
tsiram 3õ8 ebrna cm 422 volumes. Bundo
em mnthemf.ticas _ 150, seiencias phy-
.;.-ar. o 111 turai... 7G, engenharia civil 59,
d.eclocaiioB 18, jr.ruaoa soientitiois 13,
BcicnohiB cociacs 15.

Em português 23, francez 330 o ia
'glez D.

ltelativamcnte á noticia qun hontem
dtrara diversas folhas sobro a priaio do
um doB a°ntenciad'iB militares aue ti-
nham conaoituido caeapar-se A vitrilaneiii
da eRColta que ca conclusia do hospital
d» Castello para a fortaleza do Santa
Cruz, u(!ci"fl informados, pela seguialu
catt^dcquoapnlieiafoicompletamento
cstriinha ii p:'itão, na estação do Ea*
gcnlio do Dentro, do soutonciado Ea-
t.ivilo Rodrigues da Costs Lyra:

11 8r. redaetor—O oadato sargento Al-
frndo Silva recebeu ordem do comman-
danto c'a fortaloia do Santa Cru» pura,
acompanhado do duaa praças, capturar
on senteocladCB, quo, segundo informa-
çõ-s fiicdigniis, vagavam pela* proii.
midades dn estação do Lnconho do Deu-
tro o n?o na do Eugenho Novo, como diz
O parto policial.

O cadoto Silva, acompanhado da
duas praças do linha, partiu da ca-
tação contrai da catrada do forro Dom
Pedro II, ás 0 horas e 10 minutos da

Ao chegar á estação do Engenho do
Dontro, uma daa praças deparou eom os
duiiB p.nnte.noiirloa, que passeavam na
plataforma, e immodiataraenttj lançou-
ue aohro um dellf s, pivvoniudo om altas
,\fetfB uoi seira camaradas, do oceorrido.

< Couro p trem jáet?gn|tt com ajgtrma
vefccidaae, só ocadoleSilvaíonsegiiiu
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íaltar o perar-guir um d s sentenciados,'q«') foi pre30 et ntro do jardim fronteiro
A estação.

« Depois do posto a bun recato o sen-
teneindo, o osdeta Silva dirigm-aoft
casa do inspector do quarteirão, ali n de
¦podir algumas pragas do policia a vir
•se conseguia, com o auxilio desto, oa- i
jpturar o outro sentenciado qua üo eva-1
aira par* o malta.

« ü inspector prevltua a policia, ro-
¦vjuisitiindo força. Só, porém, dopois da |
quatro liorai da espora 6 qu*; chegaram j

ãuaíro 
praças, afim do auxiliarem o cu-

cto Silva o etou camarada, quo, cr-ui o
lo proso seguro, a-ruardaram todo cbbb.
temrin pelo auxilio policial.

o Esctuo dizor, quo, graças a cota
doinor-i, o outro sentenciado teve tempo
de dar Aa do vill* Diogo c ciu-iiotu* a
sul- retirada.

« A César o que é de Ceittr—De V. etc.»
Seguo-eo a assignatura.

E' próprio doa palhaços aer laliõ-s,
íolgi..zòo3 e artoiroB, tu-.a uo cirÒO ei mo
na« raas. . , . , ,,

Uifl pulhaço inglez,uai tal Jo'in lto3..'o,
nüo attondeu u easa limitação d) bcu
campo, o foi oxoraer o, sua arte no meio
da rua. Custou lha e.-u-o.

Em dia do rnoí pasaado dovisi dar nn
n* circo do Newpjrl (Uvntnoutshjra)•um cspoctaoulo t.m buiioficio do d:to
Roíxo! Para melhor attrabir lYoguortea,
o cíoíoii entendeu subir íi rua a mostrar
sb suaa lnbilidadoo noa transeuntes

Encarapitou-se otn um pnr do «udas
üe sois metros do altura eom aa vestes
5o ollicioo lá so foi poi* praças o r»-ny.

Do espaço a espaço patavs o divertia-
«e a custa dos papalve-B. O.a tirava o
chapéo a um, nrn enesp:llava a cutro,
tirava as tobrd tos duo lojas o ra tro-
cava, aeceudii 03 la-npt õ n do gaz,
olhava para oi aposeutoB d.s sobrados
o contava ao povo qua o nppjaidiao
-quo via ou iiua dizia ver, coai indiaeri*
tjões ultra ronliotiia.

O povo ria a bom rir o ova tunto qua
interceptou o transito. Veiu, porém, a
policia o entendeu quo o palhaço nbu-
¦sava da tolerância tl> roel-ino, o fei o
apear da elevada posição era que oo
achava para lovn!-o ao jui*! corapeitcnto.

O palhaço pagou a multa do 10 shil-
lim: a.

Foz bi-.iiclicio a favor do thesouro, re,-
pli.oii o olenwt.

que cumprir ordens (do Morro Grande?) Camiaaria central — Silva IVg-ia »*t
O commandante do dr alucatnento. Cirtno participara a-a sius amigos, fre-

« 0 que ao está fazendo aqui coui O Ga-Ignezea o ao respoitavel publico nuo
choeinmo era Bufficiente p ira acabar principia bojo em seu estabelecimento
cm toda r. imprensa do p.,iz i ofensa 4 • coinmeroial a grnod i venda do fun da
e-tunçio dominante; nom o Jornal do | anno, com a reducçüo d- 15 a 20 o/.
Commercio resistiria :— Diariamente in-
tiimiçõos an editor pira ir a juizo npro-
sentar autogruphos, der.ór sobra artigos
qao desagradam A puhcU, ser inteiro-
i;rid.> sobro isto nu aouillo o om so,-ui.!a
n condomnaçSo do rés :,as custas! Pa-
reca incrível, mao ô o que uqui 89 esta
fazendo cam a imprensa quu nio quis
roeeb.ri' o sniito n m ft senha BCabroeca
ou culabreeca.

íi So nüo vier eá o chef i do p*rlicia na
toda a probabilidade do qua w-omos de
tamoniar acenas pi-ioroa quo a dn hon-
tem, o derramamento de sangua luo irí\,
com us lagrimas rias viuvas n orphiloH
dia viotimus, o.lpioar as faces c a tarda
do desembargador piroidente di pro-
vincia—Horta i.c Anwjo. »

O radacter d' 0 Cachorirano,o Sr.Líyo*
lu, foi obrigado a uusentir-fo ilr-, villa
para nSo sor reduzido a Castro Malta;
requorau habea» aorpus preventivo, quo
i-tú n ultima datii nüo lho havia n-Jo
concodido.

E' o qua ee elniirra governar eom a
opiuiio.

Mandou o Sr. minislro dn guerra quo.
conliauaasem iiildidoa uos Mrpes em qno.
Boaeham servintlo, cu 1-' tenentes Fran-
tieeo de Paula 1! irgaa Fontes c Antônio
(Ju- tnuo tia Silva Júnior.

O 3r. Oille-t, o maire do tjue so trata InSo sabe oí nem C3cmver. Numero O publica (luminense (iu-j iô jjr-
educarn uma filha u i penBiouato d g ainda ta u« mio sabo a liuiui, Ingloza, naeB) teve ttr ji. cnnheciinçntjd• uiolo

Uma oasa ao^merctal desta curta
lançou no correio n 19 do paiiüido uma
carta dirigida ao Sr. Jc66 Antônio do
Ülivoira Mortits-- Grande. R..M.— 8.
Paulo—depoia do ater eclludotom uma
•aatampillin de lOOréis».

O oorroio iipplirou Uio o carimbo In-
¦svfílcinit- o elup.in rijoon o carimbo;
riscou a dirrcçit- Grande Hckl o -o-
orovou Hotel da Ew- pu; riscou depoia
cota, o OBcroveu i.alilis.

A carta tnmiioaobitr-etiptoo carimbo'fia 
côrlo-l!) da Outubro,—o do 8. Paulo

— 21 do Outubro — Correio Urbano do
S. Paulo 28 da Outubro, n nao coatnsoo
carimbo»—S. Paulo20do Ouíiibro-Col-
duo 28 do Outubio—S. Paulo 29 do OnUi-
bro- Kio de Jnuoiro 2 te Novembro.

ii foi a 2 da Novo bro quo ohogou a
carta do toroa-viagom i-.-j poder dos ro-
mottontes que tiubain o s;.-u nome im-
proBBO no Bobrc-Boriulo da eartii.

Duranta us contrsidansaB do correio
o Sr. Olivoira Moraes mio an-hiu do
Orando H tei, de 8.P»u'.o,oouEo quoado
tevo du regressiir íi corto.

S.i uaaini 6 com aa enrt«3, o qua liío
fjerá ooin O Pait? '..¦¦

O governo inglez acaba do receber
iioticip.j inuis minuciosas acerca da dcs-
cobarta ele niinau do curo recentemente
fa 11 a cíiato da Austrália. Uca-lir. da-
quellaa noticias quo no jaaidao aurife-
roa sâo viisüsüiiiiiis. Mitia de 2.000onçirs
inglenas do r-recioso metal foram já
rteühidnü.

Aprzsr doa terrenos cm que foram
descobertas as jazida» auriferas etitaivin
:nn'.'o nfaatadoa dos centroa de civili-
BRÇSo, oendo BS estradas qnaei it.i|-i*i-
tieavoiB, o transporto doa viven-B muito
ta-o o custoso t-, d população indígena
totalmt-Dto selvagem, milhares de sus*
(r:-!iiino têm se para oli dirigido, hn-
vt-irlnf.b-n der ouro geral, qua faz lem-
biiiroí l.)i-llo3 tempos da Califórnia.

Avalia o i em cerca do 4.000 o numero
dos aventureiros quo ji chegaram ás
jazidas. Trati-jo oe nonstruir a toda a
pressa um tratnwaya vapor que vA rias
jiizidan á costa, assim como abavracu-
iiontos pnra i» exploradores de ouro.'isio* 

ji té.".-i tido alguns combati-o eom
o: i;idi(»-eu-ií, o.n que morreram um im-
migrsatü e quatro nborigenes.

Leiliíu do hojo

mní-.iH s»ontt>M—A's 11 horas, travessa
de II. Franciíco do Paula c. 11—Pnnuio
ii Movins.

fVBoao&oeiA
Pinou-so t in Pouso-Alto o Iiorm, co-

ni g. Joa6 Iíbiíií dos Santos, vigurio clii
qimlli p-oelri- ha 42 «inioB.

Deecondia do importante tòimilia do
Ayucaoea o goaava, por
du i-stl-nii o da c.imiti
paroehUnos.

Por parocor soffrot' dn alienação men-
tal foi recolhida nulo liout.ain ao ii-'y'o
«le intiudicidrul.i llijinha Maria do
Jesus.

O agente eles Estudos IKuiou no canal
da Panamá olsbwcu um osporançoao
rolaíorio acerca daquolla iiiiporliintei
obra hydrauliea.

Espoi-a-sa que o caual esteja concluído
om 1889, lícuelo aburlo para navio» quu
demandem do 10 n 20 pos, ..'ando so-lbo
duiiois, com o dec- rrer do tumpo, a pr i-
fuudidado neocssarin pura navioa de oü
p6o. O congrossodo P.ui» do 1870 tinh-i
calculado om peito de 2-10 000:00(W o
cuBto do twn-d, man não a-\ contava o- in
inuit«s oonstrucçòsfi (lioapituca, habita-
ç3«s,ete), quo foi preciso levantar. O
relatório a quo nllu lin 03 diz qua, oo o
ciuiftl custar 500.000:000/, ainda iibaim
duri. umu retribuiçlo uon capitae-B nollo
cr.it.iv--g»doD, iiltt-uto o ioaporlantiooimo
trafego quoac espera.

PERSEGUiÇÍ\0 A IMPRENSA
D'cntro na noticias do Cachooiro do

Itnpeniirim, r.-ÍVrontoa lia lastiinaveia
oceutreneia», proaiovidun ali pela po-
lieia es ptIa justiça da actualidade, den-
t-icamos a seguinte carta, firmada pelo
Sr. Dr. Horta do Araujo, cidadSocjn-
ccituado, o qua reproaeatou jil nana-
scmblea geral legislativa ou eu pniz.

A carta, cBcripta pnrn a cidado da Vi-
cloiia o deatiiiadii íiu columnua d!A Pro-
vincia do Eipinto Saído, 6 a seguinte :

- Cachooiro, 22 tio Outubro do 1U8Ü—
A' illustre reaaeoBo d'A Província —O
Cachoeirano oatii eendo victima do uma
perseguição atiós.

Envio piira a villa,1 lim do sor passado
para a tinto, o toíogramma junt - por
cópiu. O dosombargador Rodrigues iá
devia tor mandado eA o cbu.u ilo poli-
c.a.

"Do um mo-.i-cnto pava outro pôde lia-
ver aqui um conílicto sangumolonto.
Faça idii', do quo ptjde ser um» policia
entregue ao alferes Josó Narciso da
Cruis!

A irm?. do rojactor do Cachoeirano
esteve hontem ii mrrte, aiuda eorrt-, po-
rigo de vida, pi ia tara estado 6 gravia-
siino. P««i nfio deixar cm oaplivoiro aa
duas escravas «ni^EB de sua propriedade
o áa qu?.«3 etitirpa—Iibert»it-a5 hontom,
mediante a cláusula de oorvioos (por 5
anãos tt ú o a si-ui lu-i-.ioiros nocesBa-
!P»ot?. Bflo moçts, lll o 39 snni-s. Deixou
assim bem iiasig-ialuda a data do di-, do
hontem 21 da Outubro, em quu a policia
eoinmettw o attentado contra a im-
prensa, aqui oxiriteuto hit 9 aunos, om-
pro respeitada e nunca roeponsibilioado
Bcnão a*gora p.Joa jagunços do Sr.coro.-iol
chefe ('llieiul do partido, quo actual-
monto desgoverna.

«i N ¦. m-iBinn casa e no mesmo quirto
em qua B« unhava hontem si enferma
D. Maria Jjoyola, viuva du Pereira Gton-
çalves, fallecoram a eopoBU o um tilho
recom uriscidiid)phiirmaceutico A.J. do
Salloo, victimas doa horrores pratica ca
contra coto o au-. familiu em 18118,
quiindo subiram ao poder 03 conserva-
dores.

« 68 para 8(5, apenas inversão dos ai-
gaiiuini-a; são sompro oa m*smoa.

i O Dr. promotor continua a tllVoutur
a pi-pulriçào ; nnrla pclna runa araiado
oatenoivamento d uma pequena gniru-
cha, revólver do lfi tiros.

o Emquanto a policia arrogaulia-so
contra a imprensa, oa nsBa"8Íaos eonho-
cidoB, pronuuuiKdoo ha muito em c-imes
do morto com horrorosas circumstan-
cias, pussam vida folgada e eihiboin-so
ató oro bauquôtes du... nupciuo, como-acontece a Josó Vieira' do Almeida,
muito protegido da troça pnr aer irmão
do Bub-chcfo conservador, FnnciBeo
Vieira ilo Almeida líamos

Contra csscb a policia não meie ua
soldadinho ct-quor, ao inonoa para Balvar
as apparencias.

« Cerea-BO, pjróm, a casa o typogra-
phia d' O Cachoeirano com tropa commuu-
dada em possoa polo delegado, quu de-
clarou publicumento uão fazer mnis do

Pu! locou no Parí, oom G2 annos de
idade, o lonente-coroneí Vicouto Ha--jtioia de Miranda.

rotf.m sti-ju.t.dflt, no diaflOdo p-.HC&do m ta
ífuint-ía pa-iQow. fJíecíd*a dn:

Ao-mU »r»f.inl» —Divll Pinto de On-tro, pnr
uigu ?. 17 &nn«c- 8oIt4.ii.ro.

Aihr-ptU—Cl»Q'iIa*s..fi-li- do Oftfolfui.fl r-iGi»-
lír- d* iiitfl ígnift*— ("cígíOi ÜIIíü dn Onloa du

HA Vicoocoflioi. y nwiM6
Brcnotio>(mcuraflDtt* — lUi^lífi, (illm de f^nia

['¦¦•iiii dnAtJVid-** Uum!n*u,e, 1 làtitio c-4 meica,
Ortup-Sylvíft Vemti, Qlba do Ptrrftrl Pedi o jRtunlnoneo, H t>nno9.
Dluttoso âbroide—Joiqulm »..'úrio*.o Uc&teiuu,

Qomíij.u-f, lííi imicfl,
D erram«monto tcrebrfl—Joaé -Ui-.rroií UXoroir»,

rortuguo2j ííi aucoa, soltado.
!'-yn.'a n-.rtl-,-.- ji)»' datíiv. 2-lnto, panlltts,SI i.r.iu f., iHlfíT.'
Kntolli io-oi..! - ÍJ. rj.-n;nlfri Paltiatea,

Uumi anto, £0 i nsoa, ooltairo
r lirt- ciuaulU -¦ Mijjuul IliviOIo, lUltaan, 10

nmioi, CtlltiifO.
íiPr-Z') c**i'illtcft-(Ji.:i !.Mi Jtntlnft il ti S.ntof,

fluía dod *»; CO f.tn;', «j-.ttti:.
Liíftc o*rrdltor, polmiüar—Doiieiijgoi Alvos

UrAoco Mcniz Uattaío, porca ml» ucauo, Si r.nuor,
rfl*»di

Lodüo do cor^çRü-M.uoel J.-sô O rdrjsu Mx*
olt»do. pcilujjaia, 78 J-DtlOl, viuvo

Mnulngiío -- Jcftupa Mofli dt, 0(u.olçSo, rfrí-
entis, 4\ «nno!, irpltoun»

N.ficou raorto-UiU f-.to#filho de fciú Partira
0«p<

S-fpUiHi hfrodtlAilA—JoSo, tilho d«j Bcraardíno
L-*r*iiulDco dOíSantoi, flatuCnuiuie, SSdtcã

TuUno d-:n r«cem-mi]cÍiloi-*feíau<.&l; Olha do
Jtíl* io»,|u-ni d-. M»g*il "t a, iliiuV^onso, fi dínt*.

Tl-fo i ptilniDiier SIvrI.ua Llnhrtras ilo .1.1-
(DOldi!. pOtlUgUíB», SO -ritot, c-aft-Ja* Proutíno
Fr--ii l-co I.-op:**), ll iiuUhdí'», H flonos, toltiIro.

TuoerotrJoi pulnoairoi—IiU, flumloooso. .«o
vuiioc, :t Itdrn.

Taberouloio pulmonar — Pranoleco. filho du
Aüton o Mkrtn no «SiiiZi, fio minem o, ü atn-s jhínU du OoQoelçH-j, poríuguoB*, 39 EDUOÍ. ci*
nada

Tumor r, mod-atcio -Autonio 1*. rolra *?a Silva»
pcrfjgaee. 5? atino , catiio.

Nu nuraero d -íi 23 BOpultadofl noi cimltcr.ns
l-ublíoof- /nclutm-fo S at^avtraa do posfloaslndl-
Rotitcn, cujoi eatitros furam grátis.

Dl» 81 ío Oiilutirc I
Aacite—Dionyulo, of^^o^n'¦,. «r>R senos, icltüfro.
Ilrcuolltti oiplllir— I.ci):o- da Cll il», fiüis i!,i

1) niusos ivnt Oarvallelra, Ua:a'noi„ul 1 1/2

Ü3iigo»tã'j i'sr.)brsl—Arinllío , brJZ;la io, 4y
45ifinos, eoHíiro; Joio Praaelioo Chaves, bra-
tl'0'ro, 60 i»nu'i! RfifUlro.

Bn-iocard ti ri.eumat-ca—Manoel deu Sautts o.Siivu, ponuguo», 86ftanoii, «It-iro.
Pairo [lortilcloia—Oãndliln il. Silveira Unia,

Üumtnouae. I" f.nw.n, noítcfro.
Uíniofrii^o—Mruoel Ahtocfo do Brito Sejoa-

k*r, puríagucf.t 01 ./iitiou, solteiro.
laíom&fDda m*tr»l —f&lta t*oin uJoj fítzja,

iio tfrwudcjiia do aul, '¦* r.--;.o.i.
líüífUj oardl&m—IEVmoUm K.yTtiirili tio Hi

oímvulo, hmao^nsaoi, UO ftntioi, Bo)totro.
li-raipli«t,ia u«v:,Iclo.a -liaria Pítrl) Itcch;,

p rtOfttw»», H aiiccí, oa«^a
M

(aem praeedenie) en*. todos oo arti-ena,
tendo para eaBn fim adoptado preços
fixos o organizado umí grando ospr.ai-
ção. líua ilo Ouvidor 1*10 A.

í.yceu do Artes e otllcltn—-Uoj-*,
3 do corronte, Ai S horaa da uoile, ca-
incç-«m ca exames d*is milas do eacri
ptiu nçlo moreintil,a cargo doa seus pro-
fessorsa Joror.ymo tíimõsa o Yicerjto
Avelar.

A'a 7 horaa continuam oa da aula do
grammatica (21 anno), sob a direcção
ilo profoisor Luia leçanln, o oa du
inglez a e:,r(ro do professor Josó Ber
nardo ísilva.

Eiixo FEsiiKiMO—-Hojo, quarta-feira 3
do uai reato mos, continuamos oxumiB
da aula da arttlimotiea a cargo du S?.
prof-raaor Arthur Santiago, As 81/4 da
uoito.

O t'-r. Dr. Carlos Costi encerrar:. hoj'n,
qun)ti f-ira, 3 '.tocorrente m-u, oeuraa
tio l-ygiene 'íotrcatiea, pelo qua podo o
comparocimento de tiulm) aa alumnaa
ii3 b 1/2 horaa da tarda.

í/OQipanhla ss»'l:-.i!r;-.iiit-níe)i tlrti.i?
riun do \HUe107 — Nil» tendo compa-
icieido lu-je numero Bufiiciento de Hia.
accioni-it-.-.s qua roçresentassem mr.ia do
doua torçoa do capital do6t> companhia,
do conformidade com a lei; convidamos
do novo aoa mesmoa Sra. pa-an nanem-
blóa gorai qua devo ilR-etuar-se no dia
3 de Novembro, no meio dia, ca rua
doa Ourives u. 55, 1" andar, afim do
piocciler-sc á installação, eh iç.Xoiludi-
roctoiia, e. maclho (itical o tupplenlea.

lü.', 30 do Outubro de 1880 - On ton
dadorcB, Eugênio Cornelio dos Santos—
Victor Francisco Braga Mello.

VavcvlnníiH frnncozafl o crlx(A<is
lino» — O melhor sortimento deate mer-
cado encoutri*. ae 1111 euoa Milliit, A rim
doa Oitãváii u. 19, pirta.tunnol, por
preçoo do pi-iuieii.-, mio, padrO.*a tctlcs
morJarnoB, oscolhidos na Europa pelo
chefe- da casa.

¦ffr-kiie» ««•Dallia d3 íi-tvatlii --Sojo
t-icsUetite fumo, preparado cnprichooa-
mente na iinpt.ria! fabrioa de Joaé Pran-
oiaco Corrcii Ss (!,, cm elegantes paeoti
nhas de íiõ graunvn--), já •;.-- acha à v«)dti
oaa prinoipacfl ohariitariaa a 100 ri-i. o
por atacado vim üete do SQtQmbso
1. ?íi.

Vinlioa do Alto ii»;i:irn—Agencia go
rtl u dopcsit - da ea.npauhia, rua i'i'i
treiro da Março n. 60.

Efarea <r<itoetB—Vinhoa o ooginiCB do
confisnçA, -raritiititlts pelns i);iRlyee8
fuit-.u om Bordoiai*; c no Bio elo Janeiro,
Mniua registrada.

Unic.-o dopositariOH o respecaavois,
Gaspar da Silva & Oliveira Piinontol,
rua Primoiro de Março a, 5«, ondo ea
aahain patentes ao aualyBcs.

(••iiciililad»? «lt. incillclii*. — II ja :".$
llhoríud? manhã, rautiir-oo-ha a eoa-
gi-t-gaçlo desta fuculdide, afim do pro-
ceder ana mitos preliminaroa do exa*
m.s do lim do iííswj.

/.rrcmulneõe» jiidlcliirlian — En
pme.i do .juííti tle orphãos da 21 vira"os da tru-

I o í), uva
.1. uvaa Bobrados

u estalagem n. 7!) ri - ua (laneral Pedra,
avaliado itidu t,in 10:0001, o melado do
pre iio da ruii B. Clomuute 11. 3tJ, om
2:6(X)*.00O.

Ji om praça do juizo dn provedoria— O prédio fcurico ii. A 2 d 11 ru>\ ei»
Matriz, avaliado em 5tU00.5; o da tra
vessa d.-'. Rílaçito a. 4, com s to --a-
sinhira nau fuudos, tudo em 9:000§;
um loto de irtian. cm 2U7J! o vários
muvoia om 527-MOO,

fnijiiilorln «In 1. hc/iourt» — f?«i>«m-ío
Uijn :¦*. fjlíir.» doe nogitlotei inlnletedou

Iirpjilo-Swrítarla da Kst- o, •Jit^ d», Inetrue
çãi, iftbl-Jtte Impirtal, Born-rl*. ,",fl cimaraa
lejlalanv», Inipactorl» (-.r-l d-, liyglfno a iu
anule do Dot-to

Jiuljoa Secretirla do E.t-iln, oaia do coi-
rtiçiü « dut-n.çüo

M*rlülia—Arjwi í, con'ador!ft i o-.ot.Iit nav*l.
Uniria - Htout.ria da ü |»do, :i pi,-ti;ii„fl ca», cooaotio bupietui, pujadorla. boHiiiUil £

rtforpndot
P-a-ccn ift-Oftf a d mo o 3 a, naixa di emcrU-><«*;&., 111 ii'.o i li o ll.ario 0/ftcril.
/.iriit-ii lun Diit.lori. sua- ilo/i ocrrtloo.

tanto familia do W5 u" J™"» orpuaos a
f Buns virtucloí, Btrío vendidi.o hojti 00 prédio;
ioraçilo doa seus ™™>- ;u',I,u,H lt0('!1-!-;'A',!,V,fl,' 3

li-.do nada um em 2:o00*S; doua

jaa -.»— 1 >.j|ii,iii,a| i«i«..)i
iiluglií osribr-J- Ai41, Bllii Jo Ant-JMOMim z â* lVI«dQlrPBi fiuiciuüD o, (> mtnos,

T.ili»-.' (T.lmou.T — Ãlfxaoira Joío d^ Qoata
P»ria fluciiQMise. 88 lumoa, cr,,, do

TubfTculon pulmonaMO-Pnicboal P«rtanatO
Di-i -niia. Í8 .duo.j l-V nclioo 51 c.tlaj «ie i.loi.,
Iluni u.jaao, H aun- e; "üaqenli PuuK d«áluiilda,
flopi*Hf-nie, >5 hunoa, bolloton.

Tnb rculo.o t,u'ui ,iit—a. nt Ju.trn. Moroir»,
mlnotra, Ü7 auuo-, y'uva.

Varíola i-<iLllu,ntc-Laiz l*.rnirno ds Cila Ilu.
Utll.e ll?.,-, ÜJ J< r,i)'l'io f.toi, 11'hijj do: P ulo il.-. Silva A*tuJoiJ. So napUílo II iiis.l u JnSi Víoonro do Uaanu.

Ho iiumoro doa o i.ejmlt.-doa ura tt-mltorloa
pubücou Ino*uora-toO oadavurca dbpcasopa tudl-jtjutoa, cujoj oatorroa Coram gritlo.

A ríolro nume du Pari* -- Eata ontil-
hv-leeiiüeute, o primeiro em fazendas e
modua do império, estando procedendo
a tua grazede, venda de fim de anno, roga
ái Exuins. famílias queiram visitar, para
verificarem a mo lieidado do todou os
praçoB, oa soue armazena, cuja entrada
ó franca.

Club Bcelbovcn — Academia de Mu-
sic-i. Pi ovina so aos Sra. prcfísaon b o
aoa ilumiioa da academia que aa aulas
começarão a funecionar na escola do
t). José, 110 largo dn Ajuda, hojo quartafeira, 3 do coironto. O horário conti-
nuara inultcrado — R. J. Kisman Btn-
jannn, diro.-.tor.

Escola normal da cárie — Acha-so
aborta na secretaria desta escola, daa 5
hiiraa da tarde As 9 dn nuito, u iuscrip-
çlo puru exumes. ( Vide declarações.)

Copp-^io — líata repartição expedirá malas
liojo -ii-los so^uiiilcj paqnotqsi

Lassei, p»ra Nova Orloano, reerbeud*) fm-
prea.ut, nio á. Ií birai d-- cail!., olijiiotiií paiar"K -tr-i* i.tS m m-o dis o t-rUa liara o cstoilor
dolnuiorlo ató 1 hora da tarda.

Coiopazl, p.ra r, Ua.'.i-, ?orrambuco, Liabsr,
Ilojdfü., P.ymi utli ü Llvertoo", reoobcnflo im-
pre aa na -tó 1 bora d.*, lard*, oij^ctaa *para ra-
(j-ietia* .dò á-i V, ciitta par* o ictiil r <-Jo tmptrio
ali in 2 1 f, cem puita ilupro o pira o cxloilor
do Impei io -ii; Ai 8.

LOTERIA DAS ALAGOAS
Jlcsumo dos premioa da 5* parto da

14' lotciiu, oxtrahida hontom:
lVcuiioa de 300:0000 u r.iooofl
27487  200:000a.000

20125... 40:00031 2988... 10:000*1
15-179... 20:000á| 88B4... 5:000JS

1'remlo.i «Ic 3iOOOi0
2138 20631 8!556

13238 235 lü 3-4958
18388 23983 38408

Prvmlfi.H de SiO»<)$
20 5782 15995 28897

836 7414 17147 31823
1394 75811 21931 33800
2816 8882 23124 81232
5078 9951 25088 35794
5561 14586 26606

.•tiroxEmnríTort
27486.. 4:000,5 20126.. 2:0002
27488.. 4:000/ 15178 1:800|
20124.. 2:000í 15480.. 1:3004
Oi números dn 27401 a 275Ü0 eatao

premiados eem 400Í000.
Oa nuuiorrjs do 20101 a 20200 estalo

premiados com 2Ü0Í000.
Todos oa números terminados om 87

tom 100,8 o 03 termiuaelos cm 7 o5 tôm
20^000.

LER, CORTAR E TRADUZIR
Tem-se vitto falhai* cloieü.s pnr falta

du eleitoroa, nins por faliu -!o cindidatoa
nüo aa tom visto falhar nenhuma. Oeaao
6 tinto mais digno de m tu quanto
trata so da uma eleição municipal. Em
alguiia pniieB Hurrn nnpo8!:ivol do dar,
porque por mui) rniiu o inglório que aeja
o labor do vereador, sompro ha di-zias
de caudidat' a para nffn tilal o.

ISntrft.nto t-m Outubio a muule.ipa-
lidado da Cnudry na Prança Hoaiatiu a
esta edificante ei-peatsciilo eivico : nio
haver eleiçlo por falta de candidato.

religiosas auguatiuliau do Auxem. S
hi-do do convento, a joven mantivem
a.mpro kb maia intiraaa relaçõ*s comnf.
auaa .,-ntigaa profebaoras, e todos os an
no3 faiiaili uiurfíiro.

Este anno a Benhorits Qallot attingiii
nos Bens 21 aunos. o como do coatnmi
foi fazer o son retiro com aa monja»
Ucat-a vez, porém, r.S*) voltou A csaa pa
terna.

Em ves da filha estremecida, os pai*raaeboram delli nma carta snnunciau
da Iht-B quo resolvera « cntrcgar-Be u
Ueu.-.»

Oj pais reclamaram, mas em vão;
oa ironias do convento nilo rangeram
para dar sabida a inexperiouto joven.

Per fira o Sr. G-allet foi no convento,
Ahi a o*anta superiora, aombando da

um eica mandamentos, reapondeu-lhu
que a moca nio fia'ava Ia. O pai inaia-
tm dizendo quo n filba ostava «ii moa-
mo oceulta, o quo, bo nio lh'a entre-
giifrsem por bom, a levaria A força.

Ai piedosas freiras insistiram com
santa ro«ign«ç8o ua mentira, mas o
Br. Oíillet, qua calava acompanhado
por pnreutea seus, arredou-oo doneuca
minho o ponetrtu no intorior do cou-
vento.

O pi vo, agglomerado atrás delles, ir-
.oicpeu pela portr-rin o espalhou su pelo
clnuatro, bradando do voz em grit-i-,
o Entreguem a moça l »

Em resumo, oa poitis foram arrom-
bidas, o convento aaqimdrinhado o o
8r. Cíallct tevo a Eat:sftçio do rehaver
a lilba querida.

Na rua a multidilo oo aeolhtu com
iipplauaos.

Nüo ej o primeiro tcquo-,tio do Clhos
f,miilii'.s feito pela* c -ngrcgaçôes r *-
ligioiiiio, cuja impunidade 6 revoltante.

A França voltara ao perioío anterior
A Revolução V

Eui plena republica será posuvcl re-
petir sem etiBtig) immodiato O) vergo
nhoED- B-.'.quoatroa df. mcooroa om quo a
lUima papal escanJalitiava oa povoa ci-
viliaudos r

tiâu quísíòiíi quo a imprensa frsneezn
discutiu a propoaito do facto, chamando
a attençHo do icovarno da republica para
casos crimes monaaticr-s.

A imprensa fraucena oecupa* se do
tudo : è «fu dever.

E' dillied achar revista maia divertida
do quo n quu se publica com toda a ne-
riedndo um Paria com o titulo O Po
lapvk.

..tui cattiralmonto sggndo cila aoa
ot-llegiis nuo ohamam mania a lingua qua
por Ber nova nndn tom do tenra.

A revinta tra» esta flor do volapuk:
« Aoobímos do recebei- o primeiro

numero du C-igablal do Munica, jornal
humoiiatico inteiramente redigido em
volapuk. A julgar pelo inioio, pa.-tco
quu n rednvcao nSo toma a peito achitr
lcitoreB em Prançu. Paia bem ; jaioetcd!

« E3so jmosied devo aer duro ou vi-
bi*.itrta; sissim a modo do fó.n ou do
n fava, Tfinbem bem pode aignificar :
n Cowdilei vai mal — ou —pouco se ma
deu, p.ucoscmodá.

« lim tolo o caso jenosced ae;:t ello. »

Esso mesmo mimem: d'O Volapuk dá
novo nomenclatura A e.himica t u autea
uo i-eu vocabulário.

As palavras mcthylnmiun ou aceto
intotnlo já eram bastante arrovfzadus
para tarnnr g«i(o um bom falador, mas
O Volapuk acha-as facihmas.

Troca-»B por outras.
O aeido chloiydrico chamar oc-ha em

volapuk itíil colik o aanim por diiintu
até á ultima eoaibinuçio du ttilcima
humana.

1» uiaior parto op: n-.rios pobr a, por qu- ini-.iou o Dr. Galdina Pimentel
a ib quaes nã) sob ja tampo para do dia a sua humanitária empreza daeonvor-
.çanbarum cs meios do subaistenda. Náo j aüo doa aburigenes ii civilisaçüo, quo
podem, portanto, frcciu-íntar uma escola icunaiotiu em organizar uma expodioio

Liiuory tem li.UOO habitantes o o euf
fragio universal deu lhe 2.000 elaitoros; \ a«as.vcsufl tuuoo que sa uc

pois com tanta gente clcgivel nüo toves i P01» ,dolítlco, ??• üaMçn,
um candidato nSru conseílr iro munici- '«3-™<:cSo publica tanto a
pai, para substituir nm conselheiro de
missionário, o quo 6 rniiis.

Ia proooacr-so a Bt-gundo etcrutinio;
teria spparccido algum candidato ?

De conBolhoira municipal ho maírc do
uma communa franceza a tranaiçllo 6 do
vogai a presidente, e o maíre de Egleuy

NSo eati c3quecido o assombro uni
vorsal qno bo manifestou om Fevereiro
pelu deinoru,o a inefficaciit da policia du
liõndras cm reprimir oa aoeiiilistiis qu--
aaqueiaram aa loj:.a do Werb Eur.1. Essa
poficia, utó ontio considerada a melhor
da Europa, viu do um golpo abalado o
aeu renome.

Terminou ugora o inquérito a que Be
procedeu pnr tnl motivo.

O relatório da comniiaaào concluo pela
olovaçâo do dous a quatro do numero
doa olllciaos inapectorcB do policia o
pela rec.ominewii.cia elo oe ligar entro
si por linhas telegiapliicas o telophoni-
cao todos os po.iloa policiato. Essiio _li-
nhaa existem jti, mas,dioso a commissão,
nãn ao lvin feito uao dellas!. •.

Tambem sorá nigmeutadn a policia
icontada.

Do par cem caia noticia d2o eb folhaa
do Londres a do haver o chefo do poli-
cia, tiir (JharlcB Warron, diminuído do
1.000 homens o effoeüvo doa policiaca
encrtriegadoB Cípocialmcnle do vigiar cb
monumentos públicos do Londrea.

L' muita eonliunça noa pUnos paci-
Iícíd doB feniiiiios, ou muita falta du
gctu.

Falta de dinliciro é razão inadmis
sivei na Inglaterra.

Uma das qualidades que mais cara-
ctoriBam, desde Woshington.o povo doB
Estudos Unidoa ú o interesso quu dodica
á enusa da instrucçã*. publica. Em ne-
nhuiu pais do mundo su fazem lão gran-
doa sacrificios polo ensino popular.

N'uin relatório do comoiiaaurio encar-
rogado da dirccfcJo da repartição do
instruecão ha noticiuo muito intorca-
suntfB áeorca do modo como ottá orga-
nizado esto ramo de serviço naquella
impoi tanlissim» lupublica

O rt 1, torio expõe mui aubstanciiilmcnto
o desenvolvimento qu« udquiriu a in-
atuiiçio primaritin -a Estados do no-to,
16-iiu e o .-«to da União. Em qualquer dei-
les o ny-tam.-. escolar ú veitl&Uuuauiouta
demoeratido, no nentido do que a in-
Btrucção 6 gratuita som distineção de ro-
ligiito, uasoimruto ou roça e as escolaa
iiiviiclH.ii 14 os dosortos maia afastadcti.

A popukção eacolar «lera sa a maia
dn quütara.! mitbSos do crunçtu. II*
259.296 pri'roaseirea tio escolaü publieua,
doa quaes 102-000 portoacum ao sexo
feminino o 107.296 ao mnaculiao. Os
veiieirutiutcs são, na int.dia, por min, da
50 dollnis, twrea dn 100J1 para oa he.mons
c do 40 cerca do 80i ptra i:a mulheres,
Naa cidades ha vencimentos aupoi-iores;
150 d, ll:,ra, 300í, para os homens e 100,
2U0JS, para «a mulheres. No districto d i
Washington os homens recebem 5:6 i'ol-
Iara fa as mulheres 71.0 Otçani nto deata
miiaiaterit- está calculada um 48 5l!0.000
(loIlttB cercadeü7.OO0:O0O|5,0-mstituem
a receita daa cacol.-B o denominado
fundo escol.r o umu parto dos impostos
lançados ptloi uiuuicipioa nus diversas
localidades.

O orçamento da inatrucção primaria
da proviueia de Nova Yoik. a qual conta
quatro milhões do habitunteB, excedo
uuiío o orçamento da iuotrucçilu em
ai-.-11118 p.ize s da Europa, mesmo dos quo
maia aceeloradan.entcprc,ieg,iein na ve-
reda dn civllisaoio. A despesa qua so
faz para o mesmo oerviço na cidado do
Nova Yoik, a qual tem 1.000.000 do
hahitantoa, oleyaae A verba quo excede' speudo para

p.ia oode a
io avantvja.

Accroaco a isto, que de auco para timo
iiugniui.t.m cb credites votados, engron-
decum oa cafarços c vai-se alargando o
circulo da acção benéfica da instruecão.

Não ha muito tempo quo o Board of
public education inaugurou novo oerviço,
cuja necessidade era urgonte. Todoa os
eatrilialecim- ntos do instrucçlo actual
monto exietentaa são cxcluaivumcntc

•ualquer durante o dia, ainda quando
nouvesso escola da a-iullOB.

Poi por iiao que, gantraliaando aa
-acolafl n-xturuas, o Bjard ofeduoítion
abriu:

Tres escolas médias para homsns;
Treze («colas para homona;
Oatio escuias nara mulheres.
Bão ao todo 27 eacolua noctutnas rc-

pirtid«8 peles bsiiroa miria populosos.
Alôm disso o íírwríí aubr-.idia larga-

mr-nto p.lgumes _oacol«s noctdrrtna fun-
ladi-.B pclansBoei..çi'li) fcasoeza de bena-
licencia o pela aaaociaçJo tio benofi-
cen tia dus canadenses.

Nuatas caeolaB, quo aão divididas em
3laa«e3 graduada*), tnaina-ao a leitura,
» escripta, ao quatro operações o a geo-
íraphia Na cacola média, e-ndo bó se A
admittido clopeÍ3 da fazer c-x*me. trobra
eotus biaiiB elomentarea, oaeiu-i-so : a
ítrammatica ingleza, a composição, a ca-
eripturaçüo, a aritbmetica, a álgebra, a
geometria, atrigouom-'tria,a phjraiea, a
chimico, a astronomia, a hiatoria gorai
o especial, a politica, secçao eata qno
comprehendo a conatituiçao doa Esta-
doa UuidoB, a ovgnniz-içSo o aa lei mu-
uicinacB, o direito daa gv-ntea, o desenho
arebitectonico o industrial, a navcgaçio
o o allomão, o hespinhil e o franca
todaa na vezes quo quinze alumnos aaaim
o pceleui.

Aiada Sueci, cuja maravilhosa exnc-
liencia prcoecupa t-oiEpie a gente sabia
tians o eisi-.Ipina.

Eutre os bons coucoitos quo o famoso
caso Btiggeriu, são drgnoa do n-ta estas
do eorriisponacut» romano da Indepen-
dincc Belgt:

« Podem considerar pelo seu lado pa
tUBCO a experiência do tír. íriucei, o quu
uão impede quo ella t -iiha un. laela oeno
que sa impõe A reflexão. Bem arca de du-
vida, mcoutrauio-uo.3 em presença ile
um problemu formidável. Evidcnto*
mente, aebarum meio de euppiimir do
uma maneira int irmittoDte a nccoaii-
(lado da alimenta tão, nâo pori-a rese.1
vora questão Boeial. Ho pjrvciitura b d-
xiiEscopreçodaavei«,nào dariimoa por
ova-* motivo uma ração a maia aoa qua-
drupcdrfl qu» noa sorvem, nem uma hora
do deacamo além elaquellas quo já lhcB
conoodoinoa. Oadaum tom a sua tarefe
a doaempenhnr ur economia soeir.l. Maa
quo revolucio prodiitosa! Porquo o
caso do Si: tSucei nada tem quu ver
nt-m com o do Dr. Taunír, quo ó purn
mente individutsl, nem ocm o cl-a co-
inodoros doarouníco quç lirita.i s ali
mcntaçio sean a sopprimir totaJment(-,
num como dos bebedores d'a{;u» queutu,
quo lavam a inue »ea digestiva s- in a
privar tumpouor totalmente- da alimíu
Uçêo, o que, todoa elles, oo difirihr-m a
olho« vist-.s o tem hb forças «sgotadao
ao cabo do uma ou duae somauHii deiiu
regimen.

« O Sr. Succi, ao contrario, rjeniin
quotiri.nsi-oento cerca de meio kiio do
s u peso, mas, om campenB»çffo,ganlniva
cm luoidoz cia espirit •, em força mus-
cu!ar o tm vigor pliysioo. Como explicar
otxtursao diico:nbuotáo um uma iur«ohinK
p ivada rapidamente da comb .-stivelV
Porque phcucmeno mexplieaval :.-ubati-
tuia o Sr. Su-.-ci os jilobulos rubros en3
f rçiis <iua devo ava pela suaactivid.dd
cerebral o pólos exncioioa variados »
qua sub'ziettt.1 o eeu organismo phyaici.V

Os ame.*i;auos, eom aa sitos curas
do agita quente, acabaram por dsr ia-
zlo ao ür. Sangrado, quo Lesage m a
apresenta etino um iinnirico, elle que
eia um verdadeiro piopneta. O cano dt-
Sr. Sueai t-.'i á par eli'-, ito rchabilitar »
escola de líiousaraia, o apoitol,) da dieta,
tio ciut-lmentj banido peloa modernos
Baculapits, quo eur-Mn os msles eom
cur«ae» cm Bsngue o vinhos gem-rosoe.

Náo aão so rstttzanaa somente quo
ao aninham una verbuo do orçamonto
como todua acr-iditav'm : ob gatos tam
bom nell-a ti;:n o seu logar. Até ondo
pode chegar o funcuioiialiamo! exclanuu
o iS'i'ic'e da Pnris.

O Sr. Casimiro Peiior, ti*ab-3rcrotario
do Es'ado no ministério da guerra da
linpublica Franoeaa, revelou i) commis-
11*11 do orçamento uma »ieBDOza de quo os
consribuuatoa nilo têm idéa nenhuma

Disse lho qua uo quadro do funecio-
naliamo ha de 5 a 6.000 gatoo catipon-
diados.

Oa funccionàrios felinos, mais fvlizco
do quo outrea, uão piisaum por concurao
dn admissão -, aáo nomeadas no tubi-
trio da admit-iBtração.

AsuumiaBão coniiito e-m vigiar o dar
caça ás i*.ttaz-ii*.*,*.a qua pollulom ca t >-
d iu os altnoj.i rifados quo bo laapcit-in.
Sio a pohtia dos roadoroo, o policia dra
coniana, poliuiaa Carllio limito.-. Não
trata do condiuir oa delinqüentes á cs-
tação, -.'.feira-lhes iu uubuB o exocutu-o
logo com uma congestão hopatiea a
dentes.

EsteB gates omprogados públicos tèm
recebido sempre oito contiitoB (32 ra.)
por cabeça o por dis. Estavam satiífei-
toi,mitB iuf .-lizmcnte a oeon-*min, a i-rinl
o:r nomin que nunca pcoa áa ratazanas,
cahiu-lh-.-s omeasu. O Sr. Casimiro Pa-
ricr propoz A commissão do orçamouto
redimir n soldada do* felinos a seis cen-
fcimos (24 rs).

E' duro ele roer, oinda mesmo pnra
gatos.

Entretanto, o Br. Casimiro Porier jua-
tificeu a roducçio com con.idoritjàiB
quaBÍ philosophief,;, quu os funeciona-
nes bipedustia França o algursB devem
meditar emquanto 6 tampo.

Oa gatos admitiiatnttivt-B (é opinião
delle) estragados poi». opaluncia, ene-or-
duram, ficaram pesadoa, tornando-ao por
iss* niigligontos no cxr-rcioio do suas
altas fuuecõ.s. Kmqtiauto clica ditm-
riam o orcfetisdo ao calor do borralho
urçamenturio, es munranee na luta, pala
iixistoncie, et per tos e artoire-a, niottiam
os dentes nos capotes doa soldados,
iiea sapatos, no corruiimo, nos em-
boroaes, omfim em todos esses npotro-
chns militares que nc ratazanas gostam
do roer.

Era preciso pôr teimo á dostruti-río
pelos roedores de quatro pés, clwmauilo
o prepOBto felino au cuinpriineuào de
sons devores.

Com monor ordenado, urgidos pela
fome, oa gatos dos nlmcxitrif.-. ioa irão
procurar compeusM^à-j mia caiues doa
dnpredadort-s. A propcata é, pois, cx-
cellcnte, tanto por economia, como por
uielhotHinento do sotviço,

Não váo agora oh g«toa faier gtú/c.

milit!ir,commaridadii pelo alferoB Duaito,
em dirooção ao Alto S. Lourenço, le-
vando duai coroadas, apaahadaa aiuda
pequonaa, cri-.dnB e educadaa com es
mero por familUa desta capital, para
serviram de intorproti'8.

Esta cxpoliçào b1u-«uçou trazer a
Cuyibi apenas 28 selvagens, para os
quuua obtiveri* transporte o ooicm&n-
dante delia, deixando da vir maior nu-
mero, par falta du candueção.

A,-ui foram cates aelvieuloa obsa-
quiaríoa o até foB.ejidos nío té pola
pi p ilação como o pnncipalmpnto pulo
Sr. Dr. presidento da provincia,quo até
deu lhca divorsoá banquetes cm pala-cio.

O qtto do maij extravagante bo obaevva
ncetaa naturezas bybridas, participandodo homem o do irracional, o o modo du
manirViatarom seus Bantimontos.

Quando coutrarinloa, abaixam a ca-
beca, franzem o sobr'olho o mobilisam
oa olhos lateralmente.

Dobcjos-s de algum objocto quo
vCem,in*iicam-n'o ucuennndo luintelligi-
valmouto o fim a que destinsm, o iato
acompriiiha io do utn-i risada alvar o
pouco Binnifictitivs.

Sali-f-:itoa com qualquer quinquilhe-
ri.a qua so lhes dá, aoltütn giitoaiiorri-
veiae eapatos durpavoiar a su-m i)ã'.-
CBiivcr prevenido da seus hábitos.

Naa selvas, iío aprueentaram-iie é o
primeiro cuidado dcllea dopor naa mãoB
do eommandanto da cxpodiçlo ureoa o
ileaüua quo tiazem, significando isto a
convenção du paz com ou ponuguuaeo,
coi"o nos chamam.

Fi-riim todos estta btigrcs baptiaados,
S8rvindo-lhes do padrinho o Exm. Sr.
Dr. G«ldiuo Pimentel.

Regressaram elba aoa BOU3 arrnioes
em Julho aeompjnhadoB por um dosta
eamento maia numerono, eo/uaisiidado
pelo mesmo iflijul, levando ainda as
duua indigciiHBiivilis.diis. compiomot
teodo-se Udos a diligenciarem n cou
veraJo do g ande numero da tribus dr
coroadas.

Realmente, c'icga nos agora a noticia
da apresentação du «ais 68 i.fllvafrena
com a probabilidade do o!evsr-se muito
esto iiumnro snto en csforçcB quu eram
omprogados pelos próprios recem-eou-
vo-tidos.

Ha i oucos dias b* guiram parao tbfaho
dn conversão um cujoio 8 tto» praças,
lovandn roupa o qninqailherias para
biindar-so os abori^enus qna 9« forem
apresMitando,

A' .ha-BD.poi taiit--, iniciais nms gra;.dii
empresa de. i.urnr.nicladf. e «iiili»nt*«lo,ae
bani quo ns arte» íi iiidiii&ii-t.sii-i.tiâ ta-
utiam a lucrar «im a ae^ui.içilo «leal
g> ueio de pe.pulaçSo, iutoiiaoient» nulli
para o trabalho Urro o dirinida poit
pensRniento quo conústi uo que liia um
objesetivo.

Exigo a justiça que se declaro que
tom8. Kx. o Sr. Dr. G-aldico Pimenta!
nii.-ontcado um nuxili.i* drcidilo para
tã-i importauto commcttimento no Sr. co-
rtniel Munoel Lucas do Scuaa, coinmjn-
dante daa armas interino.

Tratemos agora do procosso in
staurado contra o Sr. Dr. Kcdti(-u*!B dt
Mornos 1)...1k naseinblúa provincial, que
t.-.tnbor.ri dõvo tor alguma relação coma
catooheso dnB solvagcna.

Pronunciado um individ :o por abi-
giiata pelo Ur. li.-iiiit-uw-) doMorae»,
app.llou o réo para o relação, que un-
uuilúu o piui-caao por falta do auto tle
corpo do dtlicto.

A irnseuibléi. provincial,^ tomando as
dona por bcu co rcligitiinrio polit-'c"), o
abigeatorio, u procurando ferir ao Dr
Moraoa, reputudo sm adversário, cm-
atituiu ao em tribuual pain tomar oi-
nhecimento do facto o averbou o juiz
dn provnricador, por ter achado culpa
bilidade, o por iaao pronunciado ura ci
dadão innaeeiita o pino qual uma ves
tal, como foi reconhecido pula ralação
do districto.

_ Duna eontençiis verberou a colober-
rima uíscmblén provincial, u. primeira
foi no jute a qtiom destituiu do logar e
a segunda, que é a muis importante, la-
vrada contra o collundo tribunal d< i oln-
ção,que por aun iinnerioia ou desidi:?. aa-
criticou ujuatiça dos aeus vouoidadãos
por não tar promovido a rospousabili-
ti-ido do juiz (pio tão fliigrantorncutu so
deavinrn da» normas lt-gaoa, pronun
ciando um casto e impeccavel tiidadão
coaaorvador.

Não acharão ob leitores qun cates
abirigone» aão irais perigosos onocivoB
quo oa outros o talvuz uonvenha muifl
a convorsâo dossea uo regimon da lei r>
da moralidadoV

Aasoguro-vos entretanto que ninguém
trata disto por aqui.

Tor esto paquete seguo para a curto
o Dr. Kodiifju.s du iVlorae», qua vai
«ppillar para a ínuuifieenciu itüparisl
contra esto kttentado qua uwiba d)
aoffror a magistratura o a justiça pu-
bl es.

Apój mais de um anão do inttri-
niaudes acha se A frente da fabrica do
pólvora do Coxipó o Sr. capitão Carlos
do Olivora Soaros.

Todos prcnun.iam a prcspeiidado
desta f«briua, por conhecerem a intolli-
geuci», actividade e energia deisto olli*
ciai o Bua aptidão paia o cargo do quo
bo acha revestida

O commercio do Cuyabi acha-so
meio pnrulyaado por causa das grandes
ro-iucçòea que sottVrram ao verbas paia
cueteio daa repartiçã.'» publicai, uuico
elemento do nninuiçlo mercantil exis-
tente nesta embrionária e inactiva so-
eiodade.

Cuneluiuso o oomelho do invt-.j-
t.i;'iiçloa quo respondia, o coronel João
Theodoro Pereira do Mallo u, segundo
cunstamo, não ficou provada acousaçáo
a-lauma quo sobre ello pesava.

Seguei amuihi. pura CwumbA a in-
opecci^ar o 2» batalhão do artilharia
a pé o corontl licuudicto Míriam do
Campos.

ijhtiiiou anta hontom a esta capital
n Sr. coronel Manoel Francisco Coelho
de Oliveira Soan-n, conimanJanto daB
armas dosla piovincia, qua assumiu o
exoreicio du seu elevado cargo hontem.

Parto amanhã, a assumir o commando
do 1" corpo do cavallnriii cm Nioac, o
8r. coronel Manoel Lucas do Souza,
quo, como i flinul r. ais graduado dentro
os existontea ua provincia, exercia in-
teiinamcnto o cargo de comnian lante
das armas.

(Do correspondente)

A triato aventura du terfieado loaao
u.n actor iogles chaniaio Fisuher, et mo
já .lotieiámoa, p .-io («cto da haver rapra-
sentado sote-uutas vazei consecutiva-
m ute o pupel do j pones ICo-lv), iu
M-kidn, opereta do sucejasa no Ssvoy-¦ * -*,..?/

distingui) bu por um feito icoeuto, mais j dcatinadoB & infância. Chegam, porém, um
do quo os eleitores do Caudry pola sua ¦ todoa ob dias da Europa iniihures do | do
abstenção A candidatura. emigrantes, dos quaes grande numero int
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DeEcmpuuliacdo-ine do compromisso

3uo 
tomei eem a íllustrada redacção

esse importante ori-ão da opinião, dou
hoja principio Aa minhas mi.iivas, pio-
inetteiido referir com u maior inteireza c
fidelidade us occurrcncias que tiverem
logar nestes longinquus páruii.os, onde
us printipaoB novidades quo prendoma attenção publica são a, catecheac dos
bugres coroados, com tanto êxito em-
prehendida pelo actual presidouto du
provincia, ei a demiasá-) dada pela as-
scmblea provincial «.o Dr. Itodrigucs do
Moiacs, juiz substituto no oxurcieio da
vara do direito, por haver pronunciado
um abigeatorio quo obtevo annullação
lo procosso cm gráo do recurso quo
nterpoz parn a relação do districto.

Theatro â-; Londres, suggeriu A Pall
AluU Gaa-tte a idéu da dirigir a um
certo numero do dir.retarea üu theatro
o da artistas, a s»-guiiito questão: —
uma Ion;-;-t séria da representações é
prejudicial ás f-.eulJalus do artista?

Algumas daa r<.spo.t:ii sia intuvoa-
santas, diz noa uma folha belga.

0_dircstor do thoatcó Deiy Samdis :
a Não, mil ver.ea não, o autor r At pódc
rapi-eaeut.riiid-jliiiidaincutauinri mesma
pcça,_8obri.tU4loBu u BuaiiAturoz? é im
preasioiiavol-Seto artesoon.tantemen-
tu B-.*bru um-i nicaina tcela, a corda afinal
lia do pattir-ne. Aconteça aasim ttobro-
tudo Cvim oa artiitas do temperamento
nervoso, fajeado papaia onde toahsun do
manifüstar cortoa üe*. Aoabam mona-
maníacos, a

Eis a resposta do Henry Irving, o
celebre trsgijo, directijr da Lyaum-
Tlie-ttre: «Não ctt-io poder resolver cu-
thogoiicumcnte a quoatão. Píbbi almonta
nunca iiz unia da 300 vozes seguida-
mento o mamo papel. Nunca Bo&rioom
isto, mas bo bo tratasse d« 1 000, nfio sei
o qua poderia aticeador. Qu .stão do tam-
peiamenta, talvez.

«lia aitistos q i", gozam, roprosen-
tando.um verdadeiro prazer mtalícctuai;
segundo Didcrot, a prineira qualidade
osaencial a um artrata ó a.r souhor do si
até mesmo nus s-tu reptaa mais apai-
ionados; aquella qua saoi dcmiiiir-sc
não sj fatiga de interpretar pn-muito
tempo a mesma obra, por pio sempre
nella descubro novoa aspurtos e ou
exerce em npeii-iç,ar-su. itopresonla
caia voz de modo diffaroiite.

" üulroj r.ttiatas repetem coma papn-
gttioa o quo o autor oa 1'aa diz-rr. EstOB
»cli*m-Ee Lvidautotntuto exnoitoa a esta
boi to de desfallccimcnto 

' 
intellectual

qua oa ..'inbriitoto.o
O comediante Charles Wyndhan não

eeiiaoriia com ostas idóos.
« Nia posso admittir, diz elle, quo a

interprete çío constnnto do inflamo pape!
possa ougeudrr.ro inf ii-r desurranio das
laculd.dos itiontius. A profissüo da
actor não é monótona Se oila dá-au
todaa r,s noites uni eapectaoulo, convém
não e.ojiiir-.-ei- qne goza tildas *m noit »
o espectaculo d» aala.espoctaculo quo in-
cuesuutomente ao icnova, porquo o pu-
blifu. 6 nutro om cada noite, i produ-
sem-60 por cima elas luses da rampa
mil p-*jiiMioa incidentes quo divertem
bsotíiiie o artista. »

O Sr. Davis James, outro artista do
ivaiome, respondo: B« julgar oi tutros
por mim, nódo to r*proBoular uma peça
t?.ntss vesie-s quantas cu suizer, oera se
scutir o menor iiioammodo.

« Itoprcsi-ntei n.il veioa ztrguiip.s o
papol do «Polkyse Middletvl k » no

MVBRSÔ3BS
TliontroH

Nào podia ser m lis lÍBongiOÍra n catréa
da actriz cantora S-a. Adulo Oarein, no
papel da Fada Fiiribunda u'A eorça do

sipie.
Além de pronunciar potfeitamcnte o

portuguez, possuo voz afinada, do tiin
bro ayinptitbico o com carta eductçlo
artiatica, Sibi ter-ac em Bceua e tom
le physinue de 1'einploi.

O publico applaudiu-a bostunte.

A vaBta nicna do Polytocnma Plumi-
nenae transforina-so twas as noites em
um cdon mágico com a exhibiçao tio
CcndrilUn.

As enchentes succotlcm-so e consta-
nos quo tôoi chegado wagons reploctoB
do hébés, do va-iis partes do interior,
só para admirarem a deslumbrante
rautoinimu.
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Outras vezos, no lyrico, fôr* Viccnto

comprimcntal-a, c conversando-u, alie-
ctava não notar os que u acompanha-
vam, fitando-a com alguma tristeza quo
em patte a irritara o que ugora julgava
comprehender, o attribuia ao desprntscr
do moçounvel-a junto da prima. Mus,
Boera notório o bcu irregular precedi-
monto, como o desconhecia Gustavo V
poia um bó momento não admitiu a pos-
aibdid ul-i da ouo, caso o soubasse, não
a prevenisse. E funda mclancolioa lhe
Bucccdia _ eitsa, analyse retrospectiva.

Em duas roeitua BOguidas prettxtou
ella ligoica indisposição, afim do náo ir
ao theatro, som cam isso dcapoitar a
desconfiança do Gustavo, nom a do
JJisia, que, toda solicita, viera visitnl-a
logo no dia seguinte; nn torerira vez,
porém, lhe aebou o marido ba lauta
•rincular a coiuciduncia dn appariçáo
daquella mnl-OBtar cm as noiteo de
espectaculo43 tx-abrupto purguatou-lhe:-i Por que razão nao queres nuis ir.aothíarro! f

—binto-moiucommoiíada, meu amigo! — Esporo cm Deus quo jamais mo
repetiu, ovitando dcclnrar lho o quo digo ello íseo, acalma-to, ptis, o ouve.
repumava a nua excessiva delicadeza. A' vista do quo toube, so mo esclarece— Nao mo dizaaii verdadti, euo vaio, igiialmento a attitude de uma pcBaoa,is não Babes mentir! objectou elle, cujo caracter bastante censi"1)013
tomaudo-lha a uão.

Por quo mo obrii-ns a dizer cousas
quo tanto mo ciiatam!...

Falo, por quem éc! pediu elle
apprehcnsÍTO.

Não posso apresontar-mo cm pu- i
blico a par do Nisia.,. ;

E por qua V atalhou o marido. '

deras, Vi-
cento Martins.

— Sim ? mes a aversão desso Catão
p:r tua primi é unicamente filha do
despeito, visto desdcntiHr-lhe Nisia as
homenagens! disso, convicto, porque
acreditava em tudo quo lho contava a
amante.

E como Babes disso V inquiriu An-— Dizem quo procedo mal... ! gelina, sorpreza.
caraminho-) — Porquo m'o rela!Quem te contou essas

as Y
Meu pa; Í,... 

..... ou ella, com
aquella franqueza do criança quo tãq.

.,,-,,, „ , 'mal interpretam I- Ah ! elle!... c por quo te falou em j — Eom, j i to dei bb minhas razões,
lal? j Acrodita quo maio me peoa o motivo quo— Exprobi-Hndo-lho cu a auBencia, I mo obriga a nio ir ao theatro, do quo a
deu-ina então a razão por que não maia : privação de ouvir lio bollos trechtfl de
iria ao nosso camarote,pedíndo-mt. que I musica! atsovcrou gravemente,
para o futuro evitasso scmelbunto coai
panhia.Ora! elle. quo vá para o diabo e
qua i/inndo cm sua cana!Qun ouço cu, Gustavo V! não cs-
queçtva do quo falas do meu pai, cm
quem reconheça todoa os direitos e a
quoin Eompro obodoceroi! *ixclamou
ella, ii.-int.dr..

Desculpa-me!... disse e-llc, pro-curando serenar-se—Cn.s então nessas
calumniaiiYinqiiiriu,aoriiadocontr-,feito.

Doa mo muitisatino a iufelicidado
d» minha prima, mau não posso duviduí
do quo allirma locu pai.

^— Fazo o quo entenderes, certa de quenão creio em infâmias dessa ordem o de
quo usofruiroi toda a assignatura. Nadn
demonstrarei nom ao marido, nem á
mulher; são teus parentes e por conse-
guinte tratai ob hei muito bem. afim do
quo do mim so não qutixom. Vá* como
sou bom esposo V accresccntou com zom-
beteira risuda quo dcsaírrudavolmonte
resoou aos ouvidos do Angulina.

XXXI
Pouco dopois da ser Gustavo amaoto

de Nisia, fallecera o cotiselhoiro Sousa;
cata acontecimento tornou-se quasi in-

fácil, quo apenas importa na lembrauça
do um beneficio pessoal a nói propor-
ciooado por entrem, unicamente com a
intenção do sor-nos útil; e não o raa-
goava a perda do homem quo lhe fora
verdadeiro pai, porque julgava não mais
carecer de pessoa alguma, desde qua
dispunha da confiança o da fortuna da
mulher.

Dahi a tnezeB. procedendo-ae á nova
eleição, fui Gustavo dorrotado na sua
candidatura, por faltar-lhe a influencia
do padrinho que outr'ora onomoara
presidente da Parahyba do Norte, já
com o intuito do mais tardo fazel-o re-
proscntare;Bi provim-u, o quo eílacti-
vãmente realizou, como muitos outros,
mostrando so ntsso ponto petsimo pa-triota e optimo amigo, a presentear aos
scua dileotos com prender, ias, entradas
no parlamentc.c quej&ndas regalias, sem
atteiitar no mal que fazia A nação in
teira, clovando a inoptos, a paptlvos e
meamo a dofraudadorcB do erário, cm
detrimento de alguna homens presta-
veia.

Natureza movei o inconseqüente, pou-co abalaria a Gustavo a derrota, caso bo
déBBo ella algum tempo autos, isto é,
iiunndo livro cotava ainda do domínio
da amante; sobrevindo-lho depois, em
plana dcl:no da posse, apenas lho ar-
rançou um sorriso de desprezo; (s quobrilhava alüm na aridez daquelle cora-
ção esse poderoso amor quo de tudo
consola, que a tudo antepõe o ente quo

. ,. ,., rido, matando até a lembrança do quodiüoriruto ao afilhado, a quem tanto | possa ser ostranho A peronne evocaçãomin ami .i.í ,.', i\ a.' P 
0181114(11X0 8 «... ...... .. . ..........«„, ., ^«v.»* i«».ii.w, j.Dcci mi uailHUllU it JJ t3i U1JUU' C V*J*J-'i U.H

S,m*n?. .-^; ?.2iv?T,,ct0*"o"hMÍ por* P.rotogora, mas que nem mesmo; conhe-; du uma única imagem, deliciosa obses-
juntou irônica e irado, ^^Icia a gratidão, sentimento natural o são mais doslwnbranto que um throno,

pois dá idéa da eterna beutitude pela
intensidade do gozo terrestre.

A Angelina nao escapou o desapego
do marido A memória do bom velho quo
tão siucera-Jicnto o prosara; augmen
tou-lho essa descoberta os fuudos dcs-
gostos quo a opprimiam a algum tampe,
í medida que se lhu patenteara a cres-
cento dusafitriçío do Gustavo ; appro-
hensiva, cerrava os olhos A oridencia,
retendo a illuaão, temendo qualquer
indicio que lho desvendasse a impiodesa
realidade, e preferindo deaviver se na
incerteza, a provocar uma explicação
quo repugnava á sua altivez.

Tendo-se aggravado oa padoeimentoB
de Margarida, viu-so a moça assaltada
por novas iuquietitàaa quo lhe sup-
plantaram momontanoameuto os dolo-
rosos prosentimentos, concedendo-lhes
uma espécie de ttégua; não maia dis-
punha de lazeres, passava os diaa jun'.o
aa cura tia, dispeniando-lhe mil dcs-
valos, o apparentando calma e confiança,

3uando 
so sentia torturada pelo tumor

o perder a santa creatura, a quem
tanto amava, e que lhe substituir» a
mü.

Uma manhã, ao deitar o chapéo para
ir tratar da querida onfermi, entra?

f-ou-lho 
a criada um enveloppo, cuja

atra desconheceu, mas que lie ciivsjU
Bubito desa.H -cego, como um prenuncia
do desgraça; st ntou-so, rasgou o onvol-
torio, recorreu A assignatura e estrema-
ceu, verificando quo era cobarde o du-
latora carta anonyma; tevo Ímpetos de
não leia, mas, amargurada pela possi-bilidade de uma falta do marido, indi-
goada contra o autor da denuncia e

envorgenhada da proptia fraqueza, de-
vorou-acffeginto.

Continha a circumstanciada narrai Ti
da vida galante do Guatavo, inteiram-
do-n dos nomes o moradias das cortezãs
distinguidaB pelo eonsoito c iuformnn-
do a dos presentes e das Eorumas com
qua aa boneSeiara; torminava, elo-
gitutlo os encantos e as virtudes da cs-
posa trabida e* lamentando-a pela ultima
ligação do Gustavo que o levara a todos
os desmandos, ao desbarat > da fortuna
da mulher e aos azares do jogo para
acudir ao luxo da indigna parenta quo o
enfeitiçara para sempre.

Lividu, c m os queixos presos, alluci-
nada pola angustia, sem voz, sem lagii-
maB, indefar.sii o frágil eomo a folha,
juntou a miBcraao mãos comoa conju-
rar o infortúnio que a faria; até então
amimada pelos aous e pela sorte, não
conhecera o eoilrimcnto quo, por assim
dizer, virgem lhe encontrava asenaibi -
lidado, inolustnndu-lbo triplicadamente
todaa os fibras d'alma.

No meio da desordem que lho tumul-
tuava no cérebro, só uma idéa appare-
cia lúcida, sinistra, synthetiaando tades
os pczsres, toda u humilhação o todo o
horror do seu cruel desapontamento,—

fiara 
sempre encadeara uma outra mu-

her a Gustavo, único home u a quem a
esposa havia amndo na vida, com a ciu-
beraneia do seu afiectuoso natural, ada
raudo-o, confundindo-o com o filho em
um tó amor, roluvando-lhe os defoítos,
tudo esquecendo, quando a afagava,
possuído do outra, ainda olectrllrado
pelos boijos da amante. -

{Continua)

.udsville, no Onr Boyi, o depois qui
hcutiS vezos seguidas na peovi.>ieia,ti•tfiiniio Um quo nâo íttou do modo no-

nhum ra- caso de entrar am hospieio do
loucos. O caso da pobre Fisher (Ka-K )
devo ser excepcional: o primeiro da
qao ti-nho t uvido f«,lar em miiib* longa
Barreira thrwfcial,»

Uma cantora, miss Jeaoio Botid, qua
fez tiroi-.inio oxactímento no Mxhado
com oinditOBO fiahor, é uo mesmo eon
coito. Do uiojpio modo opine o Sr. \Vil-
linin Terris», camarada d... living.

• So oa artistas dramáticos ou l.yri
coi-, dii olle, devesBom perder a cabaça
A força do repetir todno as '.-.oitea a
mesma cons», ob empri-giidoB das repar-
tiçõcB deveriam pi rdel-a maia do-
pn-osa, sujeitou como estão A eteraa
rotina í"

.".Uiv divoitidti é a apreciação do Sr.
Penal-y, galã que poaiut) n iruud-.i
alma om corpo pequenino.»« Qu*nto a mim, disso cila, pouco m-.r
importa saber quautao vezoa represento
a mesma poça, eomtanto cucos ordena
d.: s «ejiim bons. Quanto iíiihb niní pcua
dniriorn-».) ao carta», tonto mais se devo
felioitar o artista. Nu lim do alguns dias
ná-.'precisa mais ensaial-a.

n Tom pois o arfcUta o dia todo do
etiidiir do suu Batido, de cntrogar-BO u
cxoraiuioB physiaofl, da divortir-66.

» Quanto a mim, tleclitro qua, graçati
uo oxito inexgotavel do Piek-po-.bt,
tornei-ma forte uo remo o nua regatas,
o brevu apreaentttr-ito hei campeio.

« Antos, mui mu ensaiava no lawn
tenuis, o sgorfi jogo o tedos oa dias com
encantadoras joveiiB, quo gabam a mi
ilha tl-rstrczH. E' o que mu sorvo.,
aiudu quo minha mulher acho feio. »

O que aa dá um ralaoão eo adüitu,
poda nar ponto um parallolo oom il •'üí'.
organizaoS > da servida d i jury,

Tedoa oj aunos ó faití rr.vijla n'.-
alistamento do jurados. Uijutz do ai-
íoito preside a essa ravislo; maa toiui
aabam a impossibilidade om qua ar.
acham 03 nJsa is imn-istradoa da oaoupa, ¦
n-m-ae i»m Borviç03 extraordiaanos, c,
par conaeguinta é bem do vêr qua '->
j iiz presidente da |unS-i rovisora annual
pouca li-ic ilisaçâo nódo exoroer sttbre
Oiso trr.bnliio, Bua liou * oitrgo do ivn
escrivã' do crime.

Náa sublimas tu par culpa elestu, se*
das autoiãdadca prdic-.aiis ifis onviam
liitia do oidadãos «pt a para o sorviço
do jiuy, a vorduda é quo a organí-asçio
dns urnas geral o supplamjntar é cheia
do defeito.*,

Já tom acontecido Berem oortoadoa da
insomi urna duai oadulis idjiitiaaa;
não ha muito tempo foi dispensado um
jurudu por provar qua era uualphaboto;
todoa os di^a sorteain-BO muitas cadu-
lus contendo n-.imas da pBBSOaa falleci-
dus desda muito antes darovieia, outras
residentes un locitidados diversas da
ba Iohko tompo, cédulas eom erras do
nomes e quasi todas ptsnínamuntc es-
criptas, havendo na mea aia uniu varias
qualidades da paacl o diveiBidado do
cullir;rHph-.a.

O roaultido da ini organizição das
uruas t-xlo.i conhecem: trmtadiaa autos,
da começar a funecionar 11 sassao de
cada moz, faz-sa a sorteio pcr<-l de 4Í
euduliis, pablieum-BOOs n-nnes dos a-n;-
tando., ordenam-se aa intiumçõcs, uíH-
xam soeditaeB,i-us vecporasda dia mar-
cado psra o começo da boís3o 11 ira-
prensa reproduz a lista autoriormoutci
publicada .. e A Ia rauuiío propiiratoiía
só ooinparcccm, no maximum, 10 a 12
do3 48 cidadãos Bortcador, o quu obriga
a que r, instolnção da tribunaUiuncu se
feç--, com monoa do troa a quatro dias
do srrrtcioB supplemant-iro*; o o quo ai-
ínifica que paraohtor-BO uma inAdia áes
38 jurados em cada dia dr> soasAo, ó no-
cesüuio tju« m-j-imretiríduB das duis
uruRs Ofrca do 200 cédulas.

DevK-so a tudo ias-} reunir o serviço
do intitmmàjs, geirulmento mal feito, 3
poior ainda retribuído

Amsnbâ comcçttn os trabulhos prepn-*
ratorios da se*sáo de Novembro, o a
conSr.ü! 1;Ia do quo aeabsaios do di-.cr
o*-rá patente,

lia trinta dias foram aortezdoo o» 48
mudos pava esta sessão: veremoB quan-

tos compsrooom o quantos ainda, lorlV)
sor t .ados para haver numsro 1 gal daqui
á quiitro on cinco (liai.

Dsva-se enticta-ita convir que os prin-
eipats oulntdos das irroKulD.idados nk
oxecuçlo elss jutlrunçõos uão sito oo offi-
eiacB de justiça erjoaircgudoB üeaas
mister.

Quaiido nos rsf/rimoa aos defeitos
daioo servi}'.- alludiii.os piinóipatnieüto
u (liits Otusas : ao-tü.tra municipal a *.«
cedulaa da sorteio. Aqudlii pila diBi-
cuidado com t*uo pagn (suando paga)
aa our-tas do prooeísoa o mais daapezns
por trab.llioa feitas ao jury; e »!:'tas
p-la 'naneirn par qiiüuatão preparada?,
iiurn') vesca comorroM tto nome», outras
oiim otroa do reoldoncias doa cidadlos
íoitoados e gra-ido numera com a .-im-
nica docl-irnç-lo da freguesia por ondo
foi alistado o jurado.

lirit.'0, o tutios muitos dnfoitos do
soiviço o da organizAçio dn tribuual do
jury, quo taremos rcjasião de apontar
oü esoriptoB aubacqucntos, careçam tle
promptas c onorgicas corrigendaB, para
quo o faturo tribunal do juiy nilo oi ja
aponao um bello ediliei-, aeja tambem
o priucipiilini.nto umu iuatituiçlo t..ero-
eoilora do inteiro roBpeito o justa coa-
fituiça do todos oa ciuudáas.

*-akíJi3ií»

TRIBUNAIS
Jury

a raorosno do edujioio i'iioJEOTino
Nój soinoa um povo do f-randeo iiBpi-

rações o de proj .etas gígautoscoB.
Boas lembranças não nos faltam, pia-

nos do oxccuçit monos ainda, porém
poucas vozoa o-uniuhatncs ató a realiza-
çio do bello dfsidcratum,

Quantos odifioios, quantas monumcn-
tos, quintas it formas sanitárias c de
emnclluzamorito da cidade têm checado
atô o traçado do qualquer oogenheun.,.
o ahi ficam; ou na pssta do algum mi
nistro, ou na gaveto do pri-Bidente do
qualquer das cusas do panuiunto!

isto Bcmpro quo bc ti ata do iniciativa
dependente do olumouto oflicial, para
o qunl, confessemos, temos n fraqueza
de bem poucas vtzoa il.-ixar de appellar
pura a realização du qualquer melhora-
mento.

A iniciativa puravonto particular ha
muito quem se tonha habituado a aflir-
mar quo entre nós não existo.

Ciemos sor ozagerada ubbli conviuçío.
Embora om numero limitado, é certo

quu melhoramentoB e até instituiçõeB
tomos realiza lo, que nna honram, aem
quo par.i a tua cocBOOilçãa tonha dirá-
utemuntu contribuído o auxilio dos pu-
dereB públicos.

Aventa-co agora uma idéa, unseida
fora d»B alturas govuraameutaes.

lia muita quem oomidere, por iono,
uma uhimoia a completu rcslizaçia desso
eoramottiiuonto.

Não pmsau-03 assim; o parit Cv.c.z u
confiança que tícp>:sitainoa ua êxito do
tentamen a quo fazemos referencia, bus-
ta-iios considerar—de uma parto a coiv
vonieucia, a nocisaitlade, a urgência

f;ei*almcnto 
ra conhecida de quo seja ello

evado a eli'ito; de outra, o prcstgiu
quo lhe emprestim os nomes d;n ci:va-
ln-ircs qua tomaram-o a seu cargo.

Refeiimo-uoa ao projecto da odifierção
de- um prédio cxelusivami nto dct-nudo
ao si ruço do tribuual do jary.

Ninguém desconheço quanto é recln
n ada u existência desfio molboramento:
— reclamada, para quo a instituição
mais donioi.-i.iíicii qua ainda p jSsuíeíob
tenha, como todaa as iustiiuiçà-s cou-
atitucionaes,essa oopecia do «culto ex
terno", quo todos sabem, contribuirá
tombem para o augmento do prestigio
de qua (.-liacaroce,no periodo quantia-
veosamoB, em quo tudo bo julga nuis
pelas spparencias appaintoariB do quo
pela rei.lid-.da que dentro dellas sa
iiByla; roclatnadti, em pr, veito daregu-
lniid.de do fuiiueieiiai: ur.to da própria
iuatituição, em logar apropriado, onde
todaa aa exigências leg.iea o do oecauião
pensam str Batisfatoriameiito attuudi-
das ; reclamada ainda* o especialmo- to
per isso, abem da segurança individual,
quo nenhuma offeruco a casa cm que
ultimamente tem funccíouudo o jury,
por empréstimo da muuicipãlidado.

E' doloroso coaaidaiar o despreza de
quo o tribunal du jurados tem rido
atú hojo victima na capitnl do império.

Ainda ha pouco tompo funecionava
ello n'uma casa coboroada, antiga, sem
ao meiiOB us condições du aisoio noeca-
s-.i-.ufi; tiraram-o d'abi o levaram-o a
oecupar o ultimo pavimento do paçomunicipal, uo cimo du uma escadaria do
c:nto o tantea dcgiáos, debaixo de um
tecto cujo catuque tam cahido cm di-
versas partcB a sobro um soalha quo
tom abatido visivelmente no centro do
salão principal.

A galeria commum ao publico ó a
passagem para ob magistrados, as tos-
tomunhas, os réos etc, inconveniência
que todos os dias so accentúa.

Em toda a patto o magistrado cri-
minai roveste-so da importância quo
lhe é própria e podo impor-se ao res-
noito 00 publico quo assiste A sessão,
Eutre nós o juiz quo preside a julga
mentos no jury, nos intcrvalloa dos tra-
balhos, ou ha de conservar-so na sua
curul, ou retirar-ss para a sala do des-
canço, passando por entro o publico du
todas as classes, agglomerado na galeria
exterior, fiimanao, repotreadoom bancos
o sofás, cabeça coberta, discutindo c
chulaceando em alta voz.

Não ha muito tempo, um réo tentou
suicidar-se com uma navalha qno lbe
fora deda ao passar do salão doa julga-
mentes para o aeu cubículo.

As testemunhas da qualquer processo,
quo a lei manda aerem conBervadas in-
a¦ ¦mniunicavciu até o momento de depor,
perdem de todo hb3C ra*uisito, com o
simples ;riij-ct - da sala reservada para
o r, cinto do tribuual, acotovelando-BO
com o publico, e podendo, so o seu.
pouco escrúpulo ponnitlir, receber avi
sos 0. iccommendaçõos.

11a SESSÃO OliniKAllU po JlfBV
Começam amanhã ts trabalhos pro-

psratorlos dtBta b isaão.
Presido este m;s o 9r. desembargador

Serafim Muniz Barroto, juis do direito
do Io disiriclo crimina!; oecupa o seu
li gur do repre st-n lan íc rto ministério pu-
blico o Sr. Dr. Sampaio Porraz, 2" pro-
motor.

Os processos a julgar-bo são 01 do car-
torio -lo escrivão Buarque de. Gusmão,
da Io eílicio do jury, n quem eomocto
Bcrvir esto mez.

Os cidadãos sorteados para tuuccio-
Uírcm como jurados neBta sesaão, o
cujes nonica imferio: uiantu já publica-
mos, constam du lista que reproduzimos
om seguida, como de costumo :

Freguezia do Sacramento — Thomaz
José Pinto de Cerqueira Sobrinho, L iu-
dclino Barbosa do Carvalho, J.fio Pra
xedec Rabello llrogu o Juão Teixeira do
Carvalho.

Santa Rita- .losé Pedro Rangel da
Silvii, Manoel Parreira llriugel da Silva,
João llarmogeneo Coelho, Jjuíz MoiiDi-
nho do Moraes, Francisco Jorge Mon-
toiro Juniur, Francisco llíriano Wan-
dorloyo José Virgílio do Almeida Moura.

Candilaria — João José Pereira de
Acurara o Dr. Francisco de Vargas.

S. José — Antônio Alvos do Araujo
Andréa."Vatito Antonio— Artidoro Augusta Xa-
viorPinheiro, Ur. Antonio Pisiicíbco do
Souza, João Maria C -rreia d« Sá o Be-
nevidus, Dr. Antoni-i doa Santou Fiuz»,
José Pedro Xavior Pinheiro, Joio Bo-
r.iira Espíndola, Dr. João Rayínundo
Pereira da Silva o ílaniiquo Eduardo
Nascentes Pinto.

SanfÀnna—Julio Pereira Lopes Mou-
tinho, Josó rio Sá Lemos, Dr Francisco
Moreini do Sampaio, Jonrmim de Al-
meida Pinto, Joaquim Alw.oul Paroiri
da Crti3, Aatonio do Olivoira Maoio! e
Dr. João Gonçalves Coelho.

Engenho *7oíAo—Saturniuo Firmo Cor-
roia Tavares, Duarte José da Puga
Gaiciu o .rtntoni'. Januário do Azevedo.

Gloria—Jobó Maria do Souza Berquó
c Guilhormo yifi'ons«j de Carvalho.

Engenho Novo—Leopoldo Alves Pra-
do, b*>lu»tisno Ciirdos-.. Vioini do liar-
ros o Mauaol Joié do Oauijío.i Perto.

lagòsi—JoSo Cnrlo» da Co«*a, Au-
tonio Joaquim Uarnardc», Milinel T.i-
xoira Coimbra Janior, Jorgo Sanvillc,
Manool Jojé. Teixeira Netto GuimurSoa,
eaiiimondador PrsnvÍBOO Joaquim 15e-
tbencourt du Silva e Msuooí da Silva
Baibnzn.

Irojâ—Luiz Garrago de Souza.
Inhaúma — Vieonte José do Ci.stro o

Souz'-. c Jeronymo Ferreira do Almeida
Couto.

Guo.ral 6: — FraucÍBCO Antônio d*
Silva Bastos.

CONSELHO DIÁRIO
A aacuiuto mistura ó oxcellento dcs-

ií.fett-uito para sabinetes privados o
mietorios:

Sulfato do forro dous kilon, sulfato
do zinco dez grammas, sulfato da col
2(35 grijjimnB, ciirvit) vegetal dou gram-
mas.

Faz-ro dsssii mistura uma massa eom
agUa o deita se.cm uui prsto e,u qual-
qúir outro vaEo uos gabinetes quo 3)
quer decinfeclar.

ECH08 DE ÍODÃ R PARU

Continuo a Btffrír do èatomsgo,
doutor.

E' porquo náo tem soguido ub iíí-
iihus preBcripçòeB acerca do vi-.-io du
fumar.

Perfeitamente. O doutor mandou-
mo que só fumasse depois do cada re-
feição. Pois ó ssiiin quo tenho feito.

Almoço Aa (J, fumo até As 4; janto,
fumo até As 9; ceio, fumo até A meis-
noito, o vou dormir.

SobesV Vau divorciar-me. Nil)
pos30 maia aturar minha mulher!

Dosso mal estou livra. A minha ó
um modolo...

Isso ú raro! Uma mulhor modolo,
ah! quem mo dera!...

E' vordade. Passa ob dias nas efli-
cinas do pintura. Não pára cm casa...
E' modelo... vivo...

Simplicio lova o relógio de parede a
concertar.

E' um bom traste! diz o relojoeiro.
Quo concerto quar que faça 1
. — Eu lho digo. Esto ladrão leva a
iucommodnr-ma batendo horas oonstan-
temente. Eu quo.ro qu» ello tcquo om
todas as hotas, porém de longe em longo.

Um jogador de loteria, dopois do vo-
rifii-ar na lista gorai o numero do seu
bdhcte:

Irra! quanto brando l o diabo car-
reguo ob brancos por uão ser«;in bom
pretos... Em matéria du loteria voto
com os OBCtavagiatas!

uçijes nn uisiobia
O r.iillil. 1,',1.1'iUI
E.etnt>roa-ie nm -liu' i -
K veiu ninlh-Fr Imirar
V\ nA<4 t-1 r \- di) líni/il.
Viu a PttrsgnuiAifjntr,
V. mili" «Ila ¦*¦ riirv.-t,
.IuU;in«I - i|n'i.<rr. vIuva;
m.ü OtrAinanJ lljrolro
Iilie irlrnii l-.?,-i :'o'»f • Ir
lira A tairilli da chuta.
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MÉDICOS
1)11. PEItíüll 1)\ COSTA-- Módico operador

—Ilsaiilonnia ma Jo General Câmara 03 0.
.!o 1 4s S horas.

DZ:. ALFItKUU BAHCEIiI»OS-Modlco-ne«l-
dencia II tio Mariz o llarros !G Cons H da
Jüfaadopi 98, das 1! is J horas. Chamados a
qual «ii. «ir bora

1DB. r.01'0 A. D1NIH Esp i-jp/iilii e affuetei
%Xapel'e Consulta lamenta noata especial!
dade, do 1? ás S horas,na rua do Hosarlo n 4*.

BI!. II1US5AY. medico cirviriiiao do Parla Via:
vrinarias; aoer.çat dei ie*.koms; overaçôst
em geral. Con» do t il 3 lis. Alfanuoga 7ó
Kesiíl Ilot dot* KfitranjíPiros Oatteto

SB. SAlllXU UII1K1U0 DE ALMEIDA- Mod
fl op Esp. dj-snopsini!, ayphilis o Tiai un
nanas. Hoa r. V do Inhaúma ü Ouna d_'
I' as -i horaa

DB. SILVA IIAMOS, medico pela univorsidada
Uo Coimbra, encarregado da clinica do Ur
Vreiro — Largo do Rocio 3ti K --K fri
moiro do Marejo 78-1 ás 3 Toleph. M3

CB. COBItEH DK I1ITTKXC0UBT - Oculista,
oi-chofo do clinicados Drs. Vei-kor e Panas
om Paris e Ilirsclihorij om llcrüm. Cons
Onmos 81, das iS is 3 Grátis oes pobro»

Vü. EKICIt COGIiUO Da Faculdade do Mo
dietna lonto cathoilrutko de partos n moloj
tias da mulher; o rua dos Ourhos (SS, r riu
do 1'ftHunio í-U).

DB. AZEVEDO HODBF,'-Cons e resid ru» da
Hospício üi; cons do 11 4 1 h Eip »J*P—-»,
moléstias da pollo, garganta o oiiTldos.

DK. .iSTOVll) DA COSTA, medico -Iísp mo-
Iiíitias d.icorai-ao.liKadoodos puliaocB.Uosid
r. do Oonoral Câmara 188 - Cons. r. de
S. Josó 3'., das 12 ii 2

•DB.ATH0B0S0 LIMA-Esr syphllis e ptjUe. C
S. Podro r.8, do 1 ás 3 Res Consolholro Pe
iclra d» Silva 20

DB. LUIA 11UAHTE-Esp r^toa o moloitlM
de senhoras 'lons S Podro 41 daa S is 1
Kes rua do Sanlo Amaro 10 íCattoto''

DB. AZEVEDO BUAXDlO, medico - Consultai
i rua de S. Podro 42 ; das 11 ia 2 horaa

DB. illüSAI-Oporador o partelro, eBpecialia'.
do molí«l»o» .íai vias urinaria- Rotltl II
flurinebiirri 31 Cons 11 Hospício 81, de
1 isB h

A' prrtça

OOUTAIIMU EVOLUÇÃO AOIIIOOLA

CnuipOH

BB. MOJÍC011Y0—Moi das crianças o appare
tho dljostiro. 57 Uruguayana; ros 93,1.apa

DB. FAMA (1AST1I0 - Oporador partoiro
Il>p. mols. do utcro.poUo, syph , fobios S. Po
dro lf.O.

CB.CASABGO Especialista om partos, rnoloi
tina do ulero, do poilo, do estômago o do fl

$ado. 
Cons r. V. do Inhaúma 7íl,das 11 is S

les. r. Bella da Princoia 85 A l)á consulta»
das 8 is 9 da mauhA r. Primoiro do Março

_0ÚaS 
-tlBlTOSAS DE I.A31BABI - Medico

iionsultanlo - na corto o Dr Joio hilyo
R. Primeiro do Marco 13 j nas Aguas-D»
_. Stockloi,

OOULI8TA
"BJI. 

H1I.ABI0 DE OOUVKIA. ocullsta-Iloaid
dl) ru» Priucort* Imporial (lelephono n l.uwi
Cons. 79 ma d» <4uimnda.do moio-dia íu 91/2

ADVOGADOS
«D ADYOOADO Carlos Ilonsqnot Ru» Primeiro

de Marco n T7 Das 2 ia 3 horas da lorde
eaoontr.ilo no oscriptorio do oonaolboíic S..1
danha Marinho.

.UlYlHMIiO Dr Anionio Soroplio de Urra
lho, na cidade do llabira pro7lncia do iliniu
flomos) HOTEL

BOTEI, WHTTK, na Tijirca, filial Mta
Kítrangoiro», muito couhocrdo do IiijA-li/i
fluminense TOlOphonoS CO]

__j_i___s_a___ir_rari___r_«r___^

SXKGQÃO LIVRB
Ço tlcllcdis «li otnni spc

II
As outras vantagens do que ficámos

âa faliu*, rtlÉm dns da ctymoloiíia, pelo
conhccinitnto da ni bre, enérgica o lor
mosa língua do Lscio, f>2o cio rura o
inmiensa cooperação no ccnliocimoiito
tio poi (ligues.
Vcjaim.s: . .
As línguas tou* looontestavclmente

n sua peculiar filiKçao, o, pr.ru. tl-zw
assim, uma tal e qual cnsugurnidade
dn quo nio ptd mos duvidai; aut}3.0,8
trtibirlliob-, por exomnlOfdfl -tnilio J..ittic.

Eslo eminente sábio da França, por-
lustrando a fundo todo o vasto o estrei-
li. do diorauin du saber humano, aebou
tiue as leis quo actuiiui radicalmentí )i«
definitiva constituiçSo dountttscionci»,
vera RBcrcongt-noics és que, polo ínssmo
futto, actuam na foi macà-o dus lmpiiua.

Om, sondo irmãts gemios entenai-
nitnto ti linguagem, não ó drllicil cem-
probender-oe o alcance do tal conceito
Üo eminente uabio, aliás baseado ; c mio
tanto cm scienoias como om línguas.

Sábio ó, etnseguiutemooto, aiiuwie
quo rjcrquirindo ;it6 no ultimo ostalâo,
ou até onde puder iiicri-iill.nr uma in-
tolligcncia sâ, ds profundidades uopi.e-
satío oxtnihu delle, dcssit longa noito de
investigações na phrsao do philosopho;
n preciof» e inostimavel pérola quo
soiibo arrancar coraji t"íi c mfatigavel-
mrnto do mar liotOBO do Etibcr, _e (iuo
npparcntemonto ptireoo utn snnplts
molusco... . . , ,

A construcção do latim lombrn-nos
uma ponto, oujns piidriifl.iiicorosMiicnto
numeradas o peifoitHinouto contornadas
antes do assentei, cotüo por t»l modo
m'didas quo não hainsis que coJlocal-IIB
pelns Buas re-prxtiviis tlcaiguncui.-s geo-
metricai!, som quo dalu nasça a nmis
pequena clai-e/rit ou falbu na respectiva
construcção. .... ,

Siibo-iiü quo a repetida inversão na
ordem dita palavras e orações torna o
e&tudo da língua encabroso, o tó podo
ser sopoeado pela vontade o vencido
pelo tempo, imis oataa e outras escabro-
sidadea tinto as quaes o talento quiiaique
tó entra como o natural incitunt» para
estudos ulteriorea o trar-scondentes,
mio, no entanto, de uma Borpri:ndeuto
o iirefragovel cllicacia, aplannnun con-
siderp-velmcnte o caminho pura o poli-
mento, para n elegância o corri cçiío tta
phrnso, al6m do mostrar-nos o «-"««to da
lDrfom«-lha 

isto ao diagnostico quo do
nir* enfermidade possa oolher o medico
pslo quo ssbe das virtudes o. dos vimos
dos predceesBorcs tu progeoitorío.

E a«iui temos, Bunhores. çortju* ss UU-
rrua» tím as fiajs leis do üliavao <* c°n*
sanguiuidade próprias.

Fmmuiob a outra- oonaidoi-aço-* para
tiinentar de uma vca o valor moonipv
ravel, quo resulta da dir.cçao quo una
ver, impollida so nilo acha re*M'«i«a 10
uaiii lei do pbysi-a) nunca pára-..

Bis o que noB cecupara.
(Cóíütiitía.)

LEU- GOISIAIIAIIS.

Immigração
Qiicoi não for pesnimista ou rofraela-

rio no cntudo das questões sociaeB, ia-
ciloionto eonipnrhendo que um plauo,
quando nilo contrario. Ioib naturaes a
quo ó subordinitdo, mas sim nellas on-
contra t do o apio quo enreco ao sau
desenvolvimento, 6 de fácil execução, o
•instes eusos está o plaoo do organiza-
ção d« Companhia Evolução Agrícola,
ouo praicftAuioii e submi-ttemos a con-
ti liiração do ilhutrado corpo ccmvncr-
ciai ii Bre. capitalistas dítta praça na
depretoncioaa cooícicncis qu* fizemos
n»tUa 15 do oorrent;*, na ptaça do com-
indicio.

AHirmiimos naquolla occafiSo o con-
firmiiim.snquio BCf.uinte :

1'—Quo o capital com tuie so pretendo
õrganisar a Companhia Evolução Agri*
col» fica circumdado do to Jas an garan-
tia-.! '.; obterá, upói uni anno do uxis-
tenuia. vantajosa remuneração;

2'—Qao a remuneração ao capital au-
ginentará de ant»o para armo;

íl°-Que scr«!n.os victimas da nossa
itnprevidcncia, sunão cuidarmes deeue
jâ desta queatão, que 6 nu octuslldada
o unico meio espaz do debelar esto cs-
todo critico tm qui nos teuoi eolloea-
do, devido A iiobbb inércia o ccusoiiucnto
falta do iniciativa.

A ccnvicçâo destas ncesiiü sUirir.-itivi;8
bast-iaso ua obsurvíção o no ctrtudo ec
riamentii omprchcndido sobre f'ctfa o
aoontscimentos oeeonidoa nos Estados
Uuid.rs cm época aualoga c perante o«
frisantes examoloa perfeitamente oe-
monttradoa p«làa colonir.s do hstatío, o
ainda uinis aicentuados pelos que nos
fornecem as colônias partictilarcj (to
8. P..ulo, Manta Calhanna c província
do Uio de Janeiro, na quaes, coao quanto
r.ojarn movimentos iiolados, sem oatarom
ailaptadoa á organUaçio do um »*yitcma
comploto,forncoem no i-mtanto bons elo-
mentos para quem desrie entregar-so uo
estudo desta quer-tío. iNáo »c duvo, pois,
confundir o nosso plano t om a imptn-nida
ispeculccão que ttm havido íí" trofioo hu
mano, acoroçoado pela lei do locação de
sorviçoa do 1879, verdadeira aborraçao
especulativa, por ioao que 6 um atten-
tado contra o direito, furto da libordado
pelo abuaodo confi-r-Ç',ctmpru o v. nda
do homens livreu, a tanto por cabeça,
pois, seria Uso prova do coinpl. tu laliu
de conhecimento do noi-so plr.no, apenux
dos moios nue temos omprtgado para
tornai o co uneeido. ,

A C-..mpanhi>i Evolução Agnecla kj
visa, o iiMoeiaisiento d» braços a o»pitai
jni-.i a exphração da terra—converter a
lavoura extenuiva em lavoura intensiva,
'comprando on-oi- de (atenda (torras om
pluna aetividodo do cultura—u*íua>s
fat-iulos) pnrn divioil-tw m loloa conve-
nientes pelo tgttema uniah ,o ei ca; desde
1 go o typo do poqnono ptoprioUno.
As vantagens resultantes desto íu.ato
plano oncontram-sti m«.is dosenyolvidao
rir, piospoeto qun B«»>mOS diitribuir, c
si-idii está A úi.posição do quem o
deseje corapulsáv. ,,-,.,

A perfeita liomcg«iuoiQ»d«) de inieros-
ees, (iiic. liita o pequeno proprietário a
coa-piuiliiao vioe-veisti, constituo ase-
eurunea da piorpcridado dc !>mb;a.

A o mp-nhia, Mm daa oolhcitos nn-
nuas, quo lbo offoroco a lavoura oxis-
tente, iiüh tcrrsH quo comm-a, lavoura
que liou ao cuidado do pequeno próprio-
tario, ainde. tem lüaio a seu rewor 0 valor
c-eocciiH! th.H mesmas torras, valor esto
que aii.-mi-nlti n;i lanflo directa do en-
(•riiíiiniii-riito das mniüiuD do população
quo a oxploijwn.

O plt.no, simples como í, íncilmcuto
podo si r executado, e so alguém con-
trariar oatti verdutlo, pecco por in-ipti
dão mental, paia 0 julgamento dus quês-
toes, ,

Não quoremos enumerar a somma do
vantagens produsiveis, que iidvirfto ao
pais, por <-li- ito da or-ísuu-iição de eom-
ponhias doit.ri ordom. Mantendo tudo
quanto temos dito, snm roecio do séria
ooii testa ção, repousa a nossii confiança,
para o fim do sor levada a effeito u or-
gauisaçJo desta companh-a, na íntclli-
Koncia e critoiio do commeiclo o c-pi-
talistas desta praça, quo nio filtarao
com o aeu apoio o udheeão a um ícíitumeti
dc reoonheoida utilidado.

Conseguida t-ue seja it orgaiiiznçao
da ei mpanhi i. dcmomtraremos pratica-
menti) o quo dei-smoB ditoniratv- artigo,
espeoio dc compromisso quotoinuuuiB.

Antônio Pinto Mokkiiia.

A' DIBBCTORIA DOi TEI.KOnAPlt03

PedimoB providencias ao Sr. conso-
lheirti barão do Capínema para o abuso
que se vai commctter i»a cidado de
Cíinpoa. ressoas quo actualmente fa-
iem parte d* policia, pretendem abtir
um centro tel-.phonico, sem quo para
isso cstnjam outoruados pelo governo.

Quando o honrado inspector das li-
nhas, Sr. Fatia, fez ver áquolles in-
teressados que não podiam assentar
linhss telepnonicas, foi lho dito pubii-
camento que, no caso quo sn oppuzease,
aeriíi capnldcirado o pruao! I

Pendendo du decisão do governo im-
perial ooncescõ 'B ivqueridae para cbso
fim pelos Sra. J. A. Diaa QuimarSes,
Carmclo Scoana e Auroliano N. òa
Gama, esperam quo S. Ex. fsça tão só-
mento reapeitar a loi, e que uão seja
dsM-oepeit»do aquelle volho icrvidor do
Estado.

S.
__ b BMMBBBHM

L. P. & C.

Ao snru nii»l„a Anionio Joaó Loprs
Zcisti.-i, pt-lo iirt-u»nt.no pnssameuto
do «aa espsHa.

A. tua compsr.h' ira ostrem'*cida,
CsBto lírio d'uivur.1 itrmaeulada,
Ucixor, ponjír a fronte inrniinada
Ao bafajo lotlul dá l^rca inlida I
Joven I «aposa c míi! o quando a vida
Lbo sorria, de galas adornr.da,
Yciu a morteoolhol-t» dftKmidadi.
Apontando lho a lugubro j «aid.i!

Que BonhoB do porvir O5pci'?.nçoso,
Da roponto, no crepo lutuoso
Envolvidos por poilHu vor.»gem I...
Psra allifio a tnmsnha desventura,
Aquelle auj.i d'amor o do ternura
Legou-to ua filbinha a sua imagem I

Emuano de Souza.

Moic-a-rüa-s <t« peílo)
ReTOinmonda-HCi ao publico o xarope

de angico composto, approvado pola
Exma. junta de liyesenc publica, mara-
vilhoao niedicamontii preparado com a
detauitiula gomma do angico do Pará e
alcatrâo da Ncrur-fra. Ií cüicaa para
Iodas as enfermidades do peite, acudas
ou ohronieari, como sejaia : bronenite-s,
catarrhos, defliuos, tomiSB robaldes,
ooqueluoho, asthma, otc, Ltc.

Prepara-BC unic-xicuto na phanaacia
Brag-atinu, do Mendes Bragança & C,
e v_ido-BC em todas as licaa phEtam-
aiui a dro:ra>ii_.

Tooelna
Os chefes de fatnilin devem tor o

miior escrúpulo na escolha du vaccina,
poia, sendo nu má qualidade, p«Mn arrui
nar paru sempre a suudc da peasoa quo
fôr inocultd»

O Dr. Silva Kamos garanto como nu-
porior a yaccina quo emprego, e quo
rocebe dos melhores institutos da Eu-
ropa. Só cobra remuneração no caso do
bom êxito, (

7ol íellr. 1

A Sra. Kot* Maria da Concciqío,
coõturoirr,, moradora om Pelotas liüo
Grando do Sul), & ru*\ GonçtlvcB Cha-
veB, em 1877, aohavo-DO, faria dous an-
noa, perseguida por uma tor.se atonncn-
(adora, acouipanhuda de dores no peito
o oottas, respiração embaraçada, debi-
lidndc em extremo e fiualmonto com
todoa ca lymptomas do Hsím pulmonar.
Durante todo eaao tempo usou do tudo
quo a modiciun aoonselna cm taes casos
porém nenhum proveito colhia o acnfor-
midado soguli «empro o seu curso fu-
nes to. Um din lombrou-se tomsr o Pei-
loral de. Cambará, o foi tito feliz quo era
pouco tempo reoíabcluceu-BO—gozando
hoje a maia vigorosa saudo I (Vfide o
fofWo quo aoompauha c»ida fraaco.)
Agentwi uo ltio do Janeiro : Silva, Go-
mes d; C.

t<S!i> ¦--" ¦¦ —

IHSPECTORIA GERAL
da instrucção primaria c sortmiiaria do

miiuitipio da efirto

EXAMES GERAES PS rBEPARÃTORlOS
Do ordom do Sr. ixspector geral da

inatrncçlo primaria o secundaria do
município da eôrtn faço publicas as dia-
posições abaixo tranacriptas concornen-
tes u boa ordem o gravidade dos tra-
balhos dos c-xtinics jroraes dn prepara-
torios e A repressão do3 abusoB noa
meemos exumes.

Regulamento de. 7 de Dezembro
dc 1S74

Art. !!>. Durante a prova oral, quo
aerA publica, ob oxsmiiiündes sentai-so-
hão defronto dos oxaminadoreB, o a con-
veniento distsneia des .-laaistcnteB, uob
quaes terão Eoparsdos per um grartd.

Ao preeideute da commitsJocompote
providenciar aíim de que bo mantenha
o respeito devido eo ecto : roderii man-
dBr sahir da sala os quo perturbarem o
socego neceasario ao bem andamfntoo
A grAvidado dos trabalhos, o, ouvido o
inapootor gciiil o com approvação deste,
suspender o acto o transferir os exames
,.nra outro dia, caso não obtenha cçm
auaB advertcncia-i o procauçoss o devido
liloucio. ,

Art. 19. 03 candidates quo f-rem on-
contru^oB cem livioa, apontamentos ou
quiicsquor notas particulares, serão ox-
oluidos do exame o considerados como

™______i

repi ovados.
Na mcBnui òioposição íncorrom os quo

se api SEontarom falsamente po? outros,
ou não se portarem oom o devido res-
poito e attoeção.

Att. 20. Se algum candidato, depois
de examinado e approvado, proceder
irregulaunento dentro d» sala dos exa-
mes, no edificio cm que se tffectuarçm
estes ou em «ua» immeditiçoes- ou so to-
mar parto em BB3U*daB,faltarao rospeito
aos tuncoionariou encarregados da dircç-
ção e trabalho» des oxamee, ou por «|Ual-
quer fôrma ao portar inenon dignrxmontc;
vorificado o fseto pelo inspector geral,
será por ordem acato demorada, pelo
tempo que julgar conveniente até o prazo
de íoi» uezos, a entrega d» certidão do
»pprov»ção; c, ctuo esta jà tenha aido
eutrbguo.oiuspoitor geral ifiiciaraaes
directoreB dcw diversos cursos supf-no
rea, dccUríndo a nullidado delia ate a
«•xpirtição do priao fixado como pena ao
candidato.

Desta deciiào haverá recurso para o
ministério do imperio.

Decretou. 7-991 deS dc Fevereiro
dc 18S1

Art. 16. A postos, em nome do quem
o com cujo conflcntimcnt.i alguma outra
tivor feito oxain», perdera . nte o tudcB
os mais quo houver preBt.do o ficara
privada pelo tempo do d.ua annoa dc
matricular-se ou fazer oxamo em qual-
quu- cstabclocimento do iustiuoção
Buprrior. ,....,

Na mi-sraa pena incorrera o indivíduo
qun pr«r3tnr exume por outro.

Inepectiri-iíi gorai dc instrucção pri
mana o avundnria do muniuioio da
. ô te, i m 30 do Outubro do 18SG - O
looretiario, T. das Nevít. Leão.

ESCOLA POLYTECHHICH
Da ordem do S. Kx. o Sr. eonsolhoiro

direchr desta eseoln faço publico, para
couhctünent3 dos interessados, qus os
exames da primeira época do corrento
anuo terão comrço na próxima quarta-
feira, i) do Novembro, aendo i

No dia 3—prova» r.Bcriptas daa 1*' ca-
doiras ; dns matérias da cx'incta aula
preparatória e do mathematicas elo
raentr.rca pura os candidatos ao titulo
do agrimensor.

No dia 4—provas osciiptasda»ò*'oa-
deirriB -, condii-ionaes dai 1" cadeiras
para ob quo tiverem nido inscriptos cm
duas 1'* cadeirafl; Ia parte da prova
i rapines do desenho geometrioo o ele-
montar,

No dia 5—provas cserirt— das 2" ca-
deirao ; condiiio.-riicsdr.s3" para os qua
houverem requorido duas 3SS cadeiras ;
tcpographiu o ncçõcB do astronomia
para os candidatos ao titulo de agri-
mensor.

No dia G — provas CBCriptss ptra ob
que tiverem deixado do fazer provas
noa dias anteriores, por motivo -usti-
ficado; Ia parte da prova graphica de
desenho topographico.

No dir, 8 — con eçarío as provas oraeB
dn aula preparatória, calculo physico
exporitccatal, mecânico racionnl, geomn-
ttia descriptiva (1* parte), chimica mi-
nortl, estradas, economia política e
mathemntican elementares, para os can-
dtditoB ao titulo do iigrimeusor.

Par-se-ha a 2* part-i da prova gra-
phica dn dosenlo geométrico o elemep-
turcal1 paitods prova graphica do
dcsoaho do bydrauliea.'

No dia 9—começarão as provas craes
de conrtrtic-jão e fst-sc-lia ai* parto
da prova grnpbica do desenhos do os-
fcrfl_íiB.

N. B. — As provas das demais cadei-
ras o aulas acião prcvinmeDtfi_ annun-
ciadis por meio de edital aflixsdo na
escola.' O ponti pari as provnB eccnptas e
oraes soiá dado ás 10 horas da ma-
nlil. .. .

O ponto para ns provas craphioas dnB
aultB d- desonho será dado At 11 horas
diimnnbü. . , .

8t'cret».ria da escola polytoe_3ica,
30 do ÜJtubro do 18SG - 0 socretano,
Augusto Saturnino da Silva Diniz.

Iiiiia lioGIiES
EXTRÂCCAO intransferível

(Juinta-ííira, 28 do corrente
.IrUnm-HC A venda o» M-

lhctea e deade Jíi «c ontro-
r-nm ns ciicoesiisicartrui deata
importante loteria no eacrl-
ptorio do Centro Commer-
cinl de »_otcrlaa, ú rua do
Ouvidor n. _S (nobrado). (.

COSPAFIBIA DK K_YE6_l}iO

BIIAD1 DI R8S0

SSPIEiTO SANTO E G&MYILUS
o pAQUEra

Bstrafla ii Farpo ü Norte
Haverá trena dlarioct da

eataçào de **/. Franciaco Xa
vier para a fi"-?uhn, Aa 8 lio-
raa da manli& e£i3 boras e
15 minuton da tarde, e da
Penba para S. Iiiinctp-coXa-
vi<f-r, úa O horar-i da manluX e
ãs _ boras da tarde.

O preço da pasnag-eni « <S"
e an btigagonct . e-ncommen-
das pagam rue-jando o vo-
lume.

Bio de «'Janeiro,S de Movem-
bro de IS80— O enearrepado
do trafego, _»_1K AU_tU_-0
DB FMGIIV.-S PEBBIB/t.

o.iiiiríi no dia
6 do corrente, ás 8 horaa da msnha,

para
'.tarasEili-lsa

PlUMB
SnBevenie

i«„arBi»nr.f
TleUrla

( Santa Cruz e Kio Jlocc)
0. **ãf.Jheíi»

•,'-/'v*.-_*A-'"?_í-._

0 PAQOKni

LfllBía DO TPDtilfiü
I50:ÔOO|000

A oxtra-oçCo ter& logar d*?i-
v*3nitl-i'nme--te no sabbado »0
_o corrente.

O» btlbeiea vendem-a© na
_g«-ncla g**ral« .Sviiaílico-
pbílo Ottoni. 1° andar, e no
oscriptorio do Centro Com-
¦mt-rclnl do l»i>tor*nw, rua do
Ouvido!' 45, sobrado. (•

«SOCIEDADE H0S1C.L DS BIHIPIGKRCU
SsssJo da junti quinta feira, 4 do cor-

rente, As 5 boras, no logar do costume—
0 Io secrotario, A, Bruno de Ouvira.

CLUB NAVAL
TcrA logar bojo uma conferência pu-

blica, na quiü o capitão da artilheria
Francisco Pinto do Aivujo Correia dia-
oorturi sobro a tcguintc thcao: Cemo
si estuda um canhão — C. Midosi, 1" se-
cro tario.

Compajiíita _»inha Circular
de Carri» da Bahia

Achando-bo realizada a primeira en-
trada do 10 % sobro as 5.000 acçõos
(ubscriptas quo oonstituam o capital
desta companhia, sSo convidados ob
Sm. subiciiptores das RCçòea para rcu-
nirerr.-sc cm asnímblóa gorai coastitui-
tiva da companhia uo dm 5 do Novem-
bro pn.ximo futuro, a 1 hora da tardo,
no ealtio .lo Btjnoo do Brasil.

Kio do Janeiro. 30 do Outiinro de 188b
—Pelo Danço Unifú* dn Credito como
incorporado!-. _. Paridanl, adminis-
tra dor-gerente.

COMPANHIA
DB

SEGUROS TÉBOTiES 8 MARÍTIMOS

CONFIANÇA
Fundada om 1878

7? Bua Primeiro ile Março 77
(1* ANÜAB)

Capital  «.oooi-oeleoo
1'nll'o dc roarerva. »S«9i*MI»alO«_

PUSBIDBSTI* DA ABSBSint,Iia. OBttAI,

O-Mdedo S. Salvador do Mattoainhos.
prsoAns

JoJo Martins Cornelio dos SantoB.
DomiotTOS Xavier da Silva Braga.
Francisco do Paula Mayriuk.

DIBEOTOHES
Caetano Pinheiro da Fonseca.
Antonio Gomes Netto.
Henriquo Elyíio don Uois.

BANQÜEmO
Banco Commercial do Bio dc Janeiro.

Segura prédios, moveis, navios, mer>
eidorias e opera om cambio marítimo

sahirá, no dia
7 do corr-oiíe, ás 8 horas da manha

para
Itnpeiiilrliii

Victoria o
«Caravellns

neecbtm carga para ob portos acima
(sendo a do Snnla Crnx o lllo Doee
por baldeaçlo na Victoria) o tombem
para toda» us eetnçSes da Estrada do
Ferro Bahl» o Minas, pelo WovuTr»-
piche Cleta.

inru a s-airp» BiBOSinc»

Pasíageos, encommendas e ontmi
informaçScs

80 Boa Prisioiro de Março'60

kú CoiüpanM- di )*%$vfà a
V.por fie .oul_a_ipífiii

0 PAlHiKTB A VArOU

cahirá para
eowíKAr-^-Oif* e _a.-3_"P__

com escalas p<ila
B.-ihl») **Snccló, f.-rnombneo,

lluíie-ü 6 Vlgo

no dia 9 do corrente, as 3 horaa da
tarde.

Hccebcm-so encommcntlas na agencia
para Lisboa.

0__i__s paka a. txvnwâ
I0OASI1O H09 POBTOO DO EOHT»

LaPlula  a 24 dc Novembro.
tíond°iio  » 3 a Dezembro.
Taqus  » 24 » »

IS. _.—Na nsoncia toman-if jrfeguros
íobra as mercadorias orabareadea por
esteo vai/Ores.

Pta-a fretoa, passagens e oniraa lufor-
ioaçi5es, irata-co no es«íiiptoiio do soper-1
iotendonto

B,, Sff. _"_._
í RÜS ÜÜ 8EHE0ISL mi$k -2

íeiisnlüia (*•" à* *W»****_*« «le
HiitÈnsyafc*?)

-41i|

!,<,. | ¦ liWéi 0\ a.  ¦"' ' "T I* "

AYISOS MARÍTIMOS

*_§______]

CGMPAGNIE
nus

MESSA6ERIES iWàlMB

JiASBI!»G-S0l)A_E8IKA_ISCllI
OífnPFSCHIFFFAHRTS-rifSELLSCHAFT

0 PAQUETE

oahirâ nò dia 5 do oorrente
para a

Ao*a*iSs*a___
í S8_A SA ALBAr*»»^ 1

(í* ANDAR)
BHQL-IX.l DA ni'A Plll.UHIIlO DB Min'.'0

0 PAQOTÍS

-.-<5>s^

I. coHcbIo «le Pcili-o II

O ptofessor de mathomp.tiCBS do ex-
toroato do Podro II convida ao rcd.*ctor
da Gantta da 'lürdc para verificar por
bí quüo infundada foi a noticia quo le-
varam ao seu conceituado jornal do 30
do pnsíado.

DcBdu quo ÍJ. ti. se diguo deaBsistir
áa aulno a compubnr o programma, A
vista da lição do dia, rooouhecorá que,
só a má vontade, poderia firmar propo-
sitfilo tilo injusta o faliu.

E' outra inverdade dizor quo 6 pom-
pow o prosr«mma do ounino, quando
olle 6 extremamente simples o coutem
unicamente o indispensável para caso
cursa secundário *, por mais defeituoso

quo foasc, uma vea adoptado, a reBpon-
sabilidado caberio ao governo imptuial;
entretanto nio quor o referido professor
libertar se delia o por isso urge ao il-
lu«tro redactor publicsl-o e apontar

quacn as doutrinas qtieuo «lludilo pro-
gramma dovtm sor eliminadas.

2 de Novembro do 1886.
Luís P. Diuao.

A Joaé Itonl faclo

Dcofolbcm-BO ao flores, eó as llsrcs
No túmulo da verdade,

Uma aurtscla te circunidu a fronto pura,
Qcoio do bendado!

Envolve-BC a turra om nogro manto
De mngoa o dc dôr,

Os atijoii naiuanBilo celestial
Imploram ao Senhor

Polo gouio da naçüo do idón livre,
lloióa da liberdado,

Eleito de Deus, ohtio da tribu,
Dofonsor da humenidude.

Calou-(e a lyra do afinado canto
Dos anioB afinada,

Voou uos cios o do flores pólos anjos
Em cSro está ornada,

Por ti Bonifácio 6 quo bem devia
Entristaoer-sa o pavilhilo

E lamentar, no chilo nçrindo as dobraB
O heióo da naçio.

28 do Outubro de 188G.
C. Silva Pabaümos,

ARGOB FLUMINENSE
COUFAXIIIA DK SKOUltO CONTIIA 1'OGO

C.-.nvido 03 Srs. accionistas a se re-
unirem em assomblóa Roral cxtrucrdi-
nariu no dia 9 do corrouto moa. ao meio
dia, no escriptorio da companhia, á rua
Primeiro do Março n. 25, na qual a?
tratirá dc v-irias rcfjrü-aauci esUtiifr s.

Sendo «Bta a terceira wnvoeuçilo.
visto nâo bo ter r.-unido numero legal
do accionistas em 23 e 30 do Outubro
próximo panando, de accôrdo com o
diipo«to no art. 115 do d.-crcto n. 8.821
de 30 do Dczoit.bro du 1882, a BSíemblô-»
geral funcniciiiirá com qualquer numero
do aooionistas presontes.

Rio do Janeiro, 2 de Novombio cc
188O-0 pitsid.nto da assombfí-a gorai,
Joaquim Antonio Fernandts Pinheiro.

CuTílPiHHIA DE S. CHRISTOVAO
Eotii companhia reBolvcu estabelneor

por experiência, a partir de 4 dc Mo-
vembro pioximo, canos extraordinários
entro o campo do ti. Christoyfio o o
lcrp-o do S. Frincisco de Paulii, nos
ouiies se concederão passagons do ida
o volto, válidas no mesmo dia daemis-
sâo dos respectivos bilhetes o dentro
daqutlle potcurBO, no preço do 200 rs.
cada uma.

Kio, 30 do Outubro de 188b —A.
Fomm Júnior, gerente.

HORDDEUTSCHBR LLOYD DS BfiEMEÍ

O PAO.UBTB AHBHÂO

HAMBURGO
PASHIOEÍliS »E 3* CLASSE

Para Lisboa  M.*{
Para o Porto  «0|000
Para 02 Açores  SOíSÜOO

(Vinho «I.-; i_e*ia litclultlo)

Para carga, trata-se com o corrato.'.-
tír, Ijivert HivortBdii

Pura pu3'>-gens e outras ioformaçõs-i
com os conoiEuattirios

¦g*t)*f*r/___) JOHHS-Ol:» & 0,

¦ã IHi SI S, PEORO $..
ÜÜÍ-Pa-NHlè

DFíCZiAHAÇÕES

COMPANHIA TERRESTRE E MARÍTIMA
RIO DE JANEIRO

Do dia 30 do corrento om diante
pagam-BO np osoriptorio da companhia
árua dr* Bonodictinos n.l A oi juros
do» dubonturcB relativos ao semostre
vencido no corrento mez.

Rio, 36 de Outubro de 18811-A. Coita,
director. •)

BANCO DO BRAZIL
De ordom doEsm. Sr. proadrnte se

faz publico que do dia 1" ile Novombio
om diante f_ Uxus para o dinheiro rt-
oebido serão :
Por letras do 2 a 5moaes.. 4%

a > » 6 a 11 » ..57.
a » 12 » .. 5 1/2 V»

Contas corrontes  8 7»
Kio de Jauoiro, 30 d* Outubro de 1886

— Luiz Martins do Amaral, secretario
do Banco. ('

LOTERIA OE PE

eabirá no dia
5 do corrente, ás 1(1 horas da manhfi

para a

BAHIA, LISBOA
VIGO, ANTUÉRPIA

HAMBURGO B BM-N

Puuti* RtOVIl

J O S ÍI 1' A I. SI E LI A

Acha-se entre nós o distineto littoruto,
o Sr. José Paluiuíla, autor dc diversas
obmB. dss iiutin temos sobro a meou :—
O Infante D. llmrique o Pedro Alvares
Colyral 11 a Memória de Victor Hugo.

Na cidado do Pombii foi o illiiBtro lit-
tornto alvo do mil faU-itsçõo», tendo
roeompeníado 110 povo com algumas
conferências, a que todos assistiam ma-
ravilhados da logiea c do talento dc tJo
hábil cnidor. . .

Esperamos, portanto, ius o Eimgo das
mulhero», que ji é conhecido nesta
terra» recobn a licapit ilidado a as (io-
monstraçoos dn Bineoia ami-tado desto
bom povo poutcuovcn-.o, como -.Ousem-

ura eeu coBtuine.
Agnideecmcs a offerta e oomprunen-

tamosaS.S. 
{Do Bio Doot),

SECÇÃO COMMERCIAL

Kio 3 de Novemuuo de 1886.

¦Icireade ** e^mbí»

Os Bincos mantiveram ainda l.ontim a taxa rie

S17/8 d. sobro Ucilrost» as eqüivali nteri sob o

BS tutris praças.
_e Uxis em geril foram as scgulnleit

Barfio do Ca(c«;lpe

Tem cauBadi- grando bucccbbo na rua
do Ouvidor a nova o bom montada cha-
pollaria UnivBrKol; 6 a quo tem o mais
«plondido Bortimonto dc chapcoB fran
caiei) e ingloien Christs London. _spo-
triolid-idn do chapei s altos o guardas-
chuva, llaveríi quom deixe de vir a cr,ie
Oítabelecimento ti ma do Ouvidor, junto
A" confeitaria Ouvidor o próximo A iu-.

Escola Normal ila Côrle

doa Ourives, ciibí nova?

Coiineilicír-o João Alft-cilo

F,' o titulo do um chapéo foito intui
rameoto novo u nunca visto; do ucredi-
tado fabricante inglez ChrUta Lcndon
BsDeeialidado do ebapôos altos ogu-trdii!:
chuva. Qual siuA o rapaa c-.uc o houit-
ouo ologantemento se trajar qua deixara
d« usar um chapéo destes1' A' rua do Ou-
vider, Chapelaria Anstoerata, em trcnlo
á Notre Dume. A chr.polaria quo ma'
furor tem feito ucat.-i corto. V

Te»tl«I*B, catpoii e chnpíos

pretoe, o melhor sortijnento1 do Impar 1
í-odu Casa das Puímdaii Frolrls

Dc ordem do Illm. Sr. Dr. director,
achr.-se abatia na secretaria desta es-
cola, das 6 At'.) horas da m iU, a in-
acripçío para examos, a qual oncorrar-
se-ha no dia 15,

A esta inucripçSo serão admittidos,
nâo mi cs Hlumnoi som dependência do
requerimeuto qiuuto i'ib materins em
quu estiverem u-iitriculud. s, como tam-
bsm todos ra indivíduos quo o requo-
icrem; satisfasondo este» ultimes ás
condicôe* exigidas nOB ns. 1 o ü do
art. 11, isto 6 : certidão do idade ou
doiumouto equivaltiite, por ondo so
prove quo o requerente tem 16 annos
e a requerente 15 annos pelo menoa *,
attoBUdo do moralidade passado peloB
respectivos parochns; íiu«ndo o mutri-
culaudo for acatbolico, bustará a apro-
Biint-ção dc attoBtado rio seu pastor ou
do duas pcsBoas conceituadas n tidontes
no municipio da eôrte.

Kttcs aitoBtados scrào reconhecidos
por tabelliSo publico.

Secretaria da Escola Normal da Côrte,
em 3 de Novembro de 1886—0 secreta-
rio, Aidonio Soares de Gouveia. ('

Companliia dc S. Christovao
lista comp«iiMa concede, a partir do

6 de Novembro próximo, bilhetes do ida
e volta, válidos no momo dia diicmiB-
eão.ao preço dc 200 rei», cotre sa linhas
do Pedroíiulho ou 8. Jai.uatio 00 Caju,
para o serviço do bachos no prnia desto
nomo.

Estos bilhetes ecrao vendidos na es-
tnçio da Caneella, podendo rs p_J
sageiros do Pèdi*egulho ou H. Jaunario,
ntie dcsejarei«i bb utilisav dcllos,faaei' a
acclarsçjlo uo rr^eb.dor do narro.

Rio, 27 do Outubro dc 1886 —-1 Fomm
Jussior, gerente. y_

Rio dâ Janeiro lias Gompan],
limitetl

Prcvino-EO ara Bt-J. accioi ial-s que as
cautelas do 43' dividendo pugavl em
Londres achun bo A tua dihposi..ão no
OBeriptorio dn c:uip»nbi».

Riu de Janoiio, 30 do í.'ut<b:o do 1880
— William H. llolman, genuto.

Extracção deste novo
plano, quarta-feira, 10 do
corrente.

As encoromendas en-
trogam-se até sabbado,
6 do corrente, e as remes-
sas para o interior, no
escriptorio central, rua do
Ouvidor n. 92.

N\ B.— O plano desta
loteria foi publicado n'0
PAIS de ante-liontem.

PAHSABIÍKS
Europa, 1* olaBBO
Lisboa, 3» dita
Ao-ires, a* dita
Vigo, 81 dita

M 500
7OÍ00O
90Í000
80-SOOO

A agencia dá passagens do LiBbos,
Porto o Açoras psra o Kio de Janeiro.

Para oarfta, trata-oo com o corretor
Sr. Wm. PAHL, e para passagons e
outras ii-iformaçíes, oom os

AOBBT*_

BEDS, KVOIiTX dt C,

60 RÜS U ALFMfDEGA 60

crw.mandante BAULE
da linha directa, sahirã para B.lnbon o
Bordóoi, tocando sómonto om IloUor,
no dia 6 do corrente, ás o horaB da
tarde.

Heoobe ptUBageiros om tranaito para
Usiraelha, «entiva e EVnjialoa,

O PAQUETB

SÉ1\ÉGAL
commaadanto MOREAU

da linba circular, esocrado do nordéos
o escalas ató o dia 11 do corrente,
jabitá paia M«m»í«*.t!-*o e But>no»
*jre», depois da indiüponsavel demora.

Para fretoB e passagens tratado oo
agencia, e para carga com o 8r. u.
ií^vid, corrotor da companhia, nia it
Visconde do Itaborahy n. 5, Ia andar-
O agente, ¦«-•MIM.

r_*da_f_«TW

Pacilic St,eam LMgation Compan)

Aooncagua a 17 do Novembro.
Maqellan » » ÜBicubrü.
Sorata ••¦ » »
Britanma » 22 »

NAVEGAÇÃO PAULISTA
Sâl wS

O VAPOB aAYi-ORÊ»
„ Bshirá no dia 6 do

4- . £', eorr-inte, (is 10 horaa
Á$r\ 'iV-ztP* da manha, para o poi-

Jf&fi $ií(i to acima, para omlo
^jsl^fSííKstiiscebo carga, Iicm
ÍT'"-.-^*-*-.!." ..—¦r^V..-''*>I1-í „„_^.— ...-.»ai __>a1r__ MCI____?____-"**_ jjetua ¦..-*«*¦» *»«5»*i ««

etlatS** ais» enti-Bi»**! Ae fer-r-» «Ia
*r»*itnrl-« ieS. Paula,

Trata-so com Jaointho, uo trapiobe
rie. companhi'\.

CABO F
A f
i@a"**Ía_at»-

O vapor Chbhs sa-
,hii á nmuohJ, 4 do cor-
rento, ás 6 horas da

... -^.-.miinhã; receba carga
itlrSSSlssa^hoje 3, por mar, o
tee1ro1"a1'éfultVi hora. Trata-se
ho trapicho Mondes, á ma da Saudo
ii. 11'.!.

iU

S. D, B, P, in n*iri|inipí|ri
Ul)l)IlullUÍJ

SS feve» 
-frl*_-*."5-«* «¦* Hnrrij »•

(aSQtmjA BA KOi 00 OUSBU-U. OAIUBA)

fjtjr.im  *3.__<-hO(*«-» **,•••

(]«oital matlsfido, •> ¦«'ton etomtmmm
»;r_r_a_tar^r»!^"Ja_s**a_______i

ítiwio d» reserva a.aaa sososa-
_U(a-o* -«w.-h-i--'* *_________-

gp__m rins i -.íiu-vas » a * * * Bit»'»'*.-

gato Banco suvtwe «obre o Lrndvti
tnd Ooumtv liank, Loadre». _

Hobrn o Banco «ií Portugal, L-boa.
Sobre a Filial 4o Bunco do Portugal,

Porto.
8obre c Comptoir tiEecompte, Paris
,-Jaoca tambem *obre os ogontea p ecr-

feapoude_tes do Banco do Poitugal para
todír-i ao oidadoB ei.utrau localidades de
PortuwJ, ilhas dr.B Açoroa o Funobal
como ?.a ttibolla exposta no Banco.

COMPANHIA BB t._WÇ_0

IStíABA ds mm

um.}
PSWTOS 00 SUL

O ?AQOflí'il

VICTORIA

COTOPÂXI
eEporodo do Pacifico

hojo, sahirá ás 5 horas da tarde para a
Ilnlili», Pernambuco,

I.labor», Ilordéa-i o Liverpool
tocando em Plyuiouth,

Na agencia oücatuam-se seguros so-
bro mercadorias, ha-j-agoni e valores
ctmbaroados nc-stes vti?o***M.

Para ear™, trata-se f-oai W. O.P-OK.
Praça do Oontmereio 6.

Paru paíBSgens o o_ooi_meauf_i trata
so com os agentes

WIL-a«*«) ntWi» A S.) IIMíüKB

2 PRA.K DAS MARINHAS 2

IfiíiíW
NflCEiNTROflOCQMMERCifl

2 BI tt __tiV 2

HcfBüo oxtraordiuaiia do conselho,
ht je, An 7 horas da tarde.

Pedc-so o nompsrtcimonto dc todoB
os Hra. conrn-lhciroG

Novembro, .'1 do 18*16 — 0 1' secre
tario, A. Z<ferino.

Caixa do Soecorros de ü. Pedro \
P.g.in-BO no «Ha 4 do corrente, das 11

á 1 hora da Urdo, os popsões aossocioa
BOCCJrridOBporcatK instituição.

Thesourarii da Cuixu, cm 2 do No
vembro d« 1886 — 0 thesoureiro, Daniã
da Costa Cruz.

Recebedoria do Hto de Janeiro
IMPOSTO K0UU1' BEGEB, CAUBOS, KTC.

Pela iccfbedoriu do ltio do J»Jieiro
se faz publico, quo bc t stá procedendo
a cobram» a boca do cotro do imposto
.obre seges, carros,, etc, relativo iao
1" somcBtm do exercício (to íeatj—iodi.

Os colleotados quo não Batinfi-orem
seus debitoB atô o fim do corrente
me**, fic.rão incursos na multa ao b /o
do respectivo imposto.

Kio de Janeiro, 2 do Novembro de
1886 - O administrador, B. J. Borges

com magniDcas ucommodaçooi
para passageiros,

«ahirá no dia 10 do corrente, ao meio-
dia, para

-parannKiiA
Antonina

K. f raneUeo
•Janta Catharina

nio Orando
Pelota» o

1'orto Alegro

PiBBAunr.K a pnsçoi ruoviidoi

Kceebr eors-a pura os portos acima
pelo Novo Trapicho Cloto.

Puní-geas, oncommenda» o outru
iuformaçfles

60 Raa Primeiro d» Março 60

do u*o o «lt» e«crl|»torlo, armarlo-i,
prci-nn, mcuri, pr(»lt-Icii««,">»lunço,
cHCi-lvanlnlin, liotit

COFRE DE FERRO
B AS

DIVIDAS ___í***CI*V*_-S
UA niPOllTAÍiCIA UE

46:276$5.72
pertencente tudo a liquidriçao jndicial

da firma dos Srs, J>é Antônio Gon ¦

çalves Santos, para salvação do pas-
eivo da mesma firma

s__"___*_

liverpool, Brazil âad River Plat
. Mw! Steamen

AnCUI*UEDF.i« (esperado li tedo mo-
monto dn Londres o Antuérpia)
sahirá depois «Ia iudi.pciisivol
demoia para Montevidéo c lltie-
noa Ajt-e»,

03 âGSNTKS

NORTON, MEGAW 4 C
82 RUS PRIMEIRO DS BISgC 82

BIS ÍOITB
ptr alvará do autorizaçito _

do Exm. Sr. desembargador Or. jius da
1» vaia commercial, fará este

iíi ÍLIO
ir

HOJE

3 ir ""¦
À'S 11 HORAS DA MANHS

TÍÃVESSA DE S. HUHCISCO DEPJUIU
N. 11

ondo tci-A lr-gsr o leilão dn 3' parto do
referido prédio, moveis o dividaa.

o« Sr». urrcmalantcH darfio um
«l-junl.

PO d/T Sl 7/8 i
ta . 435 por tr.
90 . 559 e 010 poi Hia.

9 » tileUfl,-
S . 438 «110 por Ura.

3 » l'810 ' WM por dollâ,

As t"(«nsai»{"lM foram r-qo"1'»- ,om t*«s*>e>

,m ii.pol ton-ulo • 2l '/8 d' ' cm mtl

particular «2115 10 d. esld.

Os Il.ii-.os sncoirariia ts m»« o;cisçOes i,

S toras .Ia ttrle.

Londie,
Piil
Hiaborgo..
FortJ|sl....
Itália
HonYora:..

Exmidlflo psle A.sr.-lsrín «onuinMlll pw» R«"i
IrTrli.aiB 8 d, KoToraliro dt lB8S-de mealií

bblt-eta mm
Entradna nos dlis SO a 31 do Oa-

tulra o 1° de Hotonitiro
Hom «ra Harrlrs
Bitido f o mercado . 

Oiinbio solirs LondrOjin-rÜoslsr
Prelo por ra|ior ¦
Picçosl V rranla-, 5J30* por 10

klloi; isspMsa t freto por vipor 1» l/10o.f or ti

!«bo», t»8C0 por 10 krUoi; dtrip«-

Kt o frete po' •"*« • '2 0. por*«fc

Consumi locell 0 COO ssorai

23 (MO
U.OOO
Firma
221/8

25 c. 5 V,

E. Y. D. redro II1
DU 1 do Noíorabro ...
Km lltml d!» dnlüSS...

Dia 2:

Entradas ccrni-n
Kilos

rjOl.521

Osbstsgem
3tr-r_<-_utro
8. ». D. Pairo 11,

Kllot

400.0G4

Kilos
F8S 530
2S5.I20

inform mnos r,us ie vuderfin fconUm IO

,ri,5i« da O, ia;snbl» de Seguros Fidelldido, no

preçade 2it}.

memorial

Detém reonlr-so teje «ra assembléa gor.l os

.ocloci •*" da Oimpinlii» Melborau-catos Ur-

J„„d Nrtbsroj. . no Ju'«0 JU 1 • T.r» cem

ni.rtl 1 os oiedoies da massa fa*llda do Autonio

Joi4d»Bllt«- ^^

TELEGRf\HMh8
8KKVIÇO ESPECIAL DO aP«U_*>

Bahia, * «le Wovembro, rás ü horas
da manhS.

Sesnu hj. «*'«»• P"10 *"râ ° U1° d0 ,*"!l'0'

0p,qa.«olní'esHí'Jí'rel.
rio «ni»]*»»»'- »» avt., o dc xa-

vambro.
0,.qti.te«i«c'OD.I Rio tardo setln bontem

psra o Bio do Janeiro oo.calaa
-CICToni.l, « de Wovembro.

O piquete BíftW, Bee-se hijo rasa o norto.

BeBdlmentoa iíate**-*

Airunilcg» t
Bendlmemto do dis 2 do Kovembro
Em tuna! dl» de 1835

ne» proilnclal:
Ecudlmroto do dia 2 dr No7cmb:o
Bmlouol di.do IÍS5

Ueeebedorla:
Bondlm«m'o do dia 2 do Nortmbro
Um l(nr»l «Un de 1W5

10>lS2J|l32T
117.31UJ815

1:380)328
911(053

615571517
3:001(360

nr.VISTA DE 1 _ 31 »B OUTtlBBO DB 1886
As vendas no mez do Oulubro foram de 313.3.9

sacas, com docleraçlo Jos tregnlnti-s dcstlnosi
18S0 Km igual mt

Estados Unidos....
Eurcpa
Oibo
Dlvoisos portos....

As entradas foram de
saccai

E. K. D. Pedro 
Por cabotagem
De burra deutro

139 581
112 3.8

21 100
95 2.0

318 313

5Í0.ÍG7
379.011

tO.071
61.671

52-1 967

lie 1865
SOS 61
105 308

3.000
U.,18

601 OCG

A M. Siqueira & I mio, tiuono» Ayres
Wille S-hmUlmky fc O , Nova Y.rlt..
Phipps Irmãos Ss 0., Nova Orlear- -. ...
Ed. Jolioston &C.,Nov»Yok
Od me ..rn, N'.va 0;U*an*i. 
Looael de Oarvalho ir O ,|i ilo norte..
Juba Biadibi— & O-, L-.ndroi
J W. Doano 6 0., N-.v» Vork
nerla, Oolriru ts 0., Antucrp!»
Rortcn, Megaw & O , Trirste , 
Oi coei moi, Nov O.iõnit
Hsmuon fc O , Buínos Ayres
El. Perli.r h O , Nua York
Plipl" Itrilos 8: O.j-K'0 ds Prats... .
Ji.n Uradihiw tz 0., {dom
DaVerj-i. íiff.rtutai ptrtoa

Dcide o 1° do mt:

31« 058
70.8U
60 614

9.0.9
1.C49
1.286
1.220
1.219
1.218
1.118

6*9
616
6'0
Mi
3(8
231
20 J
193
110

26 ota
237.616

Ctm-Sl ülbiirlras e 17 «aocol.
Lenhai U.6',0 icbas-Llngui: 42 b:rt!ci/i o 3

"MÍdclm- 
dlrenasi 131 piçis, 3'» dneUe o BCO

rllt-isdo rpis-lfaitclj;.: I 000 kilos- Me.: 10
loniis o 1J bania—Hllto: 3.813 sicoos.

Oeos: U b i- leaio 6caiiai. _,,,...»
Paln»! 4 sioios-Polxii 6 birrls-Pohimo: 2

laecoB*
Baogi: S5 si-eocs.
¦r.ploo-.i ^.140 kltos-Tmolnhot 710 kilo».
VolumOí dversou 10-

De S JoSi ds
D-» lUpfm'-'-.

Amiear
n rt» 

MKBCAB9 »K CAFlt

Oonllnuon boatem flrme. Nio honve no sab-
h.d-i v ndisdoite gea-rj. ... .,,

ó stock M* cil.-ulado honfm em 188.0 0
..„.,. inltrU-io fsIUd»8,000 b.com cai.iila-

ta, ri» ooaromo looü e » wUtenoU, H6 «o
m,lo-d_, n«. «Mr-- de lerro <r. » rtjsl.t-^i
D. PedrJ II •¦ • • 'i '*' o'in.

... (PortoNovo  »~\l3
Leopoldlc» (Serr_|» °81

«.984

A» cotaçtios |{0 II segoiotes!

Qualidade, PorlOtlle,
, 

"  41900.' M*6!-.avado.  
NominalSnporlorofino ••• tmu 6f6,

;*b0** :*;  6.2H. 618U

l*ordloerli  1},03 tí9 0'"-i0*  
. íjrjjO • 4;56i)

l"ordin«il»  Ko_lr»_
''^^1'^I','l "".'.'""'." »&'"¦ »«a»
Eaíolaa

.,..,„, 451.696
Os preços czttcmos por IU klloi f.rsm os ie-

guinte;:
Lavado  4Í120 a 66«:s) 41220 l 61910
iSuporloro fino. Nou.íiuíI Nominal
l*boa  'íi (Ia rif.,'1 4ÍÍI0 a 4Í»70
1'regular  4170O.6II1O 41160 > 4|360
I* ordinária.... 413U0 . 6»1S0 31S80 » 4«!r»0
í« boa  4*1020 . 41900 31400 . 3»I50
2* ordinária,... 3»«0 » 4»Í60 3'r.OO . 3>!40
Blotk 'm 31 de Oulubro do 18-f, caUulcu so em
38t COO laceis
Blotk ora 81 de (I tnir.o de 1°S3 Í87.O0O ticcss

Babarqnea de eafé em ao e 31 de
Oatnbro de 10-O

WUle Scbmlllmky & C , idem 3 276
Li Oeeq. Oliveira k O., T.i.v.e '"O"
P«ii«, Cnoha fc 0.,Kova York 2 ri'.

Wllllsn» Ford S O., N-.va Orloim 2 430»

JohnB.-»dBbsw&0.,Trl«ro 2.S8I

¦•trada de Verro B. Pctlr* II
MtrradarlM entradas nu eitat-lH da cSrte,

8. Diogo 6 dunbfta, ea Noreailiro de 1886
Dia 1°

Aguardenlo 21 p!pa<
OaH  400 0r!4 krlm
Ouião vrrgotil 30 9)7 >
O-UT08 «ercoa e ulgadoi C.030 i
F.jlí G-880 .
Pumo 8 V35 ¦
MItro C30 .
QaeUos. 4 ,-V4 .
Tonclhbi  8 601 •
Diversas  27.763 >

Total
Cr»/.

Por MJVirii', de 8 M th-ui
Pjr jVoi/iWí, doQuT-ii.iy oosc...
Por Coinjione., d* 8. Jta» da Barra.
Por Alf ido da Brr-doS Jiâi....
Pir /-..;«(! r(í Mniolié. doMatabô..-
Por Ce ei do O b • lrlo
Por Araruaifiit d«« Ijuipa

Tot I . 

flioíoa
2.451

21

1 474
Kilos

217 620
115 181

77 681
60 0:0
45 0 0
91.100
90.COO

636 330

Batradas por cahalnsrrm ao «SU
* de Wovembr* de «*¦•>«

OBKlíilOS BiC:.-.*!i_'

Atuaidente: 95 plp.e — Aliodi. em rama:
42 U-ii klítíi-AtuPD .o'íi: II :.ici>* A*í-*ot :
100 kUoa Arnloi: 2 fardos Ar.ri: 1 CI7 iiceo»

Bsnbai 9.210 klloi B-lir: 1'6 r.ç-a
faina ni da: 1 '8-> kl e, —' l.anii..: : .8.0 0

_C6«o : 6 trOO - Ocaros ptotn radoi: 1 f.-tio o
• *B'Xt.

V. :l_a dorrunílcoa: Í.2..3 s-rc;s
2 i-O kilos.

__tbarea<***<— de*tea«kada»l ea» > de
Ntvtinbro de f»BO

Ito d»P.it»-Va». ti- ]Vash3>stm. de 1.815
toas. «c»'K« J. N do V_co„t b "r*»liot cm

»ailiui-rè II roa aiorlc. t»i«y B>«'«i d» «7
t.r.s , to tig». Poiprs, Irmlos dt O.i mui,
3 O ton.. dr fjim vollo. .....

tá.ra-1-ra-V.p fr.n'. Tiief, do 1 751 ton,.,
c nsg. A Foillaítã» fictoa o ntnlfesto.

Be»paeba» de eiportaç-» e_i » de
Wovi-iutro «le ltO*

Nova Oilr.na-N» va» Inr. _«M**etll WiIlUm
K. rl 4: O , 360 e:ce:« do café no. vslor
dolOrliO».

.^t» ¦

Importação do valores

CUre.cla do Bauoo do Bnall, do MaratMo,
no vapor ammoano illiaiirs, um psioto oom
9I48C» em mroda pnpe'; M-Jt. Nothm>nn, um
dilo com 1:9148350, tmpipolmoed..

MOVIMENTO DO POETO
ENTRADAS NO DIA 2

Elo da Pr»t«-8 1/J ds. de Montsvldéo. vsp.
1io Tibtl.l 763 tons.m. J. Anlrao| iqofp. 73:
o. v.rionVaeroi • Ângelo Floriu; pssiifs
o fr.no.Nicola Avsl ; o to.p Jo«.u ra Ma-
notl Leopl.Vln.sea«o; o Ilal. Z Jcotelle QIo-
v nnl o sua família o 20* em trsnsilo.

Bos-rlo de 8s«t. W-«««., »»'*,™™,rf;
Ki.rio», 819 tono-, m J. Androasenj equip. 8i
c. alfafa aF(l,sIr_a'a.

—18 ds., lúe- nrruTJ fega, 196 lons., m. J.
Lcvarsen: «v.ulp. 61 o a f.f» a Sruu A lum-

pelo fc Oirdoso
HonUv:d6o ¦ «so -9 ds. (10 hs. de Baratos),

r.q /íio Cranlt, o mm. I* fnenta AtTon-.
E do V.socncolloj; psingi. alferes J.-ãoHi-
lillo do üsepos o sua mulh.r ospitloLeu-
lento Tilles Piii»' o su« mu'ber, Anloo o Men-
des de li, Mlliiã» Lobi. Anionio Tlburolo da
Bllva Jcie Qnlm.rles, Dr. Aotoslo Ocn^Ivoi
4oOsrv»lbo,-*.fai|BO Sobola da Bocha, Anto
n'o Ksls Or-nca>ves do Moraes, Join-ia Ulta di
Bllva, Antônio Mlnnda d» Eoo»rn.çlo, Anto-
_o de Lanoida, 1 cadete o 4 « pricsei o
rot-rt Avelino Friflclioo Lopei dos Bmtoi: oi
ílle-n. Jtilo Smpllolo Qrulh.m, Franeiico

SAIllDAS NO DIA 3

Uirselba a cio.—Vap fui io 7(iel, 1 759 imi
m J And-an ; cq-.i,». 17: o. v rios garccrmj
pisiajs. o» ilal. .'aputj Anionio, Dl Dou-.o
Friocl-tui, Dl D« nito K-iínl, Am¦.''»-. Ir.riol
padro Mosslo Orsa.re, 66 de 8' oi.-ssou SCJ
cm (rinaito.

Torto Alegro o oso — Vio, Iog Cav nr, tomia.
O. Bolurio k

Pa-ix(oU — rtar<3<v niiu g. 1.,-tac !le«hin DIS
t ni , d, II. Krígot; cfjv:!,». PU tm lutro
de patln.

p.rsty por Acgrr»-Vip Carangola, 881 t-n» >
m Cypr-ano BjzüIo Gvcç Utn* cqulp .8: c
varlop gane rs; pankg9 Mtrti da OcR!a Flnlo
o 1 -"lha, P.d.o Ca-Ioi, l a i. VslU4lo o sua
f.mllla, FranolionM chid» Mnn'en Jtlu Br-
ntf-cio da (loiti, Jt*v nolo Lo:poMtno do
_Ioaia, B.Dcd.cto Ati.uito O;iv_lbo e Jcüo Pe-
reira Brsill

Saolos-Vsp. frsno Ir«/íe de Victoria, 1.775
tons , m Bmonttj equip 40: o. vários go
neros.

B. JoSo dsBsr.-a-P.t. _cliio, 72 tens , m Ber
iiarüno Joié dt Hrlto; equip. 7: o vários ]
guncríH.

Imlmlba—V>p Parahgb :. ¦''70 ton».,oomn.Jorge
de Msii«s»i equip ZU o. va tca ginor.ii ;
pastafs. U.ila Hiares daSrusa. Jo.qu'm da
8,lv«, Anju. o alves dc O.iv lho J «o M r-
r.y Joié V c.nto d» Lim-, Aoton'o José l-«lio,
Bto.no Pinto Correia, Dcmlogoe B.rroio,
Thomss Ausu t», Frsnoisro Oípçiívh, Joã-
OoLç.lve», J.ãi Ualor, Jtsqu m Qotrç»lves.
H.rs HiofAnaa, Aotonio de doue. Peçanba
U. ii« Seguro, JoiqVm ílvoa d« Asevedo, An-
t/n'o Oaiv/diio Pinto Uolm lei, Alcina (mani-r),
T.om-a Holfond Ok 11, Joio Qordou, Isabel
Martins da F.ri., Franolico Ma-tlc» Orrint-
rter, Anton'o Iltn lqro ili O.sU e André
Antcnio da Fonseca.

UcK|>ncbo dc anhotagem
Frlni-lpaes gtncrss ilespnrhadoi da cflrte para

as proilnrla, om 3 de Xo»urubro
HI*) Crai.fl *'o S-il, oo v,jorcrr:oi I Rio de

Fiiniilr/.ndro-Brnot' *e Oli» ira t O., 66 S76kIos
Ide isrucr, 14-2 (l.

Kelier Lochlng-rFornindo Sohroder a J Jeu-
Ten e .«» mor_»| o «tal Francisco J.-sè Fcv
r.tllj II da 3* clme, 1 oito, í pwçsb o 2

Bio 
"aB. 

Franeiico to Sal- 3 ds., paL FtWorfa
US ttn. , m Anionio Alvo» da Bllva Bolem;
cqnlp. 8i o malaíria Qaeiros M-ralra &0.;

panif. 1 ülbo do m-stro

0»mp.na-21ds ,16» co:u.g Oceoja, «f tja*.
m O Weltrej eqn'p 6: c. mllto a mtx.
Notbmsn b O.

Itjiro hy-5 ds.,pst. Korciclo, 153 lons , m

J FyHsu..n; e u>p. 8: o. vartoi Rnt*roa 
•

Qualrca Moiorali 0,ipatsagsi Erneillno Kln-
ksldey a 1 fllha

Ign.po, O.n.néi e SmM - 3 ds. (•>."•.«*•

d. N,vfg.çlDP,ull!is;pasi,g.tcnenle-coron«i Bod,¥r,Up01 s,Lt01) u,ugusy..
Fiinclsco BcbuitetcLuts.

r-ao-riro*.-* sx.tns-riítiAi?

VAPOR BS i'Srrr,aAD0S

Liverpool, A*chimedts

Llverptol, llersdel.  ...-

1'a.lflco, rojeju»—I....... ..

MitBelbj, ha Frarce

ltio QrenJo jur Srct; Cstbirlní, CíialAom.

Bio daPfití, .Vijjer

Bio d! Tr-t:, r.-ípsi; 

N»7- Znlapdl», Taiirsi... .. 

Ulo Orsule, í»io Po-iío

Bio íi Piai», Trenl 
•í.rdó-s o e;c , íênigal 

erVrt.8 Co nt/ita, E*plrito Santo  1

I.lve.-po. 1 for IAbra. faípuratio  1

t(GVa Zül ndia, Ituopehú  1

VAPOHKS A SAHIR
Ilii da Praia, _rcíiim(.í'». ..: 

NovaO.loins, L «sclí H h« 
Llierpoil o e;c , Coínpiu-i (5 bs.)
Bo d» Prata, í.n íViincr
O.bo IMn, Ceren(6 bs.) 
Forlrs do ml, fito ie J. híí-o (10 u».)
Ureintn o rao., Le\p-*g Uü bs 
ll.mbuigoo cso., Uruguay
Bord.oi oesc , Nice? (<> bs ) 
N-.V- Yoik, Hogarth 
Ssntcs, Aymorti (10 bs ) 
Ciondraii Tainu\
Londres, _i->yi/_c. 
It.pum-rlm, Pluraa, B-nevoila, Qnsrapaty,

V:ct(,rls,B»nta Crcs, Bo Dnüo e S. Ha-

thens, Ifojrini (8 ts ) 
lt.peni'rim, Vlttorle o Uarav-llss, liaria lia

(8 hn 
8rrn_»Bi;lon»eso..'JVenl (3 b, ,...
.Trinta «r Fiume, P. Keming

Itlo da Piat«, Senegal . . . 
Nova Yoike e»o , illiincc n> Ir.1.'
Pir*iaigui, Antcrl-a, 8. P/a&SllCO; Binta Oa-

f-.írau Ri» (.'[.;. 1'. \' i.lii i- Potto Alegr,,
Vicíiiriafll bs 

Pso!lloO| Valfaraito 
LonlrtM, Ruopchú  .- ....,,

10
10

10
u
11

¦ "¦, -.'.'. 
..
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mmm bi issgripçio
PARA A

8. IDBLIIDE f. lllll mim mtmwi
ALUGA-SE 

uma boa lavadeira c en-
gommadeira para css<=, de familia, nao

AsSo- 5 f*a queBtão do morar fora; trata-ao na.

mi
QUE DEVERA' REALIZAR-SE

§$- -eí4H^-

¦a! parco ¦ F.D PEDRO II-1.200 matros—Animaes dr. paiz do mocos
¦ mnio Bi-nguo que não tenham ganho no Derby. Prêmios: JoUí ao•E.F.

d? ni .
primeiro, 60Ü ao tiogundo e 25* ao terceiro.

•»» parco-COSMOS-1ÂW metros-Iatoiros o ogtias do qualquor paiz.
Prêmios : GO^sS i o primara, 1503 ao segundo o 803 no t-.rceiro.

-3° pureo-EXCELS10R-l«i9 metros.- Potroa e potrtiicaD naoionaea tle d
onnoi". Premir»: 600»? i o primeiro, 1203 no seguudo c C0;. ao terceiro.

«• parea-DERBY CLUB-HANDICAP-1.700 metros - Inteiros o cguas
do pri*. PrcmioB : 1:000,? ao primeiro, 2003 ao segundo o 1001 ao

V paroo-RIODE JANEIRO - 2.000 metros-Inteiros e éguas doJialqnar
paia. PromiOB : 1:200* ao primoiro, 3003 ao segundo e 150* ao ter-

«> parco-GRANDE PRÊMIO PROGRESSO - HANDICAP - 2:400 mz-
troa —Animais oo paií ute nt-io sangue. Premioa : J:0005 ao pri-
meiro, 0003 ao ccguudo e 250 ao terceiro. „„»,... j„ o¦»• parco — EXTRA -1.200 metros — Potroa e potrancas.estrangeiras dp ^Bnnoa 

Pi emioa: 6003 ao primeiro, 1503 ao aeguado o 803 ao terceiro
•»• pareô-LEMGRUDER-1.460 metros-toteirose «mu do;wtímmpaia

quu não tenham gsnho cito nnno no Dorby. PremiOB: 5003 no pu-
nioiro, m03 ao ccuinido o 603 *o terceiro.

O- parco- SEIS DE1 MARÇO -1.450 metros -Animaes oo P»hsnt6 meio
Bangun que não tinham ganho no Derby-Prêmios : 1003 uo pri-
picir--1 803 ho segundo e 403 ao terceiro. .

Ab entradas eào de 10 </„ p-o-a cs uuininen estrangeiros e de j 7» P»ra os
'"ttdNeahum 

pari o r.o realizar-, com quo os iuacrovam pelo menoa tn» animees
** 

Ttótfo f;"e™-ha segunda-feira, 3 do corrente, ia 0 1/2 da tarde,
'n9Tgíandod.°r«..'io-COaMOS-1.750 

metros-Inteirofl e éguas do qualquer
paiz-Prcmios! 2:0003 ao primeiro, 6C0Í ao ncfrcnio o 300.3 ao terceiro, realizar-
He-ha no dia 28 do corrento.

Polo 2° secretario, MARCOS DE MELLo.

üsros ZFIR/IEIÇOS
DB

TODOS OS ARTIGOS
DESTE ESTABELECIMENTO

Senilo sua espceioüdado

Camisas, cernidas, camisas
dc meia c dc flanclla,

meias, lenços, linhos para
lençóes, atoalhados,

guardanapos, pannos fei-
pudos, toalhas, peignoirs

c roupas para banlw,
'camisas c meias dc seda para

homem, guardas-chuva,
bengalas, chapéos dc cabeça

e artigos de fantasia,
etc., cie.

im

PROPRIETÁRIO DA

lendo que partir brmmen'e
para a Europa, para fazer
novas compras para o seu
estabelecimento, previne aos
seus amigos c [reguezes que
as reduecões nos preços são
reacs, altendendo á conve-
niencia que tem cm diminuir
seu stock, sendo para notar
a excessiva modicidade dos
preços dc suas camisas, ce-
mulas, camisas de meia c
flanclla, linhos c adamas-
cados.

nUa e «na filha. »
laliic Faus.a Sonsa Frolro

© neiiti fllliow, e SímlTin, ESamO»
dr C. cgrasSeoesa» do fraudo
d/alma a todas» a» peamoas
qne se ejllnrnairaj» acosrapn-
nlitur os restos raoríac» de
sita saudosa esposa, irafis.
ama. ia-usft e auaiffm. ®. Ado-
laitle Freire KesHia; e con-
vitlani de novaraenlo para a
miH*a de í> dla.ijue será ceie-
feirada liojn, líiiaría-fctrn.
8 do corveníoi fta » lioras.
na igreja do fi. Fra«cio««
dc Paula i« por mala\entoou-
seiiulo recíealicciesn.BiO m**
üuiiisnanto graton.

Manoel José Cardoso Machado

ru» Ue Santo Antônio n. ü0.

ALUGA-SE 
ume, perfeita lavadeira-

o ongomm»d9irn; ua rua de S- Jos6
ri.. 2».

ALUGA-SE 
uma perfeita lavadeira o

ooKOmmsdoua: na rua do Retendo
n.lOT. _

A JiUGUx-SE uma rapariga para co_ií-
r\iii.iir; u» rua de 8. Leopoldo n. 7Í5.

ALUGA-HE 
nma perfeita eozinheirii,

.na rua da Ajuda n 85.

A LUGA-SE uma oozmheira do tri-
Aviai; trata-se na rua du o, José u. 27,
quitanda.

nto), BISIICCI JO.e umruua» 'tu uniu
usento), parentes, tuatamouteiroa o
oijroa do falltcido Sr.Monocl Jje.'; Csrr
no Machado, agradecem a t/idas as

ALUGA-SE 
uma boa ensinheira; na

nu* da Alfandcgu a. 21íi, quinto a. 8.

*. LUGA-SE uoa perfeita cozinheira ;
^ ca. rua do Cattete n. 80.

r ¦ ' -m™

SÉTIMA CORRIDA
QUJNTA-FEIRA A DE MOVE1IIÍHO

A.'s S kora,« da tarde

Aly
Tufão

*'»¦ parco — 1.0Ü0 metroa — Anim'i03 poüudoa.
V Eutelw 4o Oriono
2" Serodio n° lt portei1
3» llai-bara 0° DJiU

¦*> pnreo —1.020 metros — PUfOB e potranca? nftcioaacs dc 3 annos, feté moio
sangue.

1» Cabeeinha 2° Favorita 3" MtmUriuilI
a» pnreo — l.GOO outros — AnimneB nacionaea dc meio sangue.

1» Aíihtla 'd" Maravilha
2» Pundora 4o Douro

4» parco —1.020 metroa — (Gentlcman Riders) — Aiiimaco pe.lador.
1» liurelc» í° Oiiono 7o Cuboeinha
'2o Hnrfdio 5" Rabanete 8' Dahla
3' Barbara 0° Reportei1 9o Üliaa

Pnreo niipiii-iiií-nlm1 - (Goiitloman liitlcr:.) — 800 metros — Animaeí ató meio
«sngae, que nto tenham ganho neste prado—Proiuios : lüOü ao primeiro,
20l lo segundo,0 tereeiro üvr:i a entrada.

^^^^ÍKSt^K.
i" Nhônhô .'Io Cabeeinha 'l5 Domi-monde' '2" Alegria 5o Toqaary

parco -- l.GOO nv troa •- AuimncB dc qualquor paiz.
1» La Linda '2o Demi-mondo iiJ Douto

Rio de Janeiro, «1 de Outubro do 1836-0 '2- flecrot&rio, A, Fernandes.
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completo e escolhido sortimento
DE

FAZENDAS, SV10DAS,
ROUPA BRANCA

a

ARTIGOS DE FANTASIA
TUDO

de superiores qualidades
a du

tFr;r«isco 

J. sc do Carvalho, Jcn-
quim Josó Lopea do Carvalho, áli-
suei Joté Círdcsn, oommcauador
Dominps Ji-só Gomes Brandüo,

Pcrnt.ndo Antônio Pinto tio Miranda,
eommondsdor J«.-ró do Araujo Coelho,
Maneei Bruto do Pari», Uras Antônio
Csrnciro, Joio Autonio Barbouy (tu-
sento), Slüiiocl José Barbosa de Brito
(-4U
itmijro
doto 

',

poísoua quo acompanharam o seu en-
torro, o convidam aoa acua amigoa c aos
do finado p»ra a»«i»tirem i tiiissa dr. «o-
tino diu, aun.lerA logar amanha, quinta-
ftirn 4 de 

'Novi-inbro, í.5 8 1/2 horas, na
igreja dn ri- Franciaco de Paula, pelo
que desdo já ao ccnfcaiam minto agra-
decides. 1

HGOS *LVES BBANCO M0M*Z BABBETO
D. Jaatinianaa Helena Alves

Branco Monia Barreto, Pedro Alo-
xandiuio da Situa Portuflul c ?na
mulher, At t<-> ia t.-nrlo'i Ribeiro Ro-

cha e aua mulher, Luis Alvea Brinco
Moniz Barreto, D. Maria Alvea Branco
Moiú:i Barreto, D. Mathildo Alveo
B^.ncxi Minis Barreto o Sebuotüo Por-
tuíal, mui, cunhados, irmtloa a sobrinho
do'faUecido Dominíos Alvea Biwioo Mo- •

nia Barreto, agmdeeem extreinnincnto
ás píflson* áuo lh:1» fiat-rjiin a efuidade
do sconipanhir i ultimas mowda oe a»no
restos mort*e»; comicueieim aoa acua
pnrautea o amigos, quo ínandanircaar
uma mista pars. desoanso do eua ihr.a

J arnonbS, oetimo din d« aou psBüziiicnto,
Sao 9 horM, na iatrpja de Ncs«\ Hcr.hore

. do Parto, c drside ji sc conftie.am gratc-t
I aquelles t|iio forem orRr por ello

BÃROHEZA BE POCCNF.'
D. Idalina Nuoea da Conlin GtVa-

tçalvcB, 

o capitío-tcnciito Eduardo
Frodorioo Mcunior Gtmçalvea, o
conimcndador Manoel Nunca Ri-

beiro e Antônio de Padua Qaudiejboy
(auaentea), Manoel Nttnco Giutün Lcy,
o Dr. Augusto dosar da Padua Fleury e
suaa íiltia», agradecem ccidialmíntç fts
poitoouH quo hcornpiiiilinvam li sua ultima
morada o» rosto» rt.oitaeu do aua pre-
smla müi, sogia, avú o bisavó a litiro-
nc»a de Poconí, e corr.ninuieatn quo a
lúifsu do sctiino òi.i tckbfiir-jo h?
srariuhâ, quintu feira 4 do oorrooto, üi
ir;r».Í4 matri a do 1! .1 So Bíptiats d;>
Lss'è», Ãti '.) da manhi.
-triT7gjE£aCTrKr.'53r^r3ratT.<y^^

* M. R. Oliveira Roal. »ua aipea»,
BKK>sotiii etinhadea, coub Clhoa o bv.hb

ttobrinliaa, muitíssimo aà?radcc«m
D-osi amigoa qn» aa dignaram n<:ott'

piinhar cs reatou moataca d.; >uaprMa-
dissiata sogra, trai e avó u Sra- 1). Mu-
ria Aiiguliiitt da Hilvtiirt. Borgcr, o de
novo lbo* parücipam o aí d'mais pca-
60^1 do sua amiüíde, quo p. rriacc dc
sftirno dia seiá celebrada amanlvl,
quinta-faira 4 do corrente, áa 8 l/U
horns, na igreja dn S. Franoieco ttt
Pnuln, ctpolla do Nossa íícnhcra da
Victoria.

Por maia eate neto do religião c
caridade manifcatam aincraro roconho-
cimento.

4LUG' 
*V-BJB uma perfeita cczinheiiu

do tii\'h>l; Para t^ttsi1 ca rua da
Ajuda n. 80.

LUGA SE utn pon'oito coainheiro;
na rue doAlU^ndoga n. o29.

A LUGA-SE um portoito eoainheiro,
/ioauco fiador do seu prüccduneutú..
ua íua da Carioca n. .1 A.

ALUGA-SE 
um perf iUo cozinheiro do

.furão o foção; na íua tíeto do ba-
tembro u. 167.

LUGA-SE um perfeito coainbeiio,
afiançado; na nindoRosarion. ld A,

sr.'1'aaem.

ALUGA-SE 
um perfeito eosininiiio de

fotno o fogão; na ruu da Ct.noca
ri. 142, dos 7 horaiem diante.

1 LUGA-SK um bom coamheiro; U8
t\rm da Carioca n. 2,

ALUGA 
SE um criudo, do ooiiducfrt

afiançado, no convento di SaoM
Autonio (largo cifl Carioca).

laVUOA-SB o jtTesJío n. 3© da
rua cila Conoíllaçfit»» iao> üíq

comprido, todo foarattllo t»

j»Ss»a«do de M«vo.có)Ba, naaffw&-
(S«a« aeioBamosS»€;»<iui, ngBWí
com alinaidonela. gaas, sra-am-
ílapí*rí»ar e.Jurd.m, latrina»
intjlearan, «js-rando bnüilaeíriii
demarcara com cíiatv«lr®«:
tainjacr. Ae lavagem. coclaíA-
rn ti cMairlfotwlaj oh ps-eíca-
dentea assvem tomas » Eaonsa

notrejlla.; « «raía-n* tao na'"

uijisem n. «» «2a ruça ¥**¦<
meivo de Março.

i LÜGA-»1S o V sobtuio deprecio Sa
A nin ds B. Padw a. 19 fl*. S»B»etn
o dona «unrtoa; oaw toter na «kko-
Ur--. Hirmandadir dçSíatííaKEO Ua-
cramento d?. Conda.'«ri*•

i LUGAM-BE anlaü ofliutrtca, cornou
Astin comida; na ru» do Roaenda
ii. 14(1, cubb dn familia.

a LUGA-8B o chalet, oa rua JíurJo.
AdcPetropolsn. 6 A Uio Comprido,
ci m muitoa coiomodoa pur». faiuilla, ba-
nhoi.o o jardim ao ladi; aa enavea.
estilo na veuda n. 13.

VENDE 
"E a cnsa torreu, com duaa

portas do írentn ; narua do S P. w
n £65; trata-ae ua ma Viscondo *o
Itdúaan 17.

IYRKCISA-8E falar com o Sr.Julio Au-
Jf tonio doAMiijo pam negocio do in-
milia; ra rua Vidal do NBjreiroa n.d!).(-

í¦kRKCIHA-SEdf nn-, olDoial dciene»-
. dercador; no Asylo da bociedadoi
Poi tuguoza do Baneficoneui. t-

SE do uma criada para»
_ acrvloo de cusa do uma senhora to;
na rua ciou Arco: n. (i(l, Bobrndo.

Iin ss fuiuaS actata fflrtis m os np

VBEDADBIRO Hecommenda-se esta oes

ft D. Jlaria ria Silvara Caolho c
8fflS»aelll filho» J'tté Burvardino da là 1-

B vuira, D. Maria Nobrcga da Bil-
S. veira, D. Mjií». Clristiiii Coelho c

D. Ludovina Coelho Hzitoa maudom
BUffraifar a nina di teu aempra idola
trado raposo. ç«i, irmilo, oompadro o
gümo Manoel Jonc|tiitr tV^illio, rin igreja
do S. Francisco ds Paula, l.oie, riuaitu
f.ijra 3 do Novembro, ils 9 lioraa, p«lo
tiigcoimo dia do seu passamento,

1>BRDRU-HE a iipolioa da divida pu-
i b'iea n, 110.&37 ; gratifica-BO n quecn
a lov t n rua da Quitanda n. 75.

PERDEU 
SE a apólice de l:000í«

n. 133.81» dc f */ — Una Friasciro-
doMatío n. 43, ioj» (•

nliRDKU-SE uma cnut--il« do monte
i d« soeeorro do governo, do n. b.üo.l;
pcdc-EC o favor de entwgal-a n» rua da
Aaaombles n. 66, que fi providaaoiaa
tntão dad::-fi.

riOMMODO - Aluga sc um aotfio para.
\jpequona fimilia, ou senhora prefea-
cora: na ladeira do Seminário n 1, eft1»

ficr.ndo grrtoa a tudaa a» poiaoao que! uin^ àçs iHrg0 (ja MSi do Bispo.
ahi comparecerem. |; *

OANDEIRAB — Facora-te, vendem-
Ose e alncam-se poroomniodo preço V
na ma do Uruguayana n. 129. ('

. compi
tasBímaisBffiHreBatsa r.*:

Manoel joaquih coelho

tD. 

Muria Joaquina o;i Bilveiru
Coelho ü atua tillioí, D. Maria
Cliriotina Coalho o naus lilhos,
D, Ludovina Emygdi» Caolho Baa-

toa, Joio Betnardino rin Hilvciia (su-
aente), fua mulher o n-uia p«ronta«, con-
üitlHm íi r-1'icoas de, ttis. amiaüdc para
»F8Í«tirem ii miesade ".O0 dis qitc, por
alma de bcu sempro lembrado esposo,
pai. irmSo, tio, tuimpodra o amigo Md-
no.-l Joaquim Coelho, mtwdam fch-brar
bvjt-,'.^ íl 1/2 horaa,n* iív*j-.t eis S Pran-
eiaoo do Paula.

3S3Sfe9je?»ia3<xaiujH^jt«ar3t3rjE»
para eombater-co radicalmente a syphilia primiliva, ccctindaria, terciaria o
constitucional, aob qublqrtor 'órrna que eo manifesto, aaBim como naa boubaa,
espinima purulouiaB, ompigánt', darthros seccoa ou hutnidoa, manchas da pollo c
escropliulaa por tuiiid rebeldea que sejam, e o rhc.mnatiamo, ó som ctinteatlçJo a
Tlnturn il£ riiiUn, «Turoliii o ülanarii OU i'.llx'r depurativo da «angue,
prcpirado pelo pbitrmuccutico o fornecedor da osca imperial, Eugênio Marques
de Ilollanla, approvado e autorizado pelo governo imperial, junta do hygicno e
pela Republica Arrcotina, academia tio industria de ParÍ8 o inatituto phaimii-
cuulico: experimentado por notabilidtdca médicas deEto pait o do estrangeiro.

Esto prcoioao e effieaa preparado nSo contíirt absolutamente um átomo de
mcrotirio r.u sena compostos o uem rotltmn tlinta tle naterer.» alguma.

O» B3us Balutaria cíleitaa rio desdo logo tipreciadoa com o uso de uma ali
duaa garr»faa.

A nlimciitjçito dia'io, os trabalhos tio campo, sol ou chuva niio prejudicam
ob Bens radieaca ifi^itca. A cfticticin, do depurativo 'íinlura Uo stclir», Caroba
e niannri» tirovti au cvidcutcuinnto :

Io. Com oa attcBtados do illustrados ccpeciaiiítaB do moléstias da pel'o e
íyphilitioas, nos .iirtea sc confirmam as nossas d-:ciaraç5ea; assim como d«B pea-
soas que ao hào curado dai moléstias referidas, consideradas chronicas c roboldea
a diversta trataaentos.

2». PoIcb triiimphoa alcançados na aondomia do industria do Paiis e cm di-
voraas eiposiçõ n nacionaes o er.tr:tiiíciri.c,ohtudoeoraprc cs primeiros promioB.

3'. Fiual-nt nto, pelo apparccimento dc imiumoros laropcs, viohcs, licores,
depnraUvnJ-. ditou dc carona e salsa, nio conhecidos ntitçs quo o noaao pro-
dneto houvesse tV.pp^rtudo o espirito publico com a sua fama.

N i guií tu folheto que acompanha o remédio, eo acham indicadas aa dosoa
para todas as idades u cs altestados do maravilhoscs curas, per fccaltativcs e
piiticularcs.

IEòU-A.
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8ÂCÂLH40
COM

HysDj^-it1». íí cai o iti\
AVpjrafaí.J- [ -'I* l»r.is 4e hf(te«a t

amleilicd» pela soverua
5' I aullwr MB«lii :lí fc'!» éc-í»:»rtJ pítj »

'Jlslaa. fcranosal»e»s ej«r»»fe«lsv«,' 
r«c!»H*s, iweaal»,

íi r.-liJS- -.•>. in* gewtf) «»elaitt«w, lanai
«kroisiea e «SeeçjSo* ataaolta

e tÇ'i «r.i«itii'u-
t;' muito superior ao oleo ahnplai dc

figado de buctiiháo, porquo, í.leni dp ter
ciieiro i sabor ueradaveia, iioas.tii todai
tto virtudes meditáriaes « rutritivivi do
oleo, tlèxi daB p.-ni)iiedad09 toatcas o
rscoDJtituiotss dos hydropnphoaphitos.
A' venda na? di-JírHriaa e botieiví.

,*8f &.&.¦£'i-úo ini'*, ,7.!«t>itt dt>a
«:•©. Hw-aiHwi-íitat í% «*>**dftTa

«\ Taúeja a Rmolaao Scoti vt-nde se

So 
depotüo espMhtl ãn F. l'.-,>i:o-de

itivas, rett doa Oarivos o. US A.

llllfflüftiufíll
d» F08aE8"LE8«EÃÜX

Novmsndla (Sena-icieiloi') Frãnç»
ODATKO TítilS BíTiTllBOiiniíti {nlaalai.

PriJacto ; cjso.oüo s.Urot por tis,
AGDA FtRMUGKOSA. ÀCiiiuLUlíiiü DUETlCi
í-i «»k i" í [is I icii. Sio [! jüo.'fr s.ijio di Tidtr».

(tul) uniu, ltrri-»ii(!>m, £.-.n llilinli)
Anemia, CMoro.ia, Qastrtlal»,

Dyspepila, Olurrheia ehronlou,
Oj/rienttria, imenorrbea

Cysinartorrhsa, flüaorríiasl»,
tíuson-lisa, ítíuieetlM do Uisn,

Senose, Rovrzlglsjt,
Hanoilsmo, nbumimsnj, Dlsbstn,

Arei is nos rins,
iitterlltdide (irti cirw ai tuíli).

/inimleiiiio, ^tonin, Coiivateícflijoi,
inemia dos paüet {UiiiCm.

A rot.t« neloe-ttP U *Sisrr3© Um?» tc«
r.».'*'',ini! * pari t mtii, n m^tor iu ^ailr*ícatia t, roRai.c-i.>.;;-2AUa pira a trua-
o.-ntQ «a cm i i>reicrí[tt di»ntm«tl< pn
ia Jtt »j ctisbrit.ta.n n*Jic»i.

Dspoiitiilos no Klo-ilt-lietln i1 mvmaâi TfOT.T^miiA. e\ oai».
wmBÊBBBaKsatm

Pfflll DE MBÇfl

n/F? ÂJSà&
ÍfàáÊ*mfiÊ%

RUA jkf

IÒTJA.

PURO BE HA1.Ç0

ESÇULNA,
«IMtiRO/^DEMARÇOnALFÂNDEGA,

priiuetra ortíenia lem
,¦* *m*.iMw .ua ícnto» 

de «aro de lei pnriii Homens e

qunl ne acha c.^.o.to em «««i. *ldraçn. S<5 VBN»OH: pode o rcapcl-sempre um torílliaasílNaímo nortlmento d« co

iSíiTuiurilraTo publico co^venccr-.e de«ae não I.n outra caaa *«»ZT?£T£

£r mtl« Se». íanto na aualídade daa, faícuUan. quo não proUucloi, «tan mat.
fie, como nos preços.

F. Krussmaim & C.
tar mais vantagens
afamadas fabs-lcaa tia Europa e Amertcft do

LE3TÁ0 & BAPTISTA
tendo dc faaor kilão no dia 10 do cor-
íontç do tcdc3 ca penhores voncidos,
convidam rs Hrs. mutuário} a virem
nwtmtur ou roformar tuaa cautelas até
ii vcapsra do referido dia : o prazo 6 de
ccis r.reacs; ua travessa do Theatro
ii. 1 C.

<Sf / 'a- M tCj> A* E»l E \rV3* G^áK, 11

TMmmmSmmâ lliiS
SO' ü DBMOCIUTÂ

JAÍIA k TOlLSTTB, OS HAUBOB 11 OUinADOS A 1148 *6 CRiaKÇâS

Mi BAStOSSSXB, earrünteíro cmU»ai>tlco, i o «ata •««•" r»» » ¦*¦ s* *** •»

raoLEiSTiAs aa pelus

iMtúmstíCiUMuim o Ba?9 Carbor.ta Dctergetu slmiijnUUl.Mmtkt
11 SARAMPO, • VABIOLA • • FEBOE ESCABLATIMA

Mal BãBOSBTBB sao rtoomiaanaiA» nslo «orpo Baile» tottir» w?M I

MOLÉSTIAS EPIDEfJICASíCOIlTAOlOSASisst^is-biftasiaBtstM»
Mxao», na Fasuio. rios.i»svoi.i;mios b nos riu

D«i>«lW8Mal: W.V.WaiQHT * O', Soutfcwarlc WNDUSS
KO HI*<2eJ«n«<n> l ANEWÊ DB OUVEIRA & OAD.

il |

m ii i

i

!

VALENÇA
OS ADVOGADOS

Df. LM» is lif
majou

João Rullno Furtado
de Mendonça

foniiaratii tnrlcilnilo il§ .itlrgcnula • lim
osonoicrlittorlo neata clilatl«,unile poüfia
ki>í |iruciirAili<ii para todos ou tr&bnlkoi
ilo sita prollssüo.

Cardoso da Silva Filho & C. muda-
ram o aeu escriptoriò do comtoiaBÕes e.
conaigneçoos da rea do S. Bento n. 24
para a mesma rua n. 15.

K*i3agmmsmxmsxatQ ¦xccrv^.z-r7-.?zzzT^?tT;rj*-~nzxyi-

Joaquim J. G. da Silva. Filiei-
datlc V. d« Juius, Tuhiaa (J. e Si, o
seita irinüon convidum is pestoi 3 df
aua amisado o dr, liuatla paru r.asi»

tirem á miaaa de 7* dia da aua aampre
chorsda filbaoiitoilFiaticisoaMaríutla
Conceição amaiiiiií, 4 tio corrente, áo
8 1/2 horas, na iprreja do NotíK Senhora
do Itosario o H. Btnedicto, pelo que te
eoufwimai oumaiameut.i (rratoa.

TBA8PA8SA-8E 
umn 1 (rencia da bi-

líictia d« loteria situada cm muito1
bom ponto o fnacndo i.om ncgocio;a.u«m
iiietcndtr rj-ixti curta nesta csoriptorio.
cem aainisiaosN. N.

P I. I
entabaleeido cum.

. .. r-Bcriptortodcani-
rA4e!3Hi->.5 «ibtn peohorca t rua Scnisir;:
ia KaoKir )'• 6*), participa «ea SrB. ms-
mrsriat'. wn saiticular o ao «;ap«átarak
psjfcüw<Ma s-cral, que madon o ditonoain
•is.niffcrv: 1 daquella rua para n pruf».
lsa(jãv<t/íuie&0 n. (I, entre aaruita tlvrw

•le riftvübro o Carioca, onde contis*»!.
«¦ini > imííwo negocio e eaporu con-
smirav n merecer u confiança do seu»
freijiie/ies o amigos.

-Oc EiK •iOCA-

Peitoral ailquiria una rojmlaç-3o mais msriciili
i!o qae a da Vitota o do Xarope Jo iVa/t5 do
iíít.'i(!«iffi1«>i<e»'.

fluo foj/re universal, /tuuín-8» 1
a o Solira sua supüríoridaf.o s podfrosa
Í. efâunolaverifcsdasjicloi Módicos da todos

os lii-.5;iu>'i da 1'ariz o membros do acsdciaia d»
nuxt.rüii .Io Fraata miilraoi2}ofluso3,J3ron-
ohlt.os, //ritaçísi do r.-iiiu u ib Gorjooln.
1^0 St» ooiurioslcü'». cuia baia 4 o frneto do
Ja Kafd <ífi JivífyJiillIibiífUSMCiilDiiliude
Lii.111I), iju.i rslaçio alguma Wm com cs oulros
peitoral».
rs0 Sobre a; tirmlrsaa dos Sn liiinort 4

Consumi, chlmicoi da 1'aculdiits do Parla,
iras ilouioiulrio nio conlor num Oyiio, urra .Var-
11/iino, iioüi L.'-)il*iini pelo qus podom ser dadui as
criai.ças cuin eiiln o segurança quaudo atacadas dc
Toaüo 011 Tonuo oonvulsa.

T/y 
'f-JfT' '5o oi Ulaloi aalhfutifoi qoo

.ÍS.Ü1O rècotnnienilão a Pasta o o
Xarope do R'afá i confiança doa m-:dicos 9 do I
publico, títulos oue uuucit forão concedidos a J
pciíorül algnra nnlljo nn üinJerno.

DíLAfJOREflISit, 53, rui Yhltsnnts, PARIZ
ta tilu 11 ajlstl««i riuinlil <) Fortíãil • li Bralll.

0•,-,,'.«{•, 
;i|r( IJouí.riv'-

ilyÜnn.H tisnentó ds lírosea, ií.-oi
tÍJtcòoa eblaiico» a phtumaoeuíiooe,ca-
pacialidiidoa nooionaea o eolrunsçou-n»,,
por v.tacado e n varejo; im» iur tia ti. Fe >
ito B. 100 -• Domina;oa dis Ifoiisuas ík C.

d n sa fl n n oupuytriíh, ãppiieõdã
PU.ílflUfl contra a queda dos cubei-
loa cotn reconhecida efhcueia, pote 2t'.
na DKOÜAIUÀ JANVltOT, ma da
Quitanda n. 115.

LEITE «Dll 
~

Veiide-ea muito barato; na ma do
Hospício 11. íí 11.

brm nlmoeo por 800 rs. o jantnr por
làicom viulioV E' irem f.onoi/oltcstan-
rant Iuiependeneia, á rua do Ouvidor
11. 82, robredo, que, garante -ac, nio tom
competidor cm 01 m servir; hojo bem
luta moqueca á babiane. 

atatas
auperioreo, 50 leiloa tlí; vendem-ao na

I roa do Ouvidor u. 2, aruiuacin.

P0LYID8AMA PLUaiNKlUSE

GRANDE CIRCO

Hnliirnino do Fri'1'tiH Vtllalta Ju-
nlor participa noa seus ami).'33 desta
praça c da provincia do Minas que neata
tí*.t:i deixou ds ar reprPBtntanto dca
Sra. Albino Joãf' Duarto & C.,opjfaou
11 BBr da rcsptit ivel cagado c inmisiõea

<: quçm foriioco com liinpcaa neata ta
pitai nlmoco ou Jnnlnr n *00 tu
teito por hábil cbefo de oownha ; varie- -j --^ •p:tt0a-nil,niIllllio 

Me« <v o.
iladodecoind-i todi-s ifltliaa, cenrroso ue.ia p.imis • ij^j-icair
vinho de 1* qualidade, salío para fenl- Rio de Janoiro, 81 dc Outiüiro dc lfc8b
liaa • na rua Sete de tjcfembro n. 113. Saturnino de Freitas Vülab.a Jttmor.

GABT0E8 D! VttM
ali o cento, ditos marfiai n'2S o cento,
em cuixa,o qun tu1, d? mclbor,ditosbisou-
doré, participiii;5es para caanmcnto, com
nnvc.oppea a 53, uotoa o cartõea com-
tnorcitfia a 5í">(X) cada mil.

Circulares, facturas, convites o tudo
o ariaia quo port'-ncc a eate ramo do
nrta ; por preçoa baratiBaünca. ,

oi Eua SeTe a £«tllll'it 5"6

HOJE EEOCTE
ESPLENDIDO £ BBILDANTE

ESPECTACULO
Apresentando nm luztdo o variado

PROGRAMMA

BIIEVEMENTE

CENTENÁRIO

ÍMSÀífiU Sáal Blusa
tai-BEZi UO AUTISTA UElí,EB

hõTe
QUARTA-FEIRA 3 DE NOVEMBRO

18* REPBE8ENTAÇÂO
da cpcra-eomiea de grande capo-

ctaculo, cm 3 actoB.adaptuda livremente
á acena brazileira por

áríA«r Asencdo, Kiioica do festejado
maestro Abdon Milanes

HÉB1 PÁHTOMIMA lil FORÇA

miúmm m wm
D. Pedro II — Fechado.

S. Pedro
Descanso.

de Alcântara —

Recreio Dramático — A'a
8 l[2hs. — AHarljr.

3üüt'Aiina— A's 8 1 \2 lis.—
Ilcívc à (ti'{* e Violeta o seu bMieco,

Looinda—A's 8 bs. - Scraphina.

Imperial — Fe-

l)jrá (im no e;pcctaculo a oporá-co-
miea fantástica cm 1 acta

VIOLETA E 0 SEU BONECO
( Les jian'ins de ViolMe)

TOlI.l r.MlTK TODA A CO.U P.IXH ¦ \

Mise-on acene do artista. Haljcr.
*'a 8 1/2 HORAS,

Frnoipe
cliado,

Pbfiiiíj
81'2hs,—

Dramatioa -
0 poilor do ouro.

h'B

Polytheàma -
Funcç&o eqüestre
—Cendrillon.

8 1[2 hs. —
e gymuastica

Typ. d'0 iJiiía—rua tio Ouvitídr n. è3.

-".- - ,


